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CRITICA 
.À CONDIÇÃO HUMANA 

Dr. JORGE FERREIRA E SILVA 
Embora contrariando o pensar 

d.ie algumas pessoas, penso que a 
adaptação do homem ao meio em 
que vive, transforma esse mesmo 
homem, enfraquecendo o estímul. 
lo criador, e. ao mesmo tempo. 
fazendo perder o sentido c!e ne. 
cesstdade e de valorização. Esta 

adaptação cons-titui. por vezes. 
uma espécie de «remendo» a p.re. 
tender resolver periódica e acícli
camente as perturbações econó• 
mioo .. sociais do Homem. Nesta.a 
condições o homem aclimatado, 
acaba po~ ser um prisioneiro da 
pobreza dos seus conhecimentos e 
um condenado pelo meio t.x:ial 
que o cerca e limita, na pequenez 
da sua consciencialização . 

HOJE--AS 20.18 TMG 
Nestas circunstâncias, a maturl. 

dade de um homem não se real!,. 
za pois está em relação com a sua 
evÕlução psicológica e cultural. 
que não existe. 

Toda a produção técnica nestas 
condições, nunca poderá compa,. 
rar·se com a de outros elementoa 
que vivam nesta idade culturaL 
Refiro.me à produção em quaH., 
dade e quantidade, decerto depen
dentes do saber e da experiência 
do homem. DESCIDA NA LUA Ora nnnca poderá existir uma 
qualidade superior de produção 
sem escola superior de aJprendiza,. 
gero em conhecimento da realid:a,. 
de desse tempo e da missão de, 
homem no Mundo. . HOUSTON (Texas), 20 - Os dols 

astronautas americanos, Neil Arms
trong, comandante da missão «Apo
lo 11», e Edwln Aldrin, coronel da 
Força Aérea, donniram calmamen• 
te antes de entrarem no módulo 
ltmar que os levará à superfície 
do nosso satélite natural. 

Espera-se que o módulo lunar 
«A.guia•, que se parece com um 
insecto gigantesco, desça suav• 
mente no local-alvo escolhido noa 
bordos do Ma.- da Tranqtúlldade. 

Após terem verificado tudo a 
bordo do módulo, de terem comidr 

ARMSTRONG E ALDRIN 
SENTIRÃO MENOS CHOQUE 
DO QUE UM PARA-QUEDISTA 

O meio social então é limitado 
na sua influencia no sentido da 
dimen.são de uma cultura. Esta li• 
mitação, ao deixar perdidas e 
ignoradas certas potencialidades 
produtivas e criadoras, deixa esse 
homem entregue à sua pequenea 

e totalmente dependente dos 01}, 

tros maiores. Opera .. se assim tuna 
espécie de .escravidão que se re. 
conhece pela observação do meio 
social que nos apresenta caracto-

( Continua na 2.• pdgina} 

na Lua a bordo do módulo «Agula•, 
O Centro Espacial do Houston 

anuncia ,iue os três astronauta, 
se encontram de boa saáde e pre
parados para as horas árduas que 
estão à sua firente, anunciando-se 
também que a nave «Apolo» est4 
a funcionar em perfeita slncronl• 
zação, ao mesmo tempo que traça 
uma órbita lunar em cada duas 
horas a uma velocidade de 1.615 
metros por segundo. 

As várias fases da viagem da Apolo·ll, desde o lançaminto 
até poisar na Lua: Separação do Saturno, dos módulos de 

comando e lunar e desembarque 

A épica viagem, que está adiatr 
tada em relação ao programa qua· 
tro minutos e meio, começará PoU· 
co depois das 13 h. T.M.G., altura 
em que Aldrin, seguindo a curta 
distância por Armstrong, se 3rras· 
tará por um túnel que liga o mó
dulo de comando ao módulo lunar. 

Quatro horas depois, às 17 h. 

e repousado, os dois astronautas 
descerão wna escada de nove de
graus e entrarão na história como 
os primeiros homens a pisarem 
terreno lunar. 

Alrmstrong e o coronel da Força 

O PRIMEIRO 
PASSO 
NO NOSSO 
SATÉLITE 
FICARA COMO MARCO 
MILIARIO 
NA HISTóRIA 
DA HUMANIDADE 

Aérea Michael Collins, de 39 anos, 
o terceiro membro da tripulação 
da «Apolo lb, foram dormir esta 
noite durante a quinta revolução 
da nave em volta da Lua, 

Aldrin ficou acordado durante 
cerca de meia hora, além dos .:.eus 
companheiros, levando a efeito tes
tes da última hora ao som de uma 
múslca registada num gravador 
portátil que existe na cabine de 
comando. 

Collins permanecerá no módulo 
de comando «Colúmbia» enquan,.. 
to Armstrong e Aldrin descerão 

T .M.G., após os veícn1os terem pas-
sado pela face oculta da Lua du
rante a sua 13.• revolução, fJS dois 
módulos desatracarão. Voarão em 
formação durante perto de meia 
hora antes do astronauta Collins 
·executar uma manobra para afas· 
tar a nave.mãe do caminho do m'> 
dulo lunar. 

Um disoaro de 28.S segundos do 
motor dâ parte inferior do mó-
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A FUNDAÇÃO GULBENKIAN 
- TESTEMUNHA DA HOMENAGEM A MEMÕ

RIA DO FUNDADOR O DOCUMENTO 
DA COMISSÃO REVISORA DE CONTAS 

Noutro local desta? número pu. 
l;licamos o parecer da comissão 
revisora de contas da Fundação 
Calauste Gulbenkian relativa a 
gerência do ano transacto. 

Neste ano da Centenário da 
Gulbenkian o parecer é publica 
do no dia em que se completam 
C<,torze anos sobre a data do fa. 
lecimento do grande! benemérito. 

A comissão revisora de contQ.f 
evoca a significada deste dia, 

prestando homenage.m à mem6-
ria da fundador e ao conselho de 
administração «por ter em 12 ge--
1·fnclas, algumas das quais difi· 

(Continua na 15.• pdgina) 

VIS4DO PEI .\ CENSURA 1 

dulo lunar levará a nave a uma 
órbita de cerca de 8,9 a 57,8 milhas 
náuticas, enquanto a «Colúmbia. 
s~ afastará a uma velocidade do 
cerca de 60 milhas náuticas mais 
acima do rumo. 

No ponto mais baixo, os astro
nautas do «Aguia» procederão de 
novo à ignição do motor e um 

(Continua na última vdgtnaJ \ 
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\f Manhã sangrenta 

j na estrada (6 mor

tos e 15 feridos) 
(LER NAS CENTRAIS) 

OS JOVENS DE HOJE 
VÃO CHEGAR AOS 120 ANOS? 

Na opinião de cientistas, a nova -ão viverá mais de cem anoa 
e poderá dedicar-se em metade do seu tempo a actlvidades recreauvas. 
Aliás, também se calcula que a frequência dos hospitais será maior do 
do que hoje em dia. O presidente da Sociedade Alemã de Hospitais 
sugeriu, por ocasião da exposição •lnterhospltal 69» em Düsseldorf que 
se traçassem planos para o futuro. No território a percentagem doo 
Internados em hospitais subiu, desde 1900 para cá de 2,4 para 14 por 
cento. A exposição em Düsseldorf foi visitada por espeda))stas de boo, 
pltals de toda a Europa. Entre os objectos expostos fll!uraram também 

peles de ovelhas, mais macias e mais quentes do que lençóla 

REPúBLICA DOS MlúDOS, páginas 5 e 6 • DIVULGAÇÃO, página 12 • DESPORTO, página 14 
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vo tem, nalguns países, formas VEM MAIS TEMPO - São, ao que 
curiosas de prever o tempo. Assim, parece, em primeiro lugar, os ci
os camponeses do Norte da Euro· prestes (no México, o de Chatul
pa costumam consultar os ossos tepec deve ter mais de 6 000 anos), 
do aanso, para saber que espécie depois os cedros, as fai as, os car
de tempo fará .no Inverno p r6xi- valhos, as fi gueiras, as oliveiras e 
mo. Se o osso é quebradiço, o os toureiros. 
tempo será, quanto a eles, mode
rado, agradável; se o osso é duro, 
espera-se, então· um Inverno ri 
&oroso. Quando há manchas é si
nal de neve, e se as manchas são 
pretas signüica mchuva. Essa 
crença tem-se conservado até hoje, 
com uma força de convicção gran
de, e, embora date de muitos sé
culos, não se lhe pode negar al
guma ra1.âo. 'É que certas substân
cias abson•cm a humidade. como, 
l)Or exemplo, as algas Que os pes
cadores penduram na,;; paredes . 
para prcdi1er o temoo. Se uma 
tempestade es tá próxima. o ar tor
na-se, dur:mte muitas horas hú
mido. e a nlanla também se torna 
hl1mida. On:mclo há perspectivas 
de bom tcmno. o ar está seco e a 
planta também fica inteiramen te 
seca. 

CU RIOSIDADE - füí tempos, 
cm Hollywood, dois camelos fo. 
ram levados a beber áll'tla a um 
tanque, fica ram embriagados. Os 
illardas fizeram andar os animais 
a correr à roda durante mais de 
uma hora, debaixo de sol ardente 
até eles terem eliminado a água 
suficiente para recuperarem a sua 
dignidade normal. Um dos guar
das contou que os camelos fre
quentemente se embriagam quan
do bebem água demasiada, de
pois d11m tempo de comf'\,2ta abs
tinência. 

O QUE IMPORTA SABER -
Contra a es tupidês mesmo os deu
ses lutam em vão. 

MARIA GRAÇA DU,tRTE 

(Continuado da J.• pdi:.J 

rís licas envelhccidàs ou retró~
das pelas manifestações desses ho. 
mens em que a p rópria Arte que 
por ve1..es nos oferecem. t raduz 
um doloroso dramatismo a invo
car um tr adicionalismo d'Oen.tio 
ou le tárgico, que se não a ceita 
porque não representa um mov-i .. 
mento artístico popu lar. mas ape
nas um háb ito a.nt ia-o a recordar 
a pobreza dos seus antepassados. 
O homem faz a sul História~ Es ta 
é um movimento de inconforrnis
rno e de negação constantes ao 
meio que o cerca, mas negaçJ.o 
que se apresenta com um movi
mento ascendente e construtivo 
de aperfeiçoamenlO, de tomada 
-de conhecimentos e ele iniciação 
activa de maturidade. Não pode
mos esquecer ou icnorar que a 
cu ltura tem uma idade e uma di-
mensão que se sente num espaço
·tcmpo determinado para cada ge
ração. e se transmite a outras ~e
rações como força criadora para 
novas bases ou raízes de criação. 

Há uma porcão ele aparel hos hi 
groscfficos, al~uns dos quais em

pregam o •cartgut ,., que é um 
absorvente de humidade. Também 
muita ~ente possui um aparelho 
representando a •Casa do Tempo,,, 
um homem e uma mulher em ci
ma de uma placa, que se mO\'C 

por meio cie um cordel. feito de 
«catgul•. Se há bom tempa, ;:i; mu
lher está fn ra da porta, e ouando 
há p Os!o;i hil idades de 1empestacle, 
é o homem que aparece. 
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REFLEXOES - Enquanto a 
energia construtiva puder suplan
tar a fúria dcstniti\'a, prossegue 
o terrível flagelo arrastando na 
~ua voragem povos e nações. Mas, 
qualquer Que sc ia a máQuina. por 
mais aperfeiçoada e poderosa . o 
verdadeiro e essencial motor será 
sempre o coracão humano. Não é 
Jícito e é cruel o desconhecimen
to da importância eternamente 
p re;,onderan tc das forças morais. 
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Admissão de pessoal menor 
na Liga dos Combatentes 

A Liga dos Combatentes promo
ve a admissão de pretenden tes 
aos lugares de contínuo ou serven
te. nas condições seguintes: 

Os militares demobilizados, ex
pedicionários ao Ultramar, com 
m enos de 35 anos de idade, com 
exame de ..... classe de instrução 
p rimária. que desejem tentar a 
sua admissão como contínuo de
vem dirigir-se à Sec1·etaria-Geral 
ela Liga dos Combatentes, na Rua 
J oão Pereira da Rosa, 18, das 10 
às 13 ou das 15 às 18, onde lhes 
serão prestados todos os esclare
cimentos. 

- Também os militares naque
las condições, que desejem ser 
admitidos como serventes, podem 
igualmente di rigir-se à mesma So
cretaria-Geral para efeito de infor
n1ações. Podem ainda ser admi
tidos para o tnesmo lugar,, os pais, 
as mulheres, os filhos e as irmãs 
solteiras dos tndivíduos naquelas 
condjçõcs. 

VISITADA 
A REFINARIA DA SACOR 

PORTO, 1.9. - Como refc:ríra
mos, as magníficas instalações da 
Refinaria ela Sacar, em Leça de 
Palmeira, Matosinhos, foi visitada 
por numerosas personalidades, en
tre as quais destacaremos os di
rectores gerais do Traba lho, Ser
viços 1-lidró.ulicos, Contribuições e 
lmpO!>los . administradores bancá
rios de companhias de combustí
veis. seguros, etc., etc. 

Recebidos os convidados pelos 
corpos gerentes da Empresa, entre 
os quais o sr. prof. dr. Costa Lei
te ( Lumbrales) e eng.º Duarte do 
Am;lral. respccti\'amcnte, presiden
te e vicc-presidenle do Conselho 
ele Adminislraç5o da Sacor; dr. 
Valadão Chaga,;, da Secretaria Ge
ral; eng." Rodolfo de Almeida, di
rector ela Rdim1ria, e, ainda, eng•" 
Ado lfo Hoscul, clrs. Brás Mimoso, 
Stichini Vilel::1 e Botelho Moniz, 
administradores, após minuciosa e 
demorada \'is íta a todos os depar
tamentos, assistiram a uma inte
ressante projecção de diapositivos, 
dc-!vidamen te esclarecidos pelo sr. 
en2." Sampaio da No\'oa, que fez 
uma exposição sobre o dC'Curso 
dos trabalhos da Refinaria, anali
sando também as suas possibili
dades para o futuro. 

Seguidamente, todos os visitao. 
tes se deslocaram par~ uma outra 
visita ao terminal da Empresa, em 
Leixões , cujas obras prosseauem 
em ritmo sempre cuidado e acele
rado. 

C9ncluídas todas estas cerimó-
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FESTAS EM POIARES 
Está já elaborado o proi rarna 

das festas que cm Vila Nova de 

nias, dirigentes e convidados reu
niram-se num alrnoço no restau
rante da Boa Nova, o qua l propor
cionou algumas horas do mais 
agradável convívio e permuta de 
amistosos brindes. - C. 
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A MORTE 
de Rocha Brito 

PORTO, 20 - Ainda que de cer• 
to modo cspera<la, a mone de Ar
na ldo da Rocha Brito conslcrnou 
protundamt:llle toda a cidade, on
de!, pdo st:u fino trato, pela sua co· 
rmmicativa simpatia t in ha conquis
tado, pode dizer-se, um amigo em 
cada um dos seus h~1bitantes. 

Homem bom por excelência, dià
riamt:n le dedicado e devo lado às 
suas actividades teatrais e auto
mobiJísLicas, Rocha de Brito pres
tou ao Porto, em cSf)(."Cial no seu 
aspecto cultural os mais relevan
tes e extraordinários serviços. 

Bem mereceu, por isso, as hon
ras - tristes honras, ali:.í.s - que 
rodearam o seu funera l, ontem rea
lizado à tarde para o Ccmi léria 
de Airamonte, e no qual se in
corporaram não centenas, mas 
m uitos mi lhares de pessoas de to
das as condições socia is . Não ci· 
tamos nomes-, poi·s para la.nto não 
nos chei:aria meio jorna l: foi o 
Porto que dcs(ilou perante os 
seus restos mor ta.is, foi o Porto 
que o acompanhou até à sua úl
tima morada. 

,--------------. Poiares se vão realizar na p rimei .. 
ra quinzena de Agosto. Tal progra-

«República", que no funeral se 
fez represenlar pelo seu delegado 
no Porto, a toda a família enluta
da ren0\'3 a expressão do seu 
mais profundo pesar. 

Editor: 
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ma promete d ias de grande anj
mação e euforia. E, a propósito 
destas festas, recordámos o acon
tecido, há uns bons 40 anos~ com 
o falecido Manuel Teixeira. que 
era o proprietário do e Borda 
d' Água » que ainda continua a ve1 
a luz cl.-1 publicidade, editado por 
uma das su.i, tilhas. No • Borda 
d'Agua• de determinado ano, o 
sr. Manuel Teixeira marcara chu
va para os cloisdias da festa, o que 
causou clcsolacão em a lgumas pcs-
5oas mais bairristas, que resolve
ram 111a11ifcs1ar, embora corrccta
mente, o ~cu desagrado ao autor 
das nrcvic;;õe~ meteorológicas. Pois, 
no o- Borda d'A~ua ,. do ano se~uin
te, o sr. Manuel Teixeira mandou 
que CTcasse inscrita a seguinte pre
visão para os dias ela (esta: cCho
ve cm todos os lugares, menos _____________ _, em Poiares• .. . 
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aA SEG URANÇA 
NA CONSTRUÇÃO CIVIL» 

A Associação Técnica da l.ndlls
. tria do Cimento vt:io promover, 
em todos os distritos do Pa ís, jor
nadas subordinad,1s ao 1ema geral 
«A seiurnnça na construção civil », 
especialmente destinadas aos téo 
nicos das Câmaras Municipais, Ser
viços Municipalizados e outros or
ganismos oficiais com responsabi
lidades na fi scaliLação de obras 
Que se realizam nos respcclivo! 
concelhos. 

A primeira destas jornadas eCec
tua-se no próximo dia 22, na As
sociação Industrial Pe>J.·tuauesa. 

Quer d i,ier-se então que o homen1 
estrutura a vida. Mas esta estni
tu ra não é constante. estática, é 
variável, porque se modifica e 
cresce. Podemos então observar 
como se controi a vida, por cama
das sucessivas, raízes de um pas
sado e de um p resente e novas fa., 
cetas que são a evolução da con
dição humana. 

Pode-se J)Cl.1!un tar, então, como 
foi. possível exiKtirtm retrocessos 
ou subdesenvolvimentos cm at. 
ilJns povos no Mundo? 

Ternos que investigar a fonn a 
corno foi feita a História desses 
povos, como eles se conduziram 
e-m relação às necessidades mate. 
riais, sociais e culturais, e como 
aproveitaram o seu tempo. 

A crítica às suas condições d-e 
vida impõe-se porque dela resul
tará a interpretação da intensida
de da sua consciencialização e da 
dimensão da sua 1ntcncioan.c1\ida
de ao dese jo de saber. 

Mas esta crítica a todas :is su;1.,; 
estruturas permite .. nos ir mais 
longe e m·aliarmos do valor e da 
acção elas suas élites intelectua is. 
e da forma como essas élites in
terpretaram e se serviram da cu! .. 
tura. E sendo a cultura uma fo:-
ça que cria forma e dimensão. p~
Ja tornada d~ conhecimentos e fie 
experiências, \'ivida e v[dida, pode 
muito bem acontecer ela ter s.i
do assimilada por .ilg-tms elemen
tos culturais, mas n5o transmiti
da aos outros corno Í<lrC';lS es.nir-i. 
lua lizantes e especulati\'ilS. ~ cJa. 
ro que n5o h;wendo M t·-.tres n;;n 
há discípulos. N5o exislindo uma 
experiência que é invcstigac5o. 
aperfelcoamento e criação, n'~10 

há técnica c:voluída. 
Então o homem perdeu inglO· 

riamente o seu tempo; perdeu o 
seu tempo e fez perder o tcm:io 
dos outros. porque parando os 

1 estruturas. não havendo mo\'ime.n. 
to e acti\'idade. resultará dest,1 
inércia e ignorância, um retro-

cesso. 
Muitas ,·ezes s~ in\'OCa e afi1·m:i 

serem os po\·os responsá\'ci~ pc!a 
sua alienação e ignorância. A 
doença começa na adaptação e n:i. 
aC\!itação p:i.ssiva de uma ,~ida 
sem estímul0s e sem autentidd:i. 
de. J:. claro que a responsabi li-da. 
de. também se c.c;;tcnde às élites 
intelectuai s porque estas não ~ou
beram ou não quiseram cumpr:r 
a ~ua missão. 

Estas é litcs conheciam a força 
da cult11ro mas invcrterom essa 
força do que resultou uma :n-CuL 
tora. 

Esta in-CuJtura traduz um clima 
de todas as épocas e toda~ as ge
rações, e que se manifest;i e se 
obsen1a fà.ci lmente no Ensino. Ela 
toma mais força ou ati nge maior j 
acção csp-ectacuJar no Eosino Uni .. 
versitário porque começa a lidar 
com homens que fàcilmentc se 
Dão ~daptam e nos quais. por ·;á
rias razões, ~L,;te já um certo 
gráu de consciencia1iz.açilo. O tem
po é outror As novas srerações, as 
actuais gerações de jovens n o 
M undo, não aceitam fàcifmente, 
uma limi tação cr iadora, porq'..1e 
os meios de divulgaç.ão são <m
tros, mais dimeosã.o, mais rapidez 
e mais fáci l intercâmbio e t rans
missão espiritual. Aoui reside, em 
parte a crise actual ela Univers:
dade ·no Mundo! 

Mas esta crise. par.1 além ela ne
gação dos métodos da Escola 
actual. anrescnta-se-nos com ou
tra facda e dimensão - existe 
ainda. o Que é grave. uma crise 
ele educação e ele formação! 

.e claro Que nftn aceito a desor
dem e a clestruiç:1o. e muito 111c

nos a violência. como meios mais 
próprios ele conquis1a de direitos 
ou de verdades! A destruição é a 
negação da próoria cs1rut11 rn <ia 
vida. E n violência a destruição 

'da própria lihc.rdade. porque esta 
exhze respei ro. tolerância e activi
clade esni ri tual construtiva e fe
cunda. EJa é uma resultante ge
nero~" e virtuosa, do amor "º 
próximo e à vida. e acima de tu
do n rcsultanr~ da negação elo ho
m!!:m ao meio Que o cerca. ma~ 
Que pelo seu poder cria.dor tran.c;
for-ma em va.lor e justiça. 

Valor e just iça. sendo fol'cas 
criadoras são realidades, são uma. 

verdade no tempo vivido para ca .. 
da a:eração, e na forma e auten ti
cidade como essas forças se t rans .. 
m itiram aos outros, a favor da 
paz e da liberdade. Fàcilmen te se 
compreende que os ma.is fracos, 
os a:daptados e os ignorantes não 
poderão compreender o que será. 
o fenómeno cultural e q_ual a ra ... 
zão da influência do meio ~ocial 
sobre os bomens e suas activid~ 
des. 

Mas o nosso tempo hoje parece 
ter um valor maior nas responsa... 
bilidades histórico-políticas do fu... 
turo. 

Os erros pagam.se! Esta reali .. 
dade do tempo presente, aparece
~nos vertiginosamente como resul.... 
lante de um intercâmbio total que 
é imposto a todos os povos. 

Esta imposição é mais comercial 
e gananciosa do que de amor ou 
respeito à justiça, mas dela resul
ta um homem interior fermentati
vo, de comparação e de angústi:l. 
na lguns po\'os, fenómeno este que 
fàcilmente se encontra com mano .. 
bras várias em anos atr.ís, no tem .. 
po dos nossos avós. 

Hoje at é a grandeza da miséria 
e da ignorância toma dimensões 
maiores e assusta mais as gran .. 
des ê lites intelectuais e políticas 
que reconhecem e sentem as L:a .. 
rências de produção em qualidade 
e quantidade rão necessá rias ao 
equilíbrio inferno e ao confronto 
exlerno técnico.social. 

A solução desta gr,.we Cl:ise de 
va lores e da I raqu.eza das infra,.. 
-estrururas. só node resolver-se 
com ti:mpo. com~ dignidade, com 
coragem, com aproveitamento to .. 
tal de todos os valores pa.ra que 
a juventude ilcrcdite nos homens 
actuais, porque deles dependerá 
- não existem dúvidas - o con .. 
ceito de justiça e a dimens5o 
.construtiva da intencionalidade 
dessa juventude. 

.Mas teremos que saber qualiri
car e interpretar a dimensão eles .. 
se tempo e dessa jU\·entude. 

Se perdermos essa batalha, tere
mos o cáos. E esta situação de 
negação da própria vida, não ~r .. 
ve ninguém porque se perdeu o 
respeito pela \'ida e pelo amor ao 
próximo. 

Seria a dcs truiç5o total da jus .. 
tiça e da li~rdade! 

E a vi.da é criação e b:::le1.a! 

JORGE FERRE lRA E SILVA 

lllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllltt!IIIIIIIHIIIIIIIII 

Valiosa colaboraçio de rádio
-amadores da S. A. S. e da 
P. S. P. 

A pedido de tun grn1.rda da P.S. 
P.. em serviço na Figueira da 
Foz, cuja rilba. gravemente doen
te necessitava de ser tn.tada- UT· 

gentemente com um mcdí.c-.imen
to recente, não existente no nos, 
so País, os rádio-amadores Vic
to!: Manuel Can1ete, daqncla CÍ· 
dade, Rau l Atvcs, de Lisboa e Au, 
L.'l.!.Sto César Godinho Ferreira dos 
San1os, de Oli veira de Azemcijlj, 
em Ulfação com o ComafKlo-Ge
r-J I da P.S. P .. rnon t.aram unu c.a
cle-ia de solidariedí.lde humana 
que tornou possível :1, medicação 
urgente da pequenita enferma. 
Com e lei to, graças à colabora• 
ção de rádio-amadores suecos, do 
12.horalório que ali l~brica o me
d;camento e da Companhia de 
Aviação SA .S., o remédiu foi 
ot.tido, trazido para o aeroporto 
di.: Lisboa e, duas horas dt'pois, 
foi entregue na fi~ue1ra da Foz 
por uma via tura da P.S.P, ... ... ............ . ......... , 

l.a.falo 4 

mrrainlnp 
i 

fahncamos e reslauramos ! 
~~~:~tu~ ~i~~ 

1.'. Arco Cego, 75.c ..................... 
l'AGlNA l 1UU ltlllllllUIIUIUIUUlllllUIUlftllllUDllllllll llftlflllllllflHIUHIIIIIIIJltllllUHIIIIIHmlllUIUUI IIUlllllllfl~. "t: f u B l i l .. IIIUWlllllll!lllllllllllUOlll!Untlltlltlllllllllllllllíllllll!llmmmm1111111111111111111111111111111111m11111h, 20· 7 -l.969 



Corto: do ,lia. 

• NOTICIAS 1 eld. lJal~O 14154 

• 
NO MONUMENTAL 

«Ri-te, Ri-te" 
M.ai.s uma vez - e mais do que 

nunca é a quahdade plástica «dos 
cenários e figurinos e dos baila
dos• que esta nova revis ta tica a 
de\-·cr o que, incgà\1elmentc, tem 
no seu atr.ictivo. lado a lado com 
a graça e o espírito do poema dos 
Parodiantes de Lisboa, assim CC). 

roo a música e a fantasia desta 
cspcctacular revista de Vasco Mor
gado «Ri-te, Ri-te•. Lisboa coloca
-Se assim a par das grandes super 
realizações musicais da Europa. 
Ao apresentar--sc esle espectácuJo 
solicita-se à S.E.I.T., à Imprensa, 
Rádio, Televisão, Cinema e a tod.o 
o público e, muito especialmente, 
às eo tidades ligadas ao Turismo, 
o obséquio da imedata divulgação 
do alto nível espectacular desta 
superprodução mus ical que vem 
enirandecer o Teatro em Portugal. 
No elenco de •Ri-te, Ri- te» os n0-
mes de Camilo e Florbela no co
mando do cartaz. com Octávio de 
Ma1os, Delfma Cruz, Orlando Fer
nandes. Alice Carla e Marília Ga
ma, Mascarenhas, Mi1: uel e Barra , 
um friso das mais belas mulheres, 
um cof1)\) de baiJe rnternacional 
fo rmado por 25 t iguras, e ai nda as 
atracções Con ju;110 Musical cHi
Kdoy», e Paula Ribas a mais in
ternacional das cançonetistas por
tuguesas. Todas as noites 2 :;essões 
às 20.45 e 23 horas . 

No V ASCO SANTANA 
«Anatomia -de Uma História 

de Amor» 
Como aconteceu com o: 8 1JCage 

Aima Sem Mundo•, primeiro tra
balho para o tea tro de Luzia Ma
ria Martins, está-se a verifü ... -a r o 
rf'gre'iso às plateias de espectado 
res que já viram cAna l,)IJlla de 
Uma História de Amor•. Isto que1 
djzer que, para lá da surpresa do 
e~pectán1lo algo fica a acordar no 
vos interesses para uma segunda 
tomada de po~u;âo no deba le que 
se gera em cena: o roman\,.·e de 
Romeu e Julieta, imortalizado 
por Shakespeare é urna históna 
de amor ou de ódio> O que levou 
os dois amantes de Verona a pre
ferirem a morte à separaçao, o 
seu amor ap.a ixonado ou o ódio 
das suas respect ivas tarm lias? Te
ma alicianle, rx,r certo. a que a 
plateia lerá de dar resposta 

Cu :-nn lindo uma reprt:~nraçâo 
homogénea. como é timbre, da 
Compar.h1a do reatro-Est úd10 de 
Lisboa . dcsdob,·ando-se ~m ma1s 
de duas per.sonagt:ns , os actores· 
Hdcna Félix. Isabel de Castro 
Marszaricta Mauper rin Joaquim Ro
sa. Vasco de- Lima Couto, lor ~t
d~ Sousa Costa, Lu fs Alber1o Fi· 
J,pe La Féria e o cstrea~te José 
hfa ntwl Osório. 

i\s 21.45 horas . 

BAILADOS uVERDE GAIO « 
O Grupo de Bailados a.Verde

-Gaio•, no p rosseguimento da sua 
temporada. apresenta-se no pr~ 
ximo dia 25, em Leiria, no Teatro 
Joia;~ Lúdo ela Silva. 

Serão apresentados os bailados, 
co reografados por Fernando Lima, 
1:Siofonia», com música de B i1..et , 
1:A Engrena2cm», míudca de Chos
ta'kovitch, e «Ilha dos Amores•, 
mt'!sica de Dcbussv. 

Do elenco deste ~ Grupa de Bai
lados, que continua a ser dirigido 
por Margarida de Abreu e Fem an. 
do Lima . fazem parte os bailari
nos Maria k ; é de Awvedo, Magda 
C.trdoso, Ncilma William.a. Paula 
Careva, Jenny Parker, Ana Lore
na, Klaus Gotze, Hector Salcedo, 
Revcs Lara, Paulo da Silva, e ou
tros. 

(Ver mais Esptá. na 14." 
página) • 

LAURA AL VF.S 
((Pepsie» 

Hoje ú!Hmo dia da alei:re comé
dia «Peps:ie" que dm-ante 3 meses 
]evou rnilbai"CS de espectadores a 
esgo:taTem as lotações do tea,tl.-o da 
vel:11a Mouraria. 

No desempenho de uma jovem 
Companhia fazem parte: lreoc 
Cruz, João Lourenço, António An
jos, Graça Lobo e Da.;d Silva. 
Hoje matinée às 16 horas e à noite 
último espectáoulo em sessão úni. 
ca às 21.45 horas. 

((O INSUPEIUVEL» 
NA F.STUFA FRIA 

A distribuição gratuita de bi
U,des para os espectátulos na 
E.3tuia Fria, com a peça «O ins~ 
1•arãvc1 .,., fa!-se, a partir de hoje 
das '8 às 20 horas nos Restaura
dores e á en--:ra<la daquele recin
to, ch~pois das 21.iS. A obra, ori
ginal dE: A.im:Jin:i Bessa Luís, é 
n:presentacla pela Companhia de 
Teatro Popular, sib a direcção de 
Augusto de Figueiredo, e perten
ce à programaç5.o cultural de ini
cjativa do Município. Para maio
t es de l 7 anos, a peça estará em 
C<'1:a rlurantc dez noites. 

CORO UNIVERSIHRIO 
DE OHIO 

Mais uma vez vem a Portugal , 
durante a visüa anual de férias i 

Europa, o coro unjversitário do 
Ohio. E mais uma ycz, com a pro. 
verb:aJ ge-ntiJeza, os catedráticos e 
os cürigentes do conjunto resol
veram dar um espectáculo gratui
to em Lisboa, colaborando com a 
Câmara Municipal no programa 
de apresen~o de corais justa
m-ente famosos. Assim, o Ohlo 
Sta.te Fair Choir já conhecido dos 
lisboetas vai na noite de depois de 
amanhã (3.• feira) à Estufa Fria, 
paa-a <"ntoar algumas das peças 
do seu reportório. A d istribuição 
de bi,lbetes faz-se, na 3.0 feira, t..as 
18 às 20 horas , nos Restauradores, 
e na Es-tufa Fria, a partir das 
21.15 horas. 

Exames no Conservatório 
Nacional 

No Conserva tório Nacional rea
lizam-se nos próximos dias os se
guintes exames: Na 2.•.feira, às 
10 e às 15 horas, 2.• chamada J.e 
História da Música; às J0.15 e às 
15.15 , 2.• chamada do 3.• ano ge
ra l de Piano; e às 14.30, t.• chama
d,:i; (prova escrita), do 3.º ano ge
ral de Composição. 

Na 3.a..feira . às 14.30, ] .• chama
da (prova escrita), também do 3.• 
ano gera l de Composição; e, às 10 
e ~s 15.30. prova gera! desta mes
ma di sciplina, cuios exames termi· 
nam no dia s~inte, com provas 
à , 10 e às 15.30. 

Os interessados devem consultar 
~'i pautas exnostas nos 1:gerais• do 
Conservatório. 

As marchas populares 
do concelho de Oeiras 

As marchas populares da Char
ne.:a , da Amoreira e do S João 
do Es-toriJ ex"ibem-sc no ~óximo 
dia 26, às 22 horas, no Pavilhão 
da Escola Salesiana do Estoril. 
dando também a sua colaboração 
o rancho coreográfico de Cascais. 

Banda dos Bombeiros 
Voluntlries de Ovar 

Em colaboração com a Junta do 
T urismo, a Banda dos Bombeiros 
Voluntários de Ovar dará um con
ccr.to público no próximo dia 23, 
às 21.45 horas, dedkado aos vera
neantes da Praia do Furadouro, 
em Ovar. 

HViver para Vivem a famosa 
obra de Leloueh na próxima 
sessão clássica do IMPtRfO 

Grande Prêmio do Cinema fran
cês e o Globo de Oiro da lmpreo
S3 de Hollywood são d uas das ni
rias distinções obtidas pela [amo• 
sa obra de Claude Lelot1ch «Viver 
para Viver• que tem Anoie Girar• 
dot., Yves .Montand e Candice Ber• 
gea nos papéis cimeiros. 

Rodado a cor de Luxe, musica• 
elo por Franci s Lai, «Vi\•er para 
Viver • mereceu ao crítico do «Can· 
dide» estas frases definitivas: 

«Com «Viver para Viver&, Le
louch corrige o tiro. Pela primei• 
ra vez ele domina plena.mente as 
suas intenções em lugar de se 
abandonar à espontaneidade e ao 
humor, ao simples prazer de re
moer, Por prazer, a peJícula e da 
atirar à cara do espcctador planos 
siderantes. O realizador-operador 
tornou-se autor, um autor adulto ..• 
J:: preciso aceitar Lelouch tal como 
ele é, genial e baralhado, como os 
grandes lírios, na sua recusa de se 
limitar. de se submeter às obriga
ções, na sua busca desesperada de 
um cinema louco• . 

«Viver para Viver• exibe-se 4.•. 
.fe ira às 18.30 na 641.· sessão clás
sica do Império. 

REAPARIÇÃO 
no Variedades da 
Companhia Teatro Alegre 

A Companhia de Teatro Alegre, 
:reaparece n a próxima quinta
.feira no Teatro Variedades. Vas

co Morgado escolheu para uma 
curta série de representações uma 
originalíssima comédia de Alfon• 
so Paso, que trata de um assunto 
muito sério, mas, tratado a rir 
- As mulheres têm os mesmos 
direitos dos homens? 

«Os Direitos da Mulher•, uma 
tradução de Henrique Santana, 
tem no seu elenco os nomes con .. 
sagrados de Henrique Santana, 
Irene Isidro, Costinha, Maria H~ 
lena, Henrique Santos, Lia Gama, 
Luísa Durão e Benjamim Falcão. 

Hoje , às 15.15, li.IS e 21.30 
(17 anos) 

O Perigo vem das 'Mulheres· 

1 

Com R[CHARO JOHNSUN, DALlAU 1 
LAVl. BEBA LONCAR 

.. 
lil 

(M , 17 anos) 

ÀI 15.30, 13.JO C 21.45 

l Ad WtOI} 
ELISABErH W!ENER. 

s CL.\UDB BERRI, no 

e;11:~pcional filme de amocl 

O CASAMENTO 

AR CONDICIONADO 

Ml1M11\1 
íols. 12 lS 23. 5H'11D 

As 15.15, 18.15 o 21.30 (Para todos) 

· O MELHOR OF BUCHA 
& ESTICA 

O GRAN DE ESPEl:'lACULO DAS FJ!
RIAS! os REIS ou RISO NO seu 

MELHOR 

l ~lci '):, '.H l , 

HUJI::.. as l'U4:, ~ ~ n. 
VASt:O MOIU;AUU 

APRESEN"IA A t.• REVlS-IA UUS PA
RODIANTES DI! USIJOA 

RI · TE, RI- TE 
com CAM ILO, FLUIUU::LA., UclávJo de 
Matos, Oellloa (.;.nu., Orlando fcru&D• 
des, Alice Carla, Marnia Gama, e as 
atracções Lufs Guilherme, a orquestra 

Hy Kdoy e PAUlA R113AS 
Um Corpo de Baile I nternacional 

Direcção de PAUW RENATO 
(P .• Adultos) 

Domtngo, à tarde, ias 16 h , 
AS SEGUNDAS-FEIRAS DESCANSO 

DA COMPANHIA 

Quinta-feira 
24 

estreia 
no 

cinema 

y HEtGJI 

o filme·revelação 
que inicia. o público 

no conhecimento :indispensável 
das funções naturais 

da vida 

1 

'0oP As l.5.15, 111.JU 

,i ll.4.) 

(4duJtos) 

z.• ~1:.MANA DE f!X.110! 

foi. fUUI 

SILVA l<USt; INA - 11!1'.N ~UREL 
o GAJJRJ!!LI! fEKZJ!ITJ 

OS PROTAGONISTAS 
UMA t:XTKAUKUIN AKJA 11 exc,.. 

f A.NTI! AVfillfnJ IL\ 

Scopo - l,;Ql. 

MUNDIAL 
felctons !iJ 51 43 

As IS.IS, 18.30 e 21.45 

l 

1 
tAduJtos) 

Anthony l'ertias, \ 'era UU1, Jo!,R 1 
GavlA • Janet Lejgh no emocionante 

ntm, 

P s I e o 1 
Um filme de ro~strc ~lf~~ 1· 

AR CONDICIONADO 

relefone 32 63 05 
HOJE : 15.15 e 18.15 e àJ 21.30 

2.• SEMANA TRIUNFAL COM U FIL
ME DE ACÇÃO EXPLOSJVA 

COMISSÃRIO X NO VALE 
DAS MIL MONTANHAS 

Com Tony Kendall e Brad Han11 
(Col.) (M. 12 anos) 

(ROMA) 
lelelonc n n n 

As 15.30 e 2130 {Adu.J lOI) 

3.• SEMANA DE PLENO EX!TO 
De novo a e.xccpcloruu obra•prtma 

de Luchlno Vltcoou 
Alain Delon - Aoruc Vl:ardot - R~ 
nato Salvaton - <.:!audia t:ardin.ale 

1 
ROCC0° t~ºiu;mÍRMÃOS 

AR UJNDICIUNADU 

n1,r. •n 6J 
,\s 15.30 e 21.45 (M. 12 anos) 

Um mme dellcloso que reúne pela 
prl.mdra vez três fdolos da cançio! 

DE BRAÇO DADO 
Com Mass1el - Bruno L.oma1 

Mkky e «Lo1 Tonys• 

!'elet 5U59~ 

As 3 e 6.15 da tarde e 9.30 da noite 

J OHN WAYNE, ERNIE K OVACS, 
STEWART GRANGER. e CAPUClNI! 

oo generoso filme de acção ·que 
reaparece 

A Terra das Mil Aventuras 
(Maiores de 17 anos) 

(OD EONI 
t cietODC i2 fW &., 

As 15~5. 18.15 o 2!.30 b<:'aa 

ENCONTRO COM A VIDA 
com Maria Dulce - R.ogl!rio Paulo -

Luz Veloso - Curado Ribeiro 

UMA HISTORIA 
DA VIDA REAL 

------ A_"Ora para 12 anos 
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HO J E 
1 PRc>GRAMA 

18.15: Abertura e desenhos 
animados; 18.40: Eurovisão -
o voo da «Apolo 11». Imagens 
directas do módulo de coman
do e do módulo lunar, voando 
em. formação depois da sepa
ração; 19.30: Telejornal; 19.45: 
Barreira de sombra; 20.05: TV 
Rural; 20.35: A conquista da 
Lua. Reportagem; 21: Telejor· 
nal - transmissão directa C!e 
imagens da descida do módu
lo «LEM» da «Apolo li» à Lua; 
22: Festival da Canção da Fi· 
gueira da Foz. Transmissão di
re.cta; 23.25: Domingo despor
tivo; 23.40: A Marcha do Mun
do. Senriço informativo; 0.05: 
Fecho. 

11 PROGRAMA 
21: Telejornal - transmissão 

directa de imagens da desci
da do módulo «LEM» da «Apo
lo li» até à Lua; 21.55: TV 7. 
Revista da Semana; 22.20: Noi
te de Cinema - ((Doida por 
Música»; 24: Fecho. 

• 
AMANH Ã 

1 PROGRAMA 
J.• período - Oó.20 - Euro

visão «O Voo da Apollo 11» -
Transmissão de imagens da 
noite e emissão directa do mó
dulo lunar e da primeira ex
ploração do solo lunar do ho
mem. O inicio desta transmis
são poderá ser antecipada pa
ra as 3 ou 3 e 30 horas 

2.° período - 15: Abertura e 
Elll"ovisão - Transmissão, em 
repetição, da emissão realiza
da em directo às 6 e 20 da 
manhã ou (3 horas/ 3e 30) que 
inclui imagens dos astronautas 
no primeiro passeio lunar do 
Homem; 18.30: Eurovisão «O 
Voo da Apollo li» - Trans
missão directa da ascenção 
do módulo lunar LEM para 
se juntar à nave Apollo li; 19: 
Série juvenil «O Bom Gigan• 
te»; 19.30: Telejornal; 19.45: 
Momento desportivo; 20.05: IV 
Jogos Luso-Brasileiros; 20.30: 
Tempo internacional - «A Chi· 
na por dentro»; 21: Telejornal 
- Boletim meteorológico; 21.35: 
Imagens da poesia europeia; 
21.55 : Zip-Zip; 23.30: A marcha 
do mundo; 23.45: Fecho. 

II PROGRAMA 
21: Telejornal - Boletim me- ! 

teorológico; 21.30: Folhetim -
«David Copperfield»; 21.55: Fa
dos por Maria Augusta Ermi· 
da e Júlio Peres. Acompanha· 
dos à guitarra por António 
Ohainbo e Francisco Carvalhi· 

l 
nho e à viola por Pais da Sil
va e José Maria Nóbrega; 
22.10: Série policial - Porta 
77; 23: A conquista da Lua; 
23.30: Fecho. ..........••.•.••. 

TR IB UNAL JUDICIAL 
DA COMARCA DE OLHÃO 

A N ll N CIO 

Pelo presente se anuncia que no 
dia 26 de Julho corrente pelas !O 
horas, à porta do Tribunal, hão-de 
ser postos em praça pela segunda 
vez para serem arrematados pelo 
maior lanço oferecido além do que 
consta nos autos, um motor a ga· 
sóleo marca «Lister» de 33 HP, e 
uma máquina de coser sacos marca 
«Fischebein». penhorados nos au· 
tos de execução sumária que José 
Miguel Pereira move a União A.grí· 
cola Olhanense Lda. 

Olhão, 14 de Julho de 1969. 

O Juiz de Direito 
Ilegível 

O Escrivão de Direito, 
Ilegível 

CARTAZ DOS ESPECTÃCULOS 
(Para maiores de 12 anos) 

CINEMAS 

MONUMENTAL - 15.15 e 21.30 - etSpar .. 
tacus». 

ODEON - 15.15, 18.15 e 21.30 - ,En• 
contra com a vida». 

EUROPA - 15.15, 18 15 i: 21.30 - «A 

c8~~~s ~rrtt~1s~ r8~i~ª ed021~õª~\o 
melhor de Bucha e Estica» 

AVIS - 15.3U e 21.45 - «De braço da. 

P&itEAMA - 15.15 e 2130 - «Comis
sário X no va le das mil montanhas». 

EST úD10 - 15.30, 18.30 e 21.45 - «O 
deserto maravilhoso». 

IMPERIAL - 15 e 21 - «Tobruk». 
MOSCAVIDE - 15.30 e 21 - «Os mi

lionários». 
ESPLANADA ESTORIL - 21.30 - «Guer

ra e paz». 

1.° programa metropolitano nacio
nal vara o dia 21 de Julho de 1969 

7: Abertura - Anúncio de aber
tura; 7.05: Noticiário - Boletim 
meteorológico especialmente desti
nado à frota de pesca - Programa 
da manhã; 7.15: Rádio rural -
Programa da manhã; 7.55: Bole
tim meteorológico; 8: Jornal da 
manhã - Programa da manhã; 9: 
Noticiário - Movimento dos na
vios e aviões - Programa da ma· 
nhã; 10: Noticiário - Resumo do 
programa - Programa da manhã; 
10.25: Vedetas em voga; 10.50: Gi
nástica; 11: Noticiário - Cartaz 
dos espectáculos; 11.10: Música no 
trabalho; 11.45: Vozes portuguesas; 
12: Noticiário - Revista da Im
prensa do Norte; 12.10: Caleidoscó
pio; 13: Diário sonoro; 13.20: Re
sumo do programa - Música, só 
música; 13.30: 8.0 episódio do fo
lhetim «Tristezas à Beira Mar»; 
13.50: Ritmos sul-americanos; 14: 
Crítica de teatro; 14.10: No mundo 
da canção; 15: Noticiário - l nfor· 
mação da Bolsa - Para o progres
so do País, programa do Gabinete 
de Divulgação Económica; IS.IS: 
Grande festa; 16: Noticiário; 16.05: 
Que quer ouvir?; 16.30: Programa 
da tarde; 17: Noticiário - Ginás· 
tica de pausa - Programa da tar
de; 17.45: Quinze minutos com ... ; 
18: Noticiário - Resumo do pro
grama; 18.05: Novos ritmos; 18.20: 
Tempo de juventude; 18.50: Novos 
ritmos; 19: Noticiárjo regional -
Cartaz dos espectáculos; 19.45: Rá· 
dio rural - Música, só música; 
20: Diário sonoro; 20.20: Resumo 
do programa - Melodias do pas
sado; 20.40: 9.0 episódio do folhe
tim «Tristezas à Beira Mar»; 21: 
Jornal de actualidades; 21.30: Mú
sica ligeira; 21.40: Vamos ouvir 
Tony de Matos; 22: A Ciência ao 
serviço do Homem; 22.20: As nos· 
sas melodias; 22.50: Conjuntos li
geiros; 23: Noticiário; 23.05: Pro. 
grama da noite; 24: Noticiário -
Programa da noite; 0.50: Ultimas 
notícias - Resumo do programa; 
1: Fecho. 

2. 0 programa 

8.15: Resumo do programa - Re· 
cital de viola gamba e cravo; 9.25: 
Música de câmara; 9.45: Música 
de câmara; 9.45: Música sinfónica; 
10.45: 3.º acto da ópera «A mulher 
sem sombra»; 11.35: Schelmo, rap~ 
sódia hebraica para violoncelo e 
orquestra; 12: Ciclo Mozart; 13: 
Diário sonoro; 13.20: Resumo do 
programa - Um organista; 13.30: 
Recital por uma pianista; 13.52: 
Sinfonia n.0 12 em dó menor; 14: 
O compcsitor do mês: Haendel; 
15.30: Que quer ouvir?; 17.30: Mú
sica de piano; 17.36: O compositor 
interpretando a sua obra; 18.30: 
Crítica de teatro; 18.40: Música de 
piano; 19: Crítica literária; 19.10: 
Semanário musical; 20: Diário so
noro; 20.20: Resumo do progra. 
ma - Música de piano; 20.30: Mú
sica coral sinfónica; 21: Recital de 
violino e piano; 21.30: Música sin
fónica; 22.58: Resumo do J)'l"ogra 
- Fecl10. 

PROMOTORA - 15 e 21 - cUm homem 
para a eternidade». 

UNIVERSAL - 15 e 21 - «Hércules 
contra Roma». 

RESTELO - 15 e 21.30 - «Ladr~o rou
bado». 

CAMPOLIDE - 15.15 - cOs canh<>es de 
Navarone». 

LUMlAR - 21.30 - •Os canhões de 
Navarone». · 

AMADORA - 15 e 21.15 - •A cidade 

vÊ~t~ªrifôVA - 21 - ([Entrega ime4 

diala». 
CASINO ESTORIL - 21.30 - •O i» 

qucno banhista• . 
PONT1NHA - 21 - «O furagido do Rio 

Colorado», 
INCRIVEL ALMADENSE - 15.30 e 

21.15 - «Um pirata invisível». 
S. L. BENFICA - 21.15 - «Toque de 

vingança». 
SALAO LISBOA - 14 ~ 19 - «O li

bertador da cidade». 
CINE ORI ENTE - 15 e 21 - •Tarzan 

filho das sel\•as». 
ARCU-tR1S - 15 e 21 - «O terror das 

estepes». 
IDEAL - 15.15 e 21 - cOiho por olho•. 
LIDO - 15.30 e 21.30 - •7 noivas para 

R6Y~1ã~s·is e 21 - «Esta noite é mi

CA1ÍÂNHEIRA - 21.45 - «El Dorado». 
OEIRAS - 15 e 21 - cO homem sem 

medo». 
OLlMPIA - 14 e 19 - «O vale da hon-

nÜ.fARIA - 15.30 e 21.45 - •O es-, 
padachim da espada vermelha,, 

( Para maiores de 17 anos ) 

TEATROS 

LAURA ALVES - 16 e 21.45 - •Pepsie•. 
MONUMENTAL - lb, 20.45 e 23 - «Ri

•te, ri-te~ 

CINEMAS 

S. JORGE - IS.IS, 18.15 e 21.30 - ,O 
perigo vem das mulheres». 

S. LUlZ - 15.15, 18.15 e 21.30 - ,Esta 
noite, não!». 

ALVALADE - 15.45 o 21.45 - ,Esta 
noite, não!», 

ESTúDIO - 15.30 e 18.30 - dvluriel», 
WPE.RIO - 15.lSk 18.30 e 21.30 - •Doce 

No,·embro». 
POLITE'.AMA - 18.30 - cCaminho para 

dois». 
ESTúDIO 444 - 15.30, 18.30 e 21.45 -

•O casamento». 
MUNDIAL - 15.15, 18.30 e 21.45 -

•Psico11 . 
ROMA - 15.30 e 21.30 - •Rotco e 

seus irmãos» 
VOX - 15.15, ÍS.30 e 21.45 - «Os pro. 

tgonistas». 
EDEN - 15.15, 18.30 e 21.45 - •Amar 

nas horas vagas•. 
DAMAfA - 15 e 21.30 - •Bonecas de 

carne». 
JARDIM - 15 e 21 - •Viver para vi· 

ver» 
PARIS - 15 e 21 - «Resgate humano». 
TIVOLI - 15, 18.15 e 21.30 - «A terra 

das nul aventuras». 
LYS - l 5 e 21 - «A espina sem nome», 
CAMPOLIDE - 21 - «Os devassas». 
UNIÃO PIEDENSE - 21.30 - «A1ulhe-

res perigosas•. 
BAIRRO DA ENCARNAÇÃO - 15 e 21 

- «Raquel, Raquel». 
CASCAIS - 16 e 21.30 - •A raposa». 
CACl!M - 15.30 e 21.30 - cDoutor ..• 

vamos a isto». 
ALENQUER - 21.30 - , Q tempo do 

amor•. 
PAREDE - 21 - •Onde as balas asso

biam». 
ALGUEIRÃO - 15.30 e 21.30 - •Adeus 

amigos11. 
SINTRA - 15.30 e 21.15 - «Diabôlica~ 

mente tua• 
B. V. LOURÉS - 21.lS - •Os ambicio

sos». 
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TELEFONES DE URGtNCIA 
Sapadores l:5ombe1rot ............... . 
Hombeiros VoJ de Lisboa ........ . 
Bombeiros Vol. da Ajuda ........ .. 
Hombelros V. do lJeato e Olivajs 
t:Sombeiros Vol Usbonens~ _,._ 
Bombei ros Vol de C Uunque 

s.sios~· nÍ1~~ª~tr:"~~eo,1~rc! 
xtcações (servtço tntorma tJvoJ 
lbl 170, 167m e ···················-

A. \... t'. - t»r. Socorro sócios -
Eutcrmagem permanente .•••••••. 
Aoáhses, rats Ã, sangue ....... _ 
Posto de Socorros dos 1$ V. L.. 

transtusôes, soros e o,ugtnio 
Cnu de Ma lta ....................... . 
Cruz Vermelh11 t'ortuguesa -··-
Hosp1taJ de s. José _ .............. .. 
H,;sp1ta1 d.e Santa Mana -·"
Pollcta S. Põ.blica: M>6141 e ...... 
P s . P. - Serviço de Emergên-

cia ........... .......... - ....... _., ....... -
t'o1tc1a Viaçãc e l'rãniíto ....... .. 
Poltc1a lnternactona1 ............... -
Po1tc1a lud1c1ána U'iqueteJ .... ... 
L:ammhos de ferro tlntormJ ... 
Pollc1a Martttma ............ ........ .. 
Companhias do üás e B.tectJ'i. 

cidade ........................... ......... . 
Companhia ctas Aguas: ~1361 e 
Centro de informaçõe.! da ln• 

pecção-Oeral das A.ctivldades 
Económicas ........................... .. 

j'J.'E.J'n 
323371 
321413 
381095 
4045l 

686624 

/63450 
n541~ 
166161 
>390.ll 

6J8'.)l4 
40021 

005J4"J 
1172240 
mrn 
35563 

m 
422U:: 

362721 
53538(; 
869U2Y 
32645< 

537U21 
36135.J 

360101 

' TURNO A - Dos Olivais, Rua 
Alves Gouveia, 19, tele!. 311237; As· 
censo, Rua 27, 41 (Br.• da Encru 
nação), te!. 311216; Frei tas. Rua 
Zóf1mo Pedroso, 11-13, te!. 38 tl3b; 
Banha, Estr. de Cheias, 173-175 
tele!. 382241; Central do Lumiar 
Rua do Lumiar, 77, te l. 790480; 
Douro, Alam. das Linhas de f or· 
res , 93-A/B. te!. 791131; Zil , Aven. 
da Igreja, 9-D, tele!. 711780; S. João 
de Deus, Rua Pedro Ivo, 1-A/B, te 
lef. 725140; Roma, Av. de Roma, 
85-B, tele!. n 2466; União, Estr de 
Benfica, 592-594, tele!. 700092, Ale 
gria, Est r . de Benfica, ll!O-A/B. 
telef. 780511 ; Canto, Estr. das La, 
ranjeíras, 202-B, te!. 78084 t; Bap, 
tista, Rua Frandsco Tomás da Cos
ta, 3-C, tele!. 771873; Moura, Trav 
da Memória. 55, te lef. 630944; Bío
tifar, Rua D. João de Castro, 27-B. 
tele[. 638824; Correia de Azevedo, 
Rua Luis de Camões, 42-B, tele!. 
638b25; Bairrão, Rua Prior do Cra, 
to, 25, teJef. 661321; Lobel, Rua de 
Infantaria 16, 98-B, teld. 688807; 
União, Rua Saraiva de Carvalho, 
119, telef. 663643; Andrade Ribeiro, 
Avenida Infante Santo, 66-B, telef. 
666971; Salutar , Rua B, 75-A/B ( Br .• 
da Liberdade) , telef. 683694; Pinto, 
Rua de Campolide, li , tele. 682610; 
Alcântara, Aven. da República, 74-A 
(a Entre-Campos), tele!. 771379; 
Vale, Aven. Marquês de Tomar , 
45-48, telef. 773043; Dalva, Aven. 
Duque de Avila, 125, telef. 45225; 
de S. Sebastião, Largo de S. Se
bastião da Pedreira, l-9, telef. 
4%42; Sousa Martins, Rua de Sou· 
sa Martins, 25 (ao Matadouro), te
lef. 553468; Garantia, Aven. Pe. Ma
uuel da Nóbrega, 5-A/B (à Pr, do 
Areeiro), te!. 727300; Imperial, Av. 
Guerra Junqueiro, 30-B, te!. 726860; 
Luzmar, Rua João do Nascimento 
Costa, 16-A (à Picheleira), telef~-
728395-720703; Vera!, Rua Morais 
Soares, 109, telef. 40632; Mundial, 
Largo de D. Estefânia, 9, te!. 45578; 
Confiança, Aven. Almirante Reis, 
46, te!. 42453; Central da Penha, 
Rua da Penha de França, 58-60. te!. 
849245; Renascença, R. Damasceno 
Monteiro, 104-A/B, telef. 831504; Zí
ler, Rua de S. Tomé, 54-56, telef. 
862835 e 847019; Paiva da Costa, 
Ld.', R. da Lapa, 105, telef. 664414; 
Britânica, Trav. da Ugua da Pó
voa, 5-B, telef. 689250; Castro, Sue., 
Rua de S. Bento, 199-A, te!. 660513; 
Barreto, Rua do Loreto, 30, telef. 
327284; Fernandes, Rua de S. José, 
187 telef. 326476; Teixeira Lopes, 
Ru; Aurea, 154, telef. 324816; Oli
veira, Rua da Prata, 240, te!. 321415 
-A-. 

Bombeiros Voluntários ela Aju
da (Cruz Verde), Praça da Ale
aria, 26, te!. 327415. Posto de so
corros permanente. Sen1iço de en. 
fermagem ao domicflio a qualquer 
Hora do dia ou da noite. 

OUTRAS LOCALIDADES 

Al.GE.S - Mlramar, tel. 212048. 
ALülit:.JHAU - tJufm1a, te1 lYllllJ2 . 
Al.HU:::i V BDROS - Gusmão telekr 

oe l24lf20 
ALMADA - l:risto Rei, tel. n3498. 
ALMU\Al.ll!Mt: - M.it:,t:l"íta. lCI :'l~.:i, 
AMADORA - C3rmele, tel. !133303, H& 

lémca, teJ. !13U213, Amadora, tclef. 
9355HI e ~. Jorge, tei . 938703. 

AMUKt!. J KA \l\ ican1oecnc 1 - l\morCJ· 
ra, telt:t l62Jl3 . 

BAIXA UA l:IA.N Hl:!.IKA - A.J1am;a, 
telet l24.i4J, 

BARREIRO - H1g1emca, telct. l.273217. 
CASLA1!) - Margmai. tel t8Ulll81 A. 

(.;osta, te!. l8lfll4. 
(.;AX IA!) - Nova, tele! l4.l08J!,. 
t:H Ab'.NliLA UlJ L.UM l Ak - Nova da 

CharneCél. telefone õllf7lb 
WLAKl:'.:::i - COiares, telef NJl.188 
COVA UA PlEDADB - cRalnha Santa, 

tel. l1b0 18:l 
ESTORIL - Sulça (Monte), teleto, 

oe 260087 e São João, telet. 261186, 
MUN l lJO - tt1g1ene, telel. lJUJ70, 
Oli1RA~ - üocllnbo, teJ.. tOW'JO 

l
4
r~~ Ul:S A.Rt:O~ - l nndade telet. 

PARHU.li - Macau, tel. J.471783. 
t'UN l lNHA - t-onunna teieJ ,IIJU'nO 
QUELUZ - l,;orreta, tcJet ~50'JU!> e 

Zelle1 telet. 95004~. 
S.lilXAl. - ÜO(l)nno, tcl. CJ.11:Ci!íll. 
SB:SIMl!RA - Lcllo. telel W<m 
SINTRA - Simões (l!stefãnla). teief<> 

ne 9808.3:t 
S. Pf!ORO Df! SINTRA - Valentim, 

telet. 980456. 

20 de Julho de 1939 

RELAÇOES DE CO-RCIO 
EXTERNO 

A direcção da .4ssociação Co~ 
mercial e Câmara do Comércio 
ele Lisboa apres:::ntou, na sua úl• 
ttma sessão, o novu regime esta
úclecido pelo Banco de Portugal 
f;{i.ra execução do acordo de com4 

pensaçãv com a ltaira: as ,ondi• 
çcies da importação de ovos pela 
Inglaterra e da t:.tportação de 
travessas de madeira para canzi .. 
nhos de ferro destiuadas ao mes· 
mo pa!s; a introdução de pirites 
nacionais do plano dos contingen
te,; de exportação para a Alema• 
nha e o agravamer.to das taxas 
aJuaneiras no porto de Dacar, 
que fere a r:xportaçâo de frutas 
nacionais para essa colónia fran• 
cesa em benefício aa I tália e da 
Espanha. 

NA LEGAÇAO DA ALEMANHA 

Na Legaçtio da Alemanha reali· 
za-se, hoje, às 18 horas, a cerimó
nia da entrega da medalha de oi· 
n:, de Leibniz ao prof. dr. <Justa· 
vo Cordeiro Ramos, concedida pe. 
la Academia das Ciência~ de Ber
lun, Profere um discurso o sr. 
ministro da Alemanha. 

POEIRA DO PALCO 

O empresdrio Ricardo Covões 
e o escritor teatral Eduardo Fer• 
nandes ( Esciildpio) vão aprovei· 
tar as suas férias em Melgaço 
para o arranjo da revista «Viva o 
pagode», a qual cmr1eçará a ser 
montada no Coliseu logo que re· 
gresse,n a Lisboa. 
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MUSEUS 
Vasco da liama (DafundoJ, te

lefone 212338 (dom:ogo das lO ll.s 
IS ) ; Arquólogos Portugueses (Lar· 
go do Carmo, telefone 304473, das 
10 às 17 horas (fechado às se
gundas-feiras); Arte Popular (Pra
ça do Império), telefone 011282, 
das 10 às 17 horas (fechado às se, 
gundas-feiras e feriados); etnoló
gico Dr. Leite de Vasconcelos 
(Praça do lmpérto - Belém), te
lefone 610100. das .10 às 17 horas, 
entrada 2$50, sábados e domingos 
entrada gratuita cfechado às s~ 
gundas-feiras ) ; Antoniano ( Largo 
de Santo António da Sé), das li 
às 17 horas (techado às segundas, 
-feiras e feriados) : Militar ( Santa 
Apolónia), telefone 867135 das 10 
às 17 (fechado às segundas-teiras 
e feriados); Dr. Alberto Mac Bii
de (Hospital d Santa Maria), às 
segundas, quartas e sextas-feiras. 
das 10 às 12 e das 14 às 17 horas; 
Museu da Marinha, das 10 às 17.30. 
excepto às segundas-teiras e feria
dos; Agrícola do Ultramar (Be
lém), das li às 17 horas, excepto 
à3 segundas-feiras e feriados; B. 
S. B., ao quartel da Avenida D. 
Carlos l, às terças e sextas-teiras, 
das 15 às 17.30; Coches (Praça 
Afonso de Albuquerque - Belém 1, 
telefone 635029 das 10 às lí ho
ras, entrada gratuita (tech1.do às 
segundas-feiras): C. T. T. ( Rua 
D. Estefânia 175). dias úteis das 
15 às 18, domingos das 10 às 13, 
encerrado às :egundas-feiras e fe. 
ria dos ; Palácio da Ajuda, aberto 
das 9.30 às 18 horas; M .;eu-esco
la de Artes Decorativas, teletones 
8624/5. Todos os dias úteis (ex
cepto segundas-fciras) das to às 
17 horas. Aos domingos, das 13 
às 17 horas. 

BIBLIOTECAS 
Bibliotecas MUDicipais dos Bair· 

ros de Alvalade, das Furnas. dos 
Olivais, da Junqueira. da Avenida 
Fontes Pereirz de Melo e de P~ 
drouços, das 9 às 12. das às 17 
e das 20 às ti. horas. tc:los os 
dia, útr , except" aos sábados 
em que abrem às 10 e fecham às 
lZ horas. Junta da Freguesia das 
Mercês. Travessa das Mercês, 23, 
às segundas, qua,rtas, quintas-fei· 
ras e sábados, das , n à~ 22 
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Olá, miúdos! JHllf§1fÚllUA lllLU§TlRA DA 

Agora, que estão de férias, 
que os livros foram arruma
dos PQra um canto, por certo 
tempo, nunca demais, o que 
pensam fazer? e que vos vejo 
com um ar aborrecido e, o 
que é pior, a aborrecerem os 
outros... Ora, na vossa idade 
Dão há lugar para aborreci
mentos, nem, sequer, para a 
frase •não sei o que hei-de fa
zer ... ». Tudo pode servir para 
brincar e encontra-se encanto 
em tudo. Arranjem jogos, pas
seios, leiam, visitem os cole
gas ... Enfim, há sempre tanto 
para fazer, assim se queira ... 
E ·até, se à tarde tiverem sono . 
durmam... sempre é melhor 
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ADIVINHA, 
Que é, que é, 
que no alto está, 
no alto mora, 
JW1ta a gente 
e fica de fora. 

·ouis o .i-·~ ,;, onb o 
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DICIONÁRIO 
'Continuo.do da pág. anterior~ 

ondas curtíssimas em telegra
fia ou telefonia sem fios t V. 
Onda). 

ENGENHEIRO-DO-SOM: CI
NEMA - Técnico que tem a 
seu cargo a gravação do som 
nas películas sonoras. Co:n
pletamente isolado de todos os 
ruídos, dentro da cabina-do. 
-som , mas vendo todo o t..--a
balho .do estúdio, vai vigiando 
os sons, diálogos. música, etc., 
que se vão produzindo duran· 
te a filmagem de qualquer ce· 
na e lhe são transmitidos pe· 
lo ríiicrofone. zelando pela ~a 
pureza e qualidade. e ainda 
pela correcta im-pressão dos 
mesmos sobre a chamada pe
lícula-de-som. 

dormir do que andar a «serin
gar» a família, até os enervar. 

Têm bolas? Não os deixam 
estragar os sa,patos? Mas esta
mos no Verão e se o local 
onde pensam Jogar é liso e 
limpo, até descalços o podem 
fazer, e sempre é ginástica ... 
Tens bicicleta? Arranjem ou
tros amigos que as tenham 
também e dêem passeios ... 
Claro, não muito distantes, 
mas a locais aprazíveis, onde 
depois possam comer os .an
ches que levarem, entre ditos 
e risadas. Têm jogos? O do
to•, o •monopólio», a cibatalha 
naval» e tantos outros, são 
sempre interessantes para se 
passarem umas horas entreti
dos; e até os C'lllmi•toys» ser· 
vem para no chão da garagem, 
do quintal ou da adega se 
fazerem corridas... Não é ver
dade? 

Vamos, pois, a isso. e nada 
de caras aborrecidas, Porque 
ficam com um aspecto muito 
esquisito. Calculem wn velho 
muito rabujento com cara de 
menino e pedem ver.vos ... 

Ficam bonitos? Claro que 
não! 

Ora assim, a sorrirem, é 
que vos quero ver .. . E agora, 
dig~vos até para a semana, 
porque estou cheia de pressa. 
Sabem porquê? Porque um 
dos meus «sobrinhos» convi
dou-me para ir jogar ao «bur
ro» com a «malta» dele e, cla
ro. aceitei logo ... Só que tenho 
medo é de perder e ficar 
·,burra•. Paciência .. . 

Beija-vos com amizade . a 

TITI 

A POMBINHA 
E A FORMIGA 

Tei<to e desenho 

de MMgarida Castanheira Rodrigues (~ anos) 

Vocês certamente gostam de histórias. .. Pois vou.lhes 
contar uma: 

Era uma vez uma formiguinha que carregava para o 
seu celeiro um pão e quando o carregava escorregou e 
caiu uma ribeira quase seca. 

Uma pombinha que viu a fonniguinha a afogar-se ati
rou-lhe um raminho e esta logo se agarrou a ele e consegiu 
vir para terra, salva. 

Certo dia, um caçador viu a pombinha e quis logo 
matá·la. Mas a formiguinha , logo que viu o que se passava, 
subiu para o sapato do caçador e deu.lhe uma grande 
picada. O caçador, ao sentir aquela tremenda dor, fal);lou 
a pontaria e assim ficou a pombinha salva. 

Fizeram as duas uma boa acção. 
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Orige~ de algumas 
históri~s espirituosas 

E S C UTA: RADIODIFUSÃO ' Continuado da pdg. anterior/ cujo aroma apetitoso penetra
va no seu quarto e servia pa
ra temperar o magro prato de 
arroz com que se alimentava. 

pôs-se a falar, mas, quando o 
homem já ia a retirar-se , Ki· 
saburo voltou a guardar o di· 
nheiro, replicando às conside· 
rações do outro: .Quiseste que 
eu te pagasse o cheiro do teu 
peixe frito, e eu pago-te com 
a vista do meu dinheiro!» Es
te conto foi conhecido na Bu· 
ropa durante o século XIV. 

- Conjunto de meios que per
mitem ouvir um programa des· 
tinado a ser emitido. 

ESCUTAR - Notar, perce
ber, sentir pelo aparelho audi
tivo: ouvir. Aplicar a atenção 
f11,r8 ouvir; prestar ouvidvs; 
atentar, advertir. 

comprámos-lhe palavras e, até 
agora, temos-lhe pago com a 
mesma moeda!• 

Numa história japonesa con
ta-se que Kisaburo, hOinem 
muito económico, fora viver 
para junto de um mercado on· 
de se vendiam enguias fritas, 

Como o vendedor de enguias 
se inteirasse da situação. paS· 
sou-lhe a conta com o preço 
do cheiro do peixe , e Kisabu
ro, sem se opor, sacou do di
nheiro pediu-lhe a factura e 
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DOMINGO , 2 O D E JULHO D E 

CONCURSO 
LIVRARIA 
BERTRAND 

1 9 6 9 • 

A Livraria Bertrand ofereceu para prem1os, a distribuir pelos nossos 
pequeninos leitores, alguns livros da colecção «O Carrocei Mágico», «Astérix» 
e ,, Júlio Vernen, o escritor que se projectou no futuro. 

Assim, vamos instituir, a partir deste número, os seguintes prémios: 

• ct.ASTtRlX» 

que será entregue ao autor do melhor desenho, que nos for enviado, sobre 
a figurél desse pequeno guerreiro de espírito sagaz chamado «Astérix, o gau!êsl!. 

• (( O CARROCEL MÁGICO» 

que s2rá entregue ao autor da melhor história sobre os heróis do «Carrocei 
Mágicon. 

• «JúUO YERNEn 

que será entregue ao autor da melhor história sobre uma viagem à Lua. 

NOTA - Os prémios começarão a ser entregues a parlir das primeiras 
,emanas de Agosto. 

N. • 1. 2 9 

• ••••••••••••••••••• •• •••••••••••••••••••••••••••••• • •••••• 
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PÃGINA ~ 

IIIS'TORIAS DE SEMPRE 

AS MIL E UMA NOITES 
Há histórias cuja orie-em se perde na noite dos 

tempos. Mas a verdade é que os tempos passam, 
as modas mudam, dia a dia tudo é diferente... e 
essas velhas histórias continuam a encantar os 
rrúúdos. São histórias que sempre agradam e ••• 
- por qué não sei - em certa altura, nos pedem 
para lhas contarmos. 

Se alguém me perguntasse por que as vou contar 
aos miúdos, depois de ter contado nlgumas das 

20-7-1969 

•Uma casa e meninoSJt - desenl10 de Joã.o Manuel 
Ma<turo (6 aoos) 

avozinhas, eu não diria que estou de acordo. Pois 1111111111111111111111111111111111111111111111111 111111111111111111111111111111111 1111111111111 1111111111111111111111111111 
algumas es tão até erradas na maneira em que são 
contadas, pela maneira já um pouco desenvolvida, 
quer pelos vocábulos quer pela expessão como são 
contadas. 

A verdade é que um miúdo pede que publi
quemos os contos das •Mil e uma noites». 

ANTIGOS POVOS 
São disparatadas? .. . São il'reais? ... São ían tás· 

ticas? ... Serão tudo quanto se possa imagi nar, mas 
a verdade é que até mesmo nós, os crescidos - ou 
os «grandes», como diz um.a menina que eu adoro -
ain da gostamos de las. 

DA NOSSA TERRA 
Um bocadinho de fantasia até faz bem ... Por ANTôNIO CARLOS LEAL DA SILVA 

Era uma vez... res tu conseguir vencer o rei, 
Numa tc1-ra muito longe, hl· que tudo pode e a q uem to- Sm 58.5, já com capi ta l err 

via um rei que era muito dos têm de obedecer? Como Toledo, o rei Leovigildo dos 
bom e gostavam todos muito queres tu conseg uir isso? Visigodos conquista o reino 
dele. Quando chegou a vclhi· - Meu pai ! - disse ela. - dos Suevos e opõe-se com êxi
nho morreu e foi um filho I Como é por seu inlerméd•o to ao avanço dos Francos 
chamado Chahriar que era que o sultão escolhe todas as para aquém cios Pirinéus. AI
bom como o pai. meninas que vão ser suas es- gumas décadas terão ainda de 

Mas depois zangou·se com posas, peço-lhe que consi~a correr, até à expu lsão defini
a esposa e pensou que to<l JJS para mim a honra de ser sua liva dos Bizantinos. Assim se 
as mulheres eram más e ima- mu!her. estende a toda a Penínsu la 
ginou uma maneira ele nunca Quando o pai ouviu isto, Ibérica unificada o novo rei
mais ser enganado por mu- ficou pasmado e disse: no vis igótico, tendo por capi· 
ll1er nenhuma: - Não estás boa da cabec,.·a, tal a cidade de To ledo, nas 

Casaria num dia e manda va minha filha? Tu nfto sabes margens do Tejo, a sul de 
matar a mulher no outro =.tia. que o sultão, depois se o;;~r Maddd . 

Quando no país se sou '::le enganado pela primeira espo- Fina lment e, no ano ele 41 8, 
que ele ia fazer csla maldade sa, jurou pela sua fé, que mais as relações ent re o l mpério e 
ficaram todos muito tr istes e nenh uma mu lher seria sua C.:S· os Visigodos são definido s por 
com medo e deixaram de go:i- posa por mais de um di:l, um tratado que lhes dará .:er
tar do rei. para não tornar a ser engana- ta eslabiliclade: Vália ent re~a 

A pessoa encarregada de 'he do? Já pensaste no Que pre- Placídia . a irmã do l rn pera-
trazer todos os dias uma nc- tendes fazer? dor, e renuncia a partir para 
va esposa, que o rei mandava Ela respondeu: o continente africano; em t rO· 
m atar Jogo no dia seguinte, - Sim, meu pai. Já penst:!'i ca, poderá ins talar-se definti-
ti.nha duas fil has. Uma cha. em todo o perigo que vo;.1 vamente no oriente da Penín· 
ma,·a-se Schehrazade e a ou· correr , mas n5o lenho medo. suta e no su l ela Gália, com o 
tra Zinazarda. - És uma insensata . mi nha seu povo. Assim nasce o pri-

A Zinazarda era uma rapa ri· filha. Não sabes o que diz:!.i. meiro reino visigótico , com 
ga ,,uJgar, mas a Schehrazade Não sabes que quando o sul- capi tal em Tolosa. Duas ca-
era uma rapariga invulgar, cionalidades se sobrepunhan1 
muito inteligente, muito boni· ' 'o nt ,nua na pt12 seeumuJ no mesmo território - a ro--
ta e mu i10 boa. 

Um dia, disse ao pai: 
- Meu píli, quero pedir-!h~ 

W1l fa, ·or. 
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- Diz, min ha filha. e 
- Quero aca bnr com as mal-

dades que o sultão está a fo. Jo 
zer de mandar malar as !lle- & 
ninas que escolhe para SWlS 

esposas, ao segundo dia de 
c..1..sadas. .l á basta de tan1::i 

1 
tristeza em tantas casas. 

- A tua ideia é boa - diz-
1
«A camioneta, a casa, o homem e o gato» - desenho de 

·lhe o pai. - Mas como que- Jorge dos Sautos, de Samora Correia (7 anos) 

mana e a visigótica -, pois 
nem Roma renunciava à sua 
soberan ia sobre os hab itantes 
das re,giões onde autorizava 
que os Visigodos se fixassem , 
nem renunciavam à sua ex.is· 
téncia colectiva de nação. 

Ourante anos, os Visigodos 
serão am igos ou inimigos de 
Roma, conforme as suas pró
prias conveniências de ocasião. 
Como aliados, virão à Penfn· 
sula combater os Vândalos e 
Alanos e, mais tarde, os Sue· 
vos. Como adversários, hão·cle 
procurar es tender o seu do· 
mínio, conqui stando novas ci
dades. Todavia, mesmo lu1a11-
do ao lado do Império, os Vi
sigodos tentarão chamar a si 
todo o proveito do esforço 
comum. 

No ano 476, o reino visigót i· 
co, q ue tem então à frente dos 
seus destinos o rei Eurico, vai 
vcr·se livre para sempre da 
tutela de Roma. Nessa da ta, 
um chefe ger m'ân ico. Odoacro, 
põe termo ao Império Roma· 
no do Ocidente, enviando as 
ins ígn ias do poder ao impera· 
dor cio Oriente e governando 
a l lál ia como rei. Eurico con· 
sidera-se desobrigado, perante 
o sucessor e inimigo do im p~· 
radar, das rcsponsabilidad '!S 
que anteriormente assumira. 
Em breve, toda a Península 
Ibérica estará nas suas mãos, 
com excepção do reino suevo. 

(Continua) 
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Origem de algumas 
histórias espirituosas 

Os estudiosos do folclore de 
todo o mundo asseguram que 
a maior parte das histórias CS· 
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HISTÓRIAS 
DE SEMPRE 
(Continua do da pde. tnt,rao,, 

tão me manda r l1"1atar·te, tere i 
de obedecer? Não vês o ~,cl'i· 
fíc io que isso seria para mim ? 
Se não tons medo da mor te, 
poupa.me, ao menos, a aor 
que me mataria ao ver correr 
da minha mão o stm~ue que 
te dei. 

A menina teimou, teimou e 
o pai dela, já muito zangado 
e triste, acabou por lhe res· 
ponder: 

-Bem se vê que não cO· 
nheces a hi s tória do burro 
que estando bem, não quis 
assim conservar-se. 

- Entã,o, que desLrraç.a acon· 
teceu ao tal burro? - pergun
tou a filha, sem perceber na· 
da do que o pai lhe queria 
dizer. 

- Poi vou contar-ta, tailvez 
com ela aJ~uma coi:m apren· 
da.,. 

(CoutillUOl) 

p'irituosas são de origem asiá.· 
tica e que muitas delas pro
vêm da Pérsia, da China e do 
Japão, contando algumas mais 
de mil anos de existência . 

Como exemplo, cita·se a co· 
nhecida história daquele indi· 
vfduo :mal-educado que eslava 
a ler, pol' cima do ombro 
do outro, o que este escrevia 
numa carta , e que, quando leu 
e. Ainda me falta muito para 
dizor·tC, mas tenho atrás de 
n1im um sujeito que está a ler 
o que cu escrevo•, exclamou: 
«Pode cs1ar certo que não li 
uma única palavra •. Esta his
tória encontra-se no «Jardim 
da Primavera» de Jami, o úl · 
timo dos grandes poetas per· 
sas do sécl11o XV. 

O con to daquele pl'l.te ta, qu t:!' 
quer ia arrancar uma pedra da 
calçada para at irar a um ..:ão 
que lhe lad rava às pernas e 
que, ao ver a impossibilidade 
de a despegar, disse: • Mas qu~ 
gente tão estranha a des ta ter· 
ra l At a ;ls pedras e solta os 
cães!», era contado no século 
X l l J por um outro poeta per· 
sa, o ilustre Sadi. 

Uma autoridade em folclore 
encont ra a orjgem de outro 
conto popular na antiga colec· 
Çtlo indiann intitulada «Oce.ano 
dos rios da narração•, de onde 
chegou até nós atravês dos sé· 
culos e dos idiomas com ver· 
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e.Um Cas telo• - dHenho de Paulo Joaquim Guerreiro 
Pina, de Silves ( ' IIOOO) 

sões diferentes. Trata-se, em 
poucas palnvr;1s, do seguinte: 

c: Um homem rico, que esti· 
veta a ouvir um músico tocar 
disse ao seu tesotttei ro: e: D:í a 
este homem duas mil moe· 
d:ts, : O tesoureiro respondeu· 
-lhe que assim o raria e reti
rou.se. O trovador fo i pedir
-lhe o dinheiro, mas o tesou· 
reiro negou-se a dar.Jho. En
tão, o músico foi ter com o 
homem r ico, que lhe di sse: 
«Que me deste tu que eu pos· 
sa devolver-te? Proporcionaste 
um p razer íugar aos rneus -Jll· 
vícios, tocando a tua lira, e 
eu, em troca proporcione i -::os 
teus ouvidos o gosto, tam bém 
fugaz, ele ouvir a promessa do 
ctlnhcito,. 

Luciano fa la ele um filósofo 
que, qucixa ndo·SC de um Jis
cípulo que sc .~,trasarn no :-,a
gamen10 cios seus honorários, 
recebera esta resposta do , jo 
do estudante: «O sen hor não 
tem de que se quei.,;;ar. Nós 

(Continua na pd~. seguinte) 

E NTREVISTA - Conferôn· 
eia de duas ou mais pes5oas 
em lugar antecipadamente 
combinado. Especialmente in· 
formações, impressões, decla· 
rações que um jornalistã Colhe 
da boca de al11uém para as pu· 
b licar na Imprensa. 

ENTREV ISTAR - Colher as 
opiniões ou declarações de .;iJ. 
guém para as publicar na Jm· 
prensa. 

EXTRA-C URTO - Mu ito 
curto. Diz-se especialmente das 

Cor;tin ua na ptig,. steuinre) 

·11111111111111111111111111111111111111111111111111111 1111111 

ANEDOTA 
A Lilizinha, vendo, pela p :·1-

meira vez, o ie ite a fnver ~ 
a entornar-se: 

- MãezinJ1a , venha cá de-· 
pressa, o lei te está maior que 
a caçarola! 
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ANTOLOGIA 

MÃE 
Mãe: 
Que desgraça na vida acontêeeu, 
que ficaste insensível e gelada ? 
Que todo o teu perfil se endureceu 
numa linha severa e desenhada? 

Como as estátuas, que são gente noua 
cansada de palavras e ternura , 
assim tu me pareces no teu leito: 
presença cinzelada em pedra dllra, 
que não tem coração ~entro do ~lto. 

Chamo aos gritos 1>or li - não me reai,ondee. 
BeiJo·te as mãos e o rosto - sinto frio, 
Ou és outra, ou me enianas, ou te escoru.lN 
Por detrás do terror des te vazio. 

Mãe: 
Abre os olhos ao menos, diz que slm! 
Diz que me vês ainda , que me queres; 
que és a eterna mulher entre as mulhere1: 
que nem a morte te afastou de mim! 

MIGUEL TORGA 
(• Diário• , lV) 
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Jt!!•~ítt,:J do Porto! MOVIMENTO MARITIMO 
NO PORTO DE AVEIRO 

PARA GRANDES MALES 

No vizinho concelho de Matosi
nhos., são vários os st!ClOres ;.:o· 
merciais que durante todo u a.no 
adoplam o regime da "':Semana 
inglesa». Estão nesse caso para 
exemplo, os ramos de papelaria, 
electrodomés licos, <lrogarias e ou
tros. 

Cla ro que - e isso comprende~ 
-se, uma vez que o sol quando 
nasce é para todos - outras acti
i.ridades como camisarias, malhas 
e miudezas, chapelarias, modas, 
vestuário. sapat"Tias, vidros, etc., 
se movimenraram no mesmo sen
tido para que, pe1o menos nos 
meses de Julho, Agosto e Setem- , 
bro, fruíssem da mesma regalia. 

Feita uma consulta geral , a es
magadora maioria de noventa e 
cinco por cento respondeu dando 
plena concordância à ideia. E, co
mo 3 maioria vence, tornou-se 
obrigatóTio o encerramento dos 
referidos cstabelt..-cimentos nas tar
des <le sábado. 

No entanto tem havido quem 
não cumpra a disposição. 

Em circunstâncias análogas, a 
Câmara de VHa Nova de Gaia re
solveu o caso afbrnndo Editajs, 
impondo sanções aos que não obe· 
decessem à referida obrigação de 
encerramento. 

Ora, como para grandes males, 
grandes remL'd.ios, o mesmo terá 
certam<..,~ te de fazer a sua congé
nere de Matosinhos. 

ESCOLA COMERCIAL 
CLARA DE RESENDE 

Neste estabelecimento de ensino, 
iniciam-se amanhã, segunda-feira, 
a partir das 9 horas, as provas es
critas do ciclo preparatório. 

INAUGURAÇÃO 
DE UMA BANDEIRA 

O Grupo de Bem-Fazer da Foz, 
com sede na Sena do Pilar, em 
Vila Nova de Geia, realizou esta 
manhã vários cerimoniais entre O! 

quais sobressaiu o da inauguração 
da nova bandeira da coiectividade. 

INCOR PORAÇÃO 
DE RECRUTAS 

A partir de amanhã, dia 21, os 
mancebos a incorporar no 3.º tur
no-contingente geral de 1969 de
vem proceder ao levantamento nas 
secretarias das Administrações dos 
Bairros~ das guias de apresenta· 
ção e requisições de transportes 
de caminho-de-ferro. 

A aipresentação nas unidades em 
que foram colocados inicia-se a 
28 do corrente. 

GRANDE TORNEIO 
DE TIRO AOS PRATOS 

Em benefício da Associação da 
Luta contra a Tuberculose do Por
to e outras instituições de carác· 
ter beneficientc, vão disputar-se 
amanhã e depois, na Rechousa, 
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50.' ANIVERSÁRIO 
da i111tituição 

da licenciatura em Farmácia 

Passando este ano o 50." aniver
sário da instituição da licenciatura 
em Farmácia, em PortugaJ, e o 
134.5 aniversário da Sociedade Far
macêutica Lusitana, resoJveu a di· 
recção do Sindicato Nacional dos 
Farmacêuticos - continuador da
que.la sociedade científica - pro
mover uma sessão solene corne-
morativa das citadas efemérides. 

Durante a sessão, que se realiza 
no próimo dia 25, às 22 horas. no 
salão nobre da Sociedade Farma
cêutica Lusitana, serão oradores 
os profa. António Pereira Forjaz 
(da Academia das Ciências), Car· 
los Henrique Libera,l li (da Univer. 
sidade de S. Paulo) e Alberto Car
los Com,ia da Silva (da Faculdade 
de Farmácia do Porto). 

várias provas integradas num 
Grande ToTnelo de Tiro aos P ra
tos, a cujos vencedores serão atri
buídos valiosos prémios. 

NATAÇAO NAS ANTAS 

Em organizc1ção da Associação 
de Nat:.1ção do Porto efettUOU·se 
,:..st.a tarde, na piscina do Futebol 
Clube do Parlo, ao Estádio das An- . 
tas, uma prova de estafetas desti- 1 

nada a atletas nadadores de todas ' 
as categorias e de ambos os sexos, 
denominada «Taça Armando Li
nu-u. 

Ao primei ro e se,guodo ,classifi
cado de ,cada prova serão atribuí· 
das medalhas~ bem como aos com- · 
ponentes da equipa triunfadora. 

A taça em disputa se:rá ,cooferida 
ao clube vencedor que a conquis
te três anos seguidos ou alter
nados. 

TOMBOLA DE •O LAR 
DO COMl!RCIO• 

Continua a funcionar, com agi-a
do e interesse do público, a Tôm
bola que « OLar do Comércio» es· 
tá a promover no pavilhão situa
do no Jardim da Praça Marquês 
de Pomba], para ajuda das obras 
da segunda fase da sua Casa de · 
Repouso, em Catassol-Maia. No 
passado dia 13 do corrente, reali
zou-se ali a extracção do phimeiro 
sorteio quinzenal, cujo prémio, 
uma magnífica motorizada, foi en
tregue ao sr. Manuel Joaquim Maia 
Freitas, desta cidade. 

O GRJ!MIO DOS EXPORTADO
RES DE VINHO DO PORTO 
VAI PROCURAR IGUALAR AS 
REGALIAS DOS DIVERSOS 
SECTORES DE TRABALHO 

Sob a presidência do Sr. Eng. 
Manuel João de Barros, secreta
riado pelos Srs. Manuel D. Poças 
Júnior e António da Silva Amado, 
reuniu no Palácio da Bolsa a 
assembleia-geral e:.xtraordinária do 
GTémio dos Expartadores de Vi
nho do Porto. 

Antes de iniciados os trabalhos 
e por proposta do sr. dr. Fernando 
Van Zeler, foi eleito presidente 
honorário da assembleia-geral o 
Sr. Manuel Moreira de Barros. 

Apresentados dois .Regulamentos 
p::ira o Reembolso das Taxas de 
Propaganda, como o primeiro se 
afigurasse muito rígido e o se
gundo mais liberal, após sucessi
vas intervenções dos Srs. Manuel 
da Si1va Reis , Dr. Joaquim Cálem, 
Ralph Niecport. Eng.• Ribeiro da 
Silva, Jaime Olazabal, Armando 
Silva e outros, o Sr. Manuel Mo
reira de Barros apresntou um t~r- \ 
ceiro regulamento como soluçao i 
é intermediários. Feita a votação, 
acabou por ser aprovado, ainda 
que por maioria, aquele que tinlla 
o número um. 

Entrou-se depois na discussão 
das eventuais alterações aos con• 
tratos de trahalho vigentes, o Sr. 
Manuel da Silva Reis, sugerindo 
que fossem concedidos a unifor
mizados as regalias a todos os 
seus operários para acabar com 
situações in.iustas e aumentar as 
boas relações entre exportadores 
e assalariados das várias catego
rias . apresentou a seguinte pro
posta, que merecea a ap:·uvação 
unânime: 

1. Coordenação e acordo previo, 
tanto quanto PoSSível , com os pré
mios intervenientes em cada um 
dos contratos de trabalho. 

2. Assinatura, tão simultânea, 
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Lelão de Lãs 

No leilão realizado no Grémio 
da Lavoura de Bértola no passado 
dia ti do corrente, as ofertas, por 
arroba de 15 kg, variaram entre 
os seguintes preços: 

Lãs brancas, 290$00 a 379$00; 
lãs saragoças, 169$60. 

Vendeu-se a totalidades das lãs 
postas- em leilão. 

quanto possível, dos dois contra
tos em causa. 

3. Procurar o mais possível igua
l;,r as regalias dos diversos secto
res de trabalho. 

Em Junho : mais de mil e seiscentos 
contos de pescado 

EXCURSÃO AO MINHO 

Valendo-se da oportunidade de, 
em 27 de Julho corrente, se efec· 
tuar a grande romaria anual da 
Meadcla, com o seu l.l" Festiva] 
de Folclor e, a C. P. promm'e na · 
rofeflda data, uma excursão{ uti• 
1iza.ndo-se o comboio do Porto-S. 
Be:010. até à Vila Praia de Ancora 

e o auLOcarro desta localidade à 
Meadela ·e \Jja.na do Castelo. 

A partida está ma.reada para as 
8.10 e a chegada pelas 21.10 h. 

CARTAZ ( para amanhã) 

Cinemas - Coliseu, «O Mundo 
maluco»; Rivoli, «Viúvo ... mas ale~ 
grc»; Batalha, «Adoráveis conspi· 
radares•; Trindade, «O que elas 
querem é casar»; S. João, 11(0 es· 
travagante Senhor Rug:les•; A.guia 
de Auro, «A volta ao mundo em 
80 dias»; Olímpia, «Império da 
Selva»~ Júlio Dinis, o:Djando atira 
primeiro»; Estúdio, «Obras~primas 
de WaJt Disney»; Vale Formoso, 
1<Sol e toiros»; Carlos Alberto, 
«Repos ições». 

Feira Popular - Palácio de 
Cristal, 

Na primeira quinzena de Julho 
verificou-se o seguinte movimento 
marítimo, no porto de Aveiro: 

ENTRADAS 

Dia 1 - n/m alemão «Arn X », 
de 500 tAB, proveniente de Sctú· 
bal, com carga geral em trânsito; 
dia 2 - n/ m português .aGorgu
Jbo•, de 1196 tAB, proveniente de 
Leixões, com carga 2"eral; n/m es
panhol •Merche», <le 326 tAB, pro
veniente de Vigo, em lastro; dia 3 
- n /m italiano «Maria Luísa Pri· 
ma•, de 847 tAB, proveniente de 
Leixões, com carga em trânsito; 
n/m holandês «Banka•, de 499 tAB, 
provenjente de Lisboa, em lastro; 
dia 4 - n/m suíço «Arbedo•, de 
CJ97 tAB, proveniente de Leixões; 
n/m português «Navegante», de 
1149 tAB, proveniente dos pesquei· 
ros da Terra Nova, com bacalhau 
fresco; dia 5 - n/m panamense 
«Ricardo Manuel>, de 875 tAB, pro
\1eniente de Safi, com gesso crú 
cm pedra; dia 7 - n/ m português 
«Ilha do Porto Santo•, de 657 tAB, 
proveniente do Funcl1al, com ba· 
nanas; d.ia 8 - n/T português 

IIIIUllllllliUIIIUIII IIII IJI IIIIIIIIII IIIIIIIIII IIIIIII III III IIIIII IIIIIIII IUlllll lllll lllllllll llllll/lllll lll l ll llllllll l l ll ll l lllllllll l l 

VII CURSOS 
MUSICAIS INTERNACIONAIS 

DE FÉRIAS Ê já no próximo mês de Setem. 
bro que se realizam os VII Cursos 
Mus·ica:is Internacionais de Fé1;as, 
iniciativa da Junta de Turismo da 
Costa do Sol com patrocínio da 
Secretaria de Estado da Informa
ção e Turismo. 

São já numerosas as inscrições, 
entre artistas nacionah; e es tran
gei:ros. Com efeito, os Cursos Mu
sicais da Costa do Sol cão hoje 
considerados entre os melhores da 
Europa, atendendo ao nievl dos 
professores e ao número de alu
nos que os freque.nta.m. 

Nos Cursos deste ano - 1 a 20 
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EXPOSIÇÃO/ 69 
As assistentes das exposições da 

Sociedade Nacional de Belas-Ar· 
tes reorganizam, à semelhança do 
ano passado , uma exposição -
Exposiçã-o/ 69 - nas salas do rés
·d.o-chão da Sociedade, durante o 
período de férias. 

Esta exposição só se torna pos
sível devido à compreensão da Di
recção da S.N.B.A. e à colabora· 
ção dos artistas que tão amàveJ
mente acedem ao convite que se 
lhes dirige. Contamos já com a 
p-resença de diversos artistas, en
tre os quais: João Reis, Jaime 
Murteira, Silva Lino, Machado da 
Luz, Guilherme Filipe, Artur José, 
Mário Salvador, Manuel Reys San
tos. Carlos Ramos, Alvaro Perdi
gão, José de Azevedo, Estêvão 
Soares, Artur Bual, Eduardo Nery, 
Domingos Saraiva, Joaquim Bér
tholo, Hein Semke, José Ribeiro, 
Helder Baptista, Maria Fernanda 
Amado, Maria Fernanda Toscano 
Ricco, Margarida Vigoço, Maria 
Emília Barbosa Viana, Maria He--
1ena Leite, Maria Cristina Nunes 
Correia, Maria Teresa Fernandes, 
Quina, Figueiredo Sobral, Arman
do Anjos, etc. 

A exposição será inaugurada na 
próxima quarta-feira, dia 23, pelas 
22 horas. e terá nos outros dias o 
horário habitual: das 14 às 20 ho
ras. 

de Setembro - funcionarão as se. 
guintes classes: «Análise• (8 a 13 
de Setembro) clitigida por Nadia 
BouJanger, de Pairis; «Evolução da 
Dança na Música de Piano» (2 a 
16 de Setembro), sob a responsa. 
biliidade de Helena Costa, do Por
to, e de Joaqu1ID Rodrigo, de Ma
drid; «Técrtica Vocal » (1 a 20 de 
Setembro), a cargo de Lisie Egger, 
de Salzbw-g; «V.ioloncello» 02 de 
Agosto a 7 de Setembro), dingida 
por Mauricc Eisenberg, de New 
York; «Piano» {1 a 15 de Setem
bro), sob a direcção de Karl En
ge.J, de Hannover; «Interpretação 
de Música Francesa» () a 20 de 
Setembro)~ sob a responsabilida. 

de de Ivonne Lebebure, de Paris; 
«Lied, Opera Alemã e Acomparnen· 
to» (1 a 20 de Setembro), por Paul 
von Schilbawsky, de Salzburg; 
•Violino» (1 a 20 de Setembro), 
por Sandor Végh, de Zurich e «Mú
sica de Câmara» (1 a 20 de Se
tembzro), também por este últi
mo mestre. 

O prestígio InternacionaJ dos 
professores responsáveis pelos Cur• 
sos Internacionais da Costa do 
Sol constitui, sem dúvida, o maior 
centro de atracção das centenas 
de alunos que se deslocam de de
zenas de países dos vários con
t inentes; mas devemos acrescentar 
que - em boa verdade - o am· 
b iente agradável dos «estoris» 
constitui factor impartante a aliar 
o útil ao agradável. 

As classes funcionarão, mais 
uma vez no Museu Condes de Cas
tro Guimarães. em Cascais, gen
tilmente cedido, para o efeito, pe
la respectiva Câmara Municipal. 

OCULOS 
Graduados e de sol gr:1nde 

variedade. melhores preços 
Optica Mundial, Rua D. Ant ão 
de Almada, 4. F (ao lado da 
Igreja de S. Domingos). 

(( Porto de Aveiro}), de 1855 tAB, 
proveniente de Lisboa, em lastro; 
dia 9 - n/m jslaudês •Rangâ», de 
499 tAB, proveniente da Islândia, 
com bacalhau verde em fardos; 
n/m dinamarquês «Andreas Boye•, 
de 300 tAB, provenicn te de Thor
shavn, com bacalhau verde a gra• 
nel; dia 12 - n/rn alemão o:Oscar 
Mathies•, de 998 tAB, pro\1enient• 
de Huelva , em lastro; a/ m portu• 
guês «São Macário~. de 1039 tAB, 
proveniente do Porto Nm10, com 
pozolanas naturais; dia 13 - n/m 
holandês «Margaretha Smits», ds 
500 tAB, proveniente do Funchal, 
com bananas: n/T português cRo
cas», de 1424 tA.B, proveniente de 
Lisboa, com combustíveis líquidos. 

SA!DAS 

Dia 1 - n/m espanhol «Gala An· 
lena•, para Génova, com pasta de 
papel; dia 2 - n/m português 
«GorgudJ10», para Lisboa, com car
ga geral, destinada às ilhas adja
cen tes; n/m alemão «Aro X», para 
Bou logne, com pasta de papel; 
dia 3 - n/m espanhol «Merche•, 
para Lequeitio (Vizcaya) com ma· 
<leira de euca1ípto serrada; dia 4 
- n/m italiano «Maria Luísa Pri· 
ma», para Savona, com pasta de 
papel; dia 5 - n /m suíço o: Arbe,. 
do», para Casablanca, com pasta 
de papel; n/ m holandês «Banka», 
para Talbot, com madeira serra
da; dia 8 - n/m português «Ilha 
do Porto Santo», para Leixões com 
carga geral destiada às ilhas adja· 
ccntes; dia 10 - n/ T português 
«Porto de Aveiro ,), para Luanda, 
com vin hos a gr&.nel ; dia 11 -
n/ m panamense «R icardo Manuel», 
para Lisboa, com eq uipamento de 
dragas ; n/m dinamarquês «A._n. 
d reas Boye», para Leixões, em 
lastro; dia 12 - n/m panamense 
«Capi tão Bisrnark», para Leixões, 
em lastro; n/ m islandês «Rangá•, 
para Setúbal , em lastro; dia 14 -
n/m holandês «Margaretha Smits», 
para Lis boa, com carga geral; 
n/T português «Rocas», para Lis· 
boa, em ]astro. 

MOVIMENTO DO PESCADO (nú
meros provisórios referentes ao 
mês de Junho) 

No porto de pesca costeira de 
Aveiro transaccionou. se, durante 
o mês de Junho, peixe no valor 
global de 1 684 249$00, correspon
dendo 1 088 810$00 ao peixe dos 
arrastões costeiros, 519 473$00 ao 
peixe das traineiras ·e 75 966$00 ao 
peixe da pesca artesanal 

MOVIMENTO DE MERCADORIAS 
( núnleros provisórios referentes 
ao mês de Junho) 

Durante o mês de Junho ter-se
-ão movimentado 15 957 ton. de 
mercadorias por 9105 ton. de mer· 
cadorias descarregadas (entradas) 
e 6 852 ton. de mercadorias carre
gadas (saídas). 

Em 30 de Junho o movimento 
geral cifrava-se em cerca de 
95 031 ton., ou seja 33 146 ton . a 
mais que em iguaJ período do ano 
anterior, tendo-se. nesta altura. ttl· 
trap.assado iá o movimen to total 
do ano de 1965. 
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Festa anual do Grupo 
dos Amigos da Infância 

O Grupo dos Amigos da Infàn. 
eia, na Rua dos Remédios, 164-1.1' , 
realiza ao próximo dia 27 , às 11 
horas, a sua festa anual , cujo pro
grama é preenchido por distribui
ção de vestuário e calçado a 52 
crianças de várias freguesia s de 
Lisboa e, às 12 horas, de um lan
che, servido às crianças contem· 
pladas e suas famílias 
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Homenageado 
no Supremo Tribunal 

o conselheiro 

Lopes Cardoso 
O conselheiro Lopes Cardoso 

s,ertiaipou, na pa5sada sexta,-fei
ra, na sua última sessão do Su
p remo Tribunal de Jmtiça, por 
t~r atingido o limite de idade. 

No final da reunião foi-lhe 
prestada significativa homena
eem. O presidente do Supremo 
Tribunal, cons. Jos6 Osório de 
Albuquerque e o prof. Almeida 
Costa pronunciaram palavras de 
louvor à distinta carreira deste 
magistrodo e jurisconsulto, alu
dindo à sua intervenção na ela
toração das reformas do Direito 
Processual Civil. 

São apresentadas hoje 
as composições classificadas 

no Festival da Canção na Figueira da Foz 
Começou ontem o IX Festival 

da Canção Portuguesa, na Figuei
ra da Foz, no Salão de Inverno do 
Grande Casino Peninsular, com a 
presença de entida®s oficiais. 

O júri era constituído pelos srs. 

dos», estilo llvre ( «Dois Secre
tos» ), cantada p0r Sissl; «Canção 
do Novo Sol», estilo livre ( «Bra
ga e Guimarães»), cantada por 
Leniita Gentil; e «Cantar do Ami
go», estilo popu!M ( «Brites e Men,. 
do»), cantada Por Lena Branca. 

Hoje, último dia do Festival se
rão apresentadas as canções elas ... 
sificadas pela ord- inversa da 
escolha do júri. 
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UMA CAMPANHA EM MARCHA 

Pró-Casa-Biblioteca 
Tomaz da Fonseca 

Tomaz da Fonseca, oriundo de 
uma família modesta de campone
ses, nascido numa aldeia serrana, 
consegulu, pela sua inteligência e 
pelo seu esforço, alcançar, desde 
novo, um lugar de relevo na vida 
política e cultural do nosso País. 
Não obstante, nunca deixou de 
conviver com o povo. Mas não foi 
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só este convívio que o tomou o 
intelectual de um tipo diferente 
- solidário com o povo, lutou in
transigentemente pelo seu progres
so social e pela promoção cultu .. 
ral. Por isso, entendemos que a ho. 
menagem mais válida à memória 
de Tomaz da Fonseca será manter 
o carácter popular com que esta 
subscrição se iniciou. Consequen
temente não desejamos nem pode• 
mos aceitar contribuições de enti• 
dades e instituições públicas ou 
particulares. 

A Transportar...... ... 3't 885$00 
O cons. Lopes Cardoso agrade

ceu a homenagem, cm breve alo
cução. 
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«Diário do Norte» 

Severo Biscaia, presidente da Co
missão de Turismo, dr. Francisco 
Santana, escritor dr. David Mou
rão-Ferreira e maestros Tavares 
Belo e João Nobre. Foram esco ... 
!Ilidas 10 canções, entre as 162 que 
concorreram. 5 das quais de esti .. 
lo livre e cinco de estilo popular, 
que figuraram no festival e fo ... 
ram apresentadas pela ordem se,. 
guinte: «!! Manhã», estilo livre 
(por «Um e Outro») cantada por 
Maria Armanda; «Prelúdio de So
lidão», estilo livre (por «Veiga e 
Apollo»), cantada por Lenita Gen
til; «Promessa da Lua>,, estilo li
vre («Dois Astronau tas», canrtada 
por Gabriel Cardoso; «Cantar da 
Mi n h a Terra», estilo popular 
(«Si»), cantada por Maria da Gló
ria; «Oh Transmontana», estilo 
popular («Paulo»), cantada por 
Sissi ; cMeiga Borboleta», estilo 
popular ( 1:Novaiorquinos»), can.. 
tada por Maria da Glória; «Vamos 
Bailar o Vixa», estilo popular 
( «Rouxinol do Mondego»), canta, 
da por Valério Silva; cTrês Sei<e-

De quem é a culpa !- Cem por cento de repro
vações nos exames da 4.ª classe em Cujó 

Dr. António Ribeiro da Silva 
(Viana do Castelo), 100$00; dr. Agos
tinho Sousa (V. do Castelo), 50$00; 
Eduardo Teixeira, 200$00, um de
mocrata, discípulo de Tornaz da 
Fonseca, 50$00, José Manuel da Sil· 
va, 150$00, F . Dias, 50$00, Orlando 
Carvalhas, 20S00, Telmo Teixeira 
de Figueiredo, 100$00, António Cor• 
reia de Figueiredo, 50$00 (todos de 
Vouzela). António Abreu (Covilhã), 
30$00; António Maria Antunes (Co
vilhã), 20$00;Gregório Arroz (Cov.), 
20$00; António José Liberal (Fun
dão), 20$00; Dário Bastos (Porto), 
20$00; dr.António Vitorino Namo 
rado (Silgueiros), 100$00; Elisiário 
Marques Figueiredo (Viseu), 20$00; 
Alvaro Barros Figueiredo (Viseu), 
20$00; Ricardo Carvalho (Silguei
ros) 20$00; Afonso Gomes Carvalho 
(Silgueiros), 20$00; Luís Coelho AI· 
bernaz (Lages), 20$00; Armando 
Ferreira dos Reis (Oliveira de Bar
reiros), 100$00; Jorge Almeida Fer
reira dos Reis (O. de Barreiros), 
20$00; Um leitor dos «Sermões da 
Montanha» (Silgueiros•. 5$00; Alva
ro de Figueiredo (Pindelo), .50$00; 
Um democrata amigo de Tornaz da 
Fonseca (Silgueiros), 5$00. 

' Completa hoje 20 anos o nosso 
c:olega «Diário do Norte1>, motivo 
por que apresentamos cumpri .. 
mentas ao seu dircctor, sr. dr. 
António Cruz, e aos seus colabo
radores. 
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Se não houvesse outros ,11wti- 1 
vos, este triste exemplo do que 
aconteceu na freguesia de Cujó, 
chegaria para alertar os respon
sdveis pelos problemas de ensino. 
Nada menos do que cem por cen... 
to dos 10 alunos levados a exame 
da 4.• classe e dos 15 da passagem 
da 3.• para a 4.• classe ficaram re
provados nas provas escritas. 

/ gual111ente foram reprovadas 
seis alunos propostos para a pas ... 
sagem. 11a 1.• para a 2.• classes. 

No entanto~ traballzara.m com 
estes alunos quatro agentes de en .. 
sina. 

Onde está o mal? De quem será 
a culpa? Então~ durante o ano es ... 
colar os alunos não aprenderam 
o suficiente, mesmo tendo ao ser
viço quatro agentes de ensino? 

Parece mentira ... Ou, antes não 
parece mentira, porque se cÓnhe
ce muito bem o que se passa por 
esse país fora em n1atéria de en .. 
sino. NOS 2S ANOS DA CIBRA 

o Chefe do Estado inaugurou 
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ONDE ESTA O JOAO? 

o fornecimento de água a Pataias 
Três indivíduos descem de um 

taxi. Têm pronúncia estrangeira. 
Dirigem-se para Caldeira do Moi
nho Grande (fica em Alburrica, 
junto do Tejo). 

Não fazem perguntas. Eles sa
bem que é ali a residência do ne
gociante sr. Rogério Santos Belo, 
desta vila. Está com ele um ir
mão, o comerciante sr. Guilherme 
Ferreira Belo, também do Barrei
ro. 

Acompanhado pelos ministros 
<las Obras Públicas e das Corpo
rações e pelo secretário de Estado 
<la Indústria, o Chefe do Estado 
<leslocou-se, hoje à fábrica da 
Companhia de Cimentos Brancos 
- CIBRA, que comemora o seu 
25.ª aniversário. 

Depois de uma rápida sessão 
solene durante a qual os visitan
tes foram saudados pelo presiden
t e do conselho de administração 
da empresa, prof. Leite Pinto, e 
o Chefe do Estado condecorou 
com a medalha da Ordem de Mé
rito Industrial tre!s encarregados 
fab ris, procedeu ao descerramen-
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FESTA ESCOLAR 
do Asilo de S. João 

Realiza-se hoje. às 16.30, a fes
b escolar promovida pelas edu
candas do prestigioso Asilo de 
S. João. cujo programa é preen
chido por exibições de canto co
ral. de que fazem parte canções 
ir,fantis. por alunas de 1.ª, 2.• e 
3.• classes; o31flções em inglês e 
em francês e um concerto pelo 
Grupo Coral com peças popula
r es portuguesas harmonizadas 
por Castro Rodrigues e Sampayo 
Ribeiro. Segue-se a apresen tação 
da c1asse de ginástica, orientada 
pelo mestre Reis Pinto, com exer
cícios executados pela Classe In
fantil, exercícios com bolas. ini
ciação à ginástica desportiva , 
exercícios com fitas e iniciação 
à ginástica rítmica. 

to ciuma lápida comemorativa da 
efeméride. 

Seguiu-se a inauguração do for
necimento de água a Patais e uma 
visita ao bairro social da CIBRA, 
terminando a visita com um al
moço. Surpresa. Perante a entrada in-
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COSMORAMA 
cO malvado qUe jurar fa lso nwn a qu~tão judiciária 

será lançado de cabeça para baixo, nos !ugares mais pro
fw1dos e tenebrosos do húerno». - Manu, 94. 

Para ent·reter, temos a qui um curioso vislumbre de lei dirigida 
mais ao moral do que a o físico, dura de roer mesmo nos tempos 
remotos em que a fizeram, ai pelo século onze antes de Cristo. Repa
re-se na s ua letra: é que não punindo o corpo, embota se lhe refira 
dizendo que o malvado será lançado de cabeça para baixo no inferno, 
pWle a alma de todo o que jura falso no tribunal remetenJ o-a às penas 
do dianho. Outro aspecto, sem dúvida salien te, daqui resulta: é o caso 
de se verüicar, nes tes assun tos de per júrio, uma certa incapacidade de 
agir contra a falsa tes temunha, o que o código de Manu muito habili
dosamente resolve com esta espécie de sanção étka, salvaguardando 
com tal endosso ao diabo e pelo recurso à expressão «malvado», «lu,ga
res mais profundos e tenebrosos do inferno», «de cabeça para baixo », 
a quase impotência da lei na punição imediata do trafulha. Mas diz o 
Manu, tentando aliciar as boas almas a falar verdade na hora decisiva 
dos tribunais, quando está verdadeiramente em causa, com uma agu
deza e dimensão total, o des tino de wn ser levado diai1t, dos homens 
para ser julgado por amor aos homens: «A testemunha que, depondo, 
fala verdade, alcança o céu e obtém neste mundo o mt lhor con'-'"t'itO; 
a sua palavra é honrada por Brahma». Este receituár io de le is an tigas 
também não descura a decisão injusta, contemplando-a: aEm uma 
decisão Injus ta, um quarto de injustiça recai s•>bre as partes; out ro 
quarto sobre a testemunha falsa; o~ro sobre os juíz~s, e ou tro ftn al
men1e sobre o rei». Por isto se ,,ê que o código de Maim não es tava 
com meias demasias, fiando-se do «ou há moralidade ou comem todos». 
Um quinhão para justiça, um quinhão para a inju 'itiça. Neste caso 
particular, observa-se já que o elementos preponderante da lei - a 
sanção - possui força e gravidade, distribuindo-se com a intensidade 
de wn correctivo generalizado; comiam todos e nem o rei escapava, 
o que quer dizer que nesse tempo ele devia es tar vinculado profun
damente, e em responsabilidade, tanto ao civil c-"lmo ao privado. 

NOVAIS GRANADA 

tempestiva dos três homens, que, 
via..se logo, falam francês e espa
nhol, estabelece-se justo pânico: 

- Vamos! Onde está o João? 
Os dois irmãos entreolham.se. 

Perguntam, com oerteza. pelo so
brinho João. Mas os dois interpe
lados não sabem do João e clara .. 
mente o afirmam. 

Então, um dos homens, muito 
exaltado, tira da pasta dois revól
veres, passa um deles ao compa .. 
nheiro. Apontam~nos aos dois ir ... 
mãos, que ainda não caíram em 
si. e insistem na ordem breve: 

- Vamos, digam onde está o 
João! 

Os dois homens interrogados 
gritam por socorro. :E. então que 
uma filha do primeiro corre para 
o telefone e pede a comparência 
da G. N. R. 

O 1.0 sargento Cândido Reis, 
acompanhado de praças, corre pa
ra ali. Os estrangeiros, entretan
to fogem. Acontece uma persegui .. 
ção rocambolesca, que termina 
diante da Escola Primária Conde 
Ferreira, seguindo os presos, ~~e 
braços erguidos, para o posto da 
G. N. R. Revistados, só lhes foi 
encontrada wna grande tesoura. 
Identificados, soube-se que eram 
Pedro Montero Ilhesca, de 33 anos, 
casado, da marinha mercante es
panhola, natural de Estepona, Má~ 
laga, e residente em Espírito San
to, n .º 7, Ceuta; Edmond Ferdi
nand Fulero, de 38 anos, soltei!":>, 
natura l dt.! Abirien-en-Benge-y-Ain 
e residente em Mar!!elha; e Jean 
Charles Marchard, de 32 anos, sol
~f!'."· natural e residente em Pa- , 

Dentro da pas ta apreendida hap 
via, apenas, como atrás se disse, 
uma enorme tesoura, o que levou 
a autoridade a pensar que as pis
tolas tinham sido abandonadas 
durante a perseguição. De facto, 
cOnfirmando esta suspeita, urna 
das armas foi mais tarde encon
trada pelo pequeno António Ma
nuel Dinis Graça, de 9 anos, resi
dente com seus pais na Rua Ser
ra e Moura, 4. r /c ., que a encon
trou deb:iixo do automóvel do pai, 
sr. João Carreiras Graça, cheíe de 
turno da C. U. F. 

A G. N. R. admite tratar.se de 
negócio de contrabando. 

Transporte ... ...... ... 36145$00 

• 
As pessoas In teressadas em coo, 

perar na subscrição podem requi.. 
sltar as respeclivas listas para Dr. 
Augusto César Anjo - Viseu. 
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São proclamados hoje 
os vencedores do Festival 
do Filme Turístico 

Terminou ontem à noite, na sala 
de dnema do antigo Casino do 
Estoril, a exibição dos filmes que 
concorreram ao I Festival Inter
nacional do Filme Turístico. 

Hoje, à noite, no novo Casino 
do Estoril, cfectua-se a cerimónia 
da proclamação dos vencedores, 
à qual assistirão entidades ligadas 
aos meios turísiticos e cinemato
gráficos. 

1111111111 11111111111 11111111 1111 1111111111 1111 1111111111111111111111 

Festas da Meadela 
Pro3.._1,gm;m a.t';! ao próximo dia 

27 as festas da Meadela ( Viana 
do' Castelo). Hoje Ce manha ro11-
,1e salvas .:ie mortei ro·i e exiblçã,1 
do Gn.rpo de «Zés-Ferein.s11. Às 
17 horas rfe., tu::i.s,;: a Tarde R,~
gionalista, no centro da tregue
c;ia. ca Quinta do Bispo de 4.n-
1wla. Na terca-feira. no mesmo 
local, haverá um cspecláculo de 
i'ariecindes co!D a colaboração de 
amadores. 

PAGINAS 11111 111 1111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111 111m1111111111111111111111111111111111111111111111 R E p o B L I <. A ,1,111;11111111111 11m,11111111111 ,,1 1111111111111111111111111111111111 111111 1111 11111111,11 1111111 1111111111111 11 11ou,,,. 20-7-1969 



CONTAS ·NEGRAS 

25 MORTOS E 115 FERIUOS 
EM DESASTRES DE VIAÇÃO 
DURANTE A SEMANA 

O boletim da Prevenção Rodoviária Portuguesa refere que co 
ár. Muller-Limroth, professor d,1 Instituto da Psicologia do Tra
ballw de Munique, fez importantes pe,quisas sobre a fadiga pro
cada pela condução de veículos, através das quais concluiu que a 
condução automóvel origina uma fadiga. nervosa e muscular im· 
portante, im particular a ve-
locidade, as ultrapassagens e 
o enca,zdeamento». 

A propósito: um jovem 
adormeceu ao volante do 
car·"o que conduzia, de ma. 
d,ugada, próximo de Caste
lo Branco, e foi de encontro 
a uma drvore. Consequên
das: um morto ~ seis feri
dos. 

e No lugar da Est~ão, 

carnavalesca de condução att
tomóvel. 

• As contas negras da se
mana na Metrópole: 25 mor
tos e 115 feridos. Desde o 
o principio do ano <lté agora: 
592 mortos e 2759 feridos. 
Contas do ano r;assado (não 
oficiais): 1249 mortos e 6215 fe· 
ridos. 

freguesia de Gondarém (Ca- ,..,...,....,,....,..,......,....,,....,..,...,......,,...-"' 

l•«•I,, 1•11ís::: t•«•I,, 1•1,is 
. . 

MANHÃ SANGRENTA NA ESTRADA 
CAMION1ETA CONTRA AMBULÂNCIA: 
DOIS MORTOS E CINCO FERIDOS 

Na Avenida de Berlim, em Mos
cavide, uma camioneta carregada 
com peixe embateu numa ambu
lância, que ficou desfeita. 

Na primeira seguiam Adelino 
Inácio Almeida, 48 anos, casado, 
motorista, Rua Machado, 38, r/c., 
e o agente da P. S. P. António 
Jacinto Leal, de 24, da esquadra 
de Moscavide. 

Na ambulância seguia o condu· 
t or, Manuei Gonçalves, 56, rua Ar
tur Ferreira da Silva, , cave, Mos
ca.vide; o maqueiro, Alcides José 
Cerqueira, de 25, Rua António Luís 
Moreira, 64, 1.0 esq., Moscavide; o 
doente, Mário Nóbrega Guerreiro, 
de 40; sua mulher, cuja identidade 
se desconhe, e Maria Emília Barre· 

ta, de 26, Azinhaga do Jogo da 
Bola, 4, Moscavide. 

Do acidente resulto ua morte 
do doente e do maqueiro Alcides, 
ferimentos muito graves na esp<r 
sa do doente, e ferimentos nos 
restantes sinistrados, à excepção 
da Maria Emilia, que teve de ficar 
internada. 

Despiste em Alcântara : um 
morto e três feridos 

Esta madrugada, em Alcântara, 
um automóvel despistou-se e vi
rou-se, causando a morte de um 
dos seus ocupantes e ferimentos 
noutros quatro. 

O morto é José Francisco Cara
melo, de 30 anos. 

da-a-Velha. Trata-se de João Bap
tista da Silva, de 55 anos, do Alto 
das Barronhas, naquela localidade. 

Em Queluz : um morto e dois 
feridos 

Esta madrugada, um automóvel 
despistou-se e chocou contra um 
muro do Palácio de Queluz, do 
que resultou a morte de um ind.i· 
víduo cujo nome se desconhece, 
bem como ferimentos noutro cuja 
identidade é também desconheci
da. O condutor do carro, Lauren· 
tino Ribeiro Nogueira, de 19 anos, 
mecânico da rua Actor Ferreira 
da Silva, Lote D, casa 34, Para
nhos, ficou também ferido, pelo 
que recolheu ao Hospital de S. 
José. 

mmha), uma ultrapassagem 
tnor.ortuna p,o..,·ocou dois 
mortos e um ferido. NO GOLFO DO CANAL DE SUEZ 

Os feridos são Joaquim Fernan
des Pedro, de 25 anos, carpinteiro, 
do Bairro Irene, 103, Cascais, (mui
to grave), António Rosa Santos Pe
reira, de 20, empregado no co
mércio, do mesmo bairro, e o 
condutor, António Martins Claro, 
de 25, de S. Pedro de Sintra. To
dos fioara,n internados em S. José. 

Choque na marginal : cinco fe
ridos Registe-s~: «Nv.nz total de 

'ill'570 acidente, de viação 
ccor•idos em 1968 na B~lgica, 
26.679 foram atribuídos a ul
trapassagens e mudanças de 
dirffçcio». 

e «Deranz-llle uma espin
garda» ou, antes, deram-lhe 
automóvel, só as chaves, con
sentimentos e inconsciências, 
e o rapazinho bem, de 16 
anos, saiu à rua, pegou no 
carro e logo pch. entre a vida 
e a corte, sob as rodas, uma 
rapariguinha aiora ltospitali-
1.ada co111. trawnatis:mo era-

DUELOS DE ARTILHARIA 
E BATALHA CORPO-A-CORPO 
ENTRE EGIPCIOS E ISRAELITAS 

niano. 
De tudo há por ,li, 

mau, péssimo, trdgico, 
balbúrdia cada vr.z 

bom, 
nesta • 
mais 

CAIRO, 20 - Soldados 
egípcios repeliram uma força 
de comando israelita que ten
tou invadir a Ilha Verde, si
tuada no golfo do Suez, após 
uma batalha corpo-a-corpo 
travada esta madrugada -
disse no Cairo um porta•voz 
militar egípcio. 

l!STABBLl!CIMENTO 
.. IOAO ANDIUI UONJLUA 

ALCACEII 00 S.U 

-Bom dia, Isabel! 
- Bom dia, como estás? 
- Vamos indo ... 

Dois dos dez barcos de que 
SI' compunha a flotilha israe· 
lita que transportava uma 
companhia, foram afundados 

- Estás com a voz aborredda? 
- Se te parece! Recebi um oficio duma reparti-

ção pública a avisar-me de que tenho de comparecer 
hoje pelas 15 horas. Mas estes cavalheiros julgam que 
nós temos obrigação de saber onde ficam as reparti
ções! 

- Porquê, o ofício não tem morada? 
- Pois não. Já vi na lista dos telefones, já per-

gtmlei para o Ministério; perguntei às informações e 
nada, ninguém sabe onde fica! 

-Então, se fosse a ti, não ligava! ... 
- Dizes bem o pior é que deve ser assunto do 

João! ... 
- Eles que repitam a convocação, pode ser que 

da segunda vez digam onde é ... 
- Adeus filha, estão a bater à porta ... 

C. D. 

com todos os seus ocupantes 
durante a luta e um outro bar
co foi abandonado na ilha, du
rante a fuga. Segundo o infor
mador egípcio da parte egíp
cia registaram-se 6 mortos ou 
feridos, sendo as baixas israe
litas avaliadas em cerca de 30 
homens. 

Numa outra declaração o 
informador militar egípcio 
afimou que as baterias da ilha, 
que se situa ao lario de Porto 
Tawfiq, abateram sobre o gol
fo, um caça a jacto israelita 
C<Mirage)). 

Acrescentou o porta-voz 
egípcio que o avião foi derru
bado quando escoltava dois 
helicópteros que tentavam sal
var das águas os soldados 
israelitas. 

O porta-voz militar egípcio disse 
Que o ataque israelita foi derrota
do após uma fezor batalha rle ar
tilharia, a que se seguiu uma luta 
corpo-a-corpo que terminou com 
a debandada do comando de ?~rael. 

O raid israelita hoje levado a 
efeito contra o território egípcio 
é o sexto desencadeado desde a 
guerra dos seis dias. Foi realizado 
precisamente 18 dias depois de 
uma anterior penetrzição das for
ças israelitas em território inimi
go, ataque em que foram mortos 
13 egípcios e um feito prisioneiro 
quando uma unidade de comandos 
israelita se lançou contra três pos
tos costeiros egípcios situados no 
golfo do Suez. 

Por outro lado um informador 
do exército em Telavive disse ter 
sido ferido um soldado israelita 
quando as duas partes em confli
to permutaram fogo de artilharia 
em vários duelos que durante a 
noite se sucederam através do ca
nal. - (R.) 

Desastres de viação em Linda
-a-Velha : dois mortos 

No Hespital de S. José, onde 
ontem dera entrada, falecceu Acá· 
cio Lopes, de 32, comerciante, Cal· 
çada do• Mestres, 2, 7.0

, que ha· 
via sido vítima do despiste do seu 
veículo, em Linda-aVelha. 

No Instituto de Mediccina Legal, 
foi identificado o homem que on
tem à noite, foi mortalmente atro
pelado por um automóvel, em Lin• 

Esta manhã, na estrada margi· 
nal, chocaram dois automóveis. 

Num deles, conduzido por Ma
ria do Rosário Oliveira Silvério 
Marques, 21, empregada bancária, 
seguia como ocupante, José Eduar· 
do de Almeida Mendes, de 23, Av. 
Ressano Garcia, 16, 3.0 esq. 

No outro, António Joaquim Ama
ral Martins, de 28, Rua Carlos 
Eduardo Caneças, 16, Amadora, 
Maria de Fátima Vasconcelos Pi· 
mente!, de 26, da Rua Bombarda, 
1, 1.0

, dit.', e Lucy Kats, de 19, 
Rua Bombarda, 7, 7.0

,, 

Todos ficaram feridos, pelo que 
tiveram de receber tratamento no 
Hospital de S. José. 

É FILIPINA 
A MISS UNIVERSO -1969 

MIAMI, 20 - Gloria Diaz, de 18 
anos, MJss Filipinas foi esta noi
te escolhida como Miss Univer
so de 1969. 

Miss Diaz, que fafa inglês e es
panhol, foi escolllida entre 66 
concorrentes de todo o mundo. 

Miss Uni verso recebe !O.OCO dó
lares em dinheiro por ganhar o 
título, e mais 10.000 dólares por 
um con trato de aparecimento 
pessoal. Numerosos outros pré
mios acompanh.Jm a coroa. 

As quatro classificadas seguin
tes foram: Miss Finlândia, Miss 
Austrália, Miss Israel e Miss Ja
pão. 

Miss Diaz, de olhos escuros, 
etijas medida,s vitais são 67,6;:::58, 
4=67,6 é natural de Panaque, Ri
zal e é estudante na escola de 
Santa Teresa. Tem 1.65 metros 
de altura e pesa 52 quilos. 

A nova Miss Universo está in
teressada em piano, arte dramá
tica e modelagem. Tem dois ir• 
mãos e nove irmãc;. 

A segunda classificada no con
curso foi Miss Finlândia,, de olhos 

LEIA 
ASSINE 

DIVULGUE 

o jornal '<<REPOBLICA» 

azuis. loura, Herriet Erikson, de 
22 anos, de Turku, secretária. 

A terceira foi Miss Austrália, 
Joanne Barrett, de Melboume. 
Miss Bairett é modelo, alta e 
loura, e também desenhadora de 
roupas. Era uma das favoritas 
da assistência e tinha sido indi· 
cada como provável vencedora. 

Miss Israel, Chara Levy, de 18 
a.nos, de Haifa, cLa.ssificou-se em 
quarto lugar, e Miss Japão, Ki- · 
kuyu Ohsuka, de 18 anos, de Na
goya, em quinto. 

As vencedoras foram escolhi .. 
das após uma série de provas em 
que a concorrentes desfilaram 
perante um júri internacional, 
(;J)Vergando fatos de banho, ves .. 
tidos e trajos dos seus países. 

A decisão final de ontem à OOi· 
te, no auditorium de Miami 
Beach, foi televisionado para to
da a nação. 

Miss Diaz, rindo e exci tada 
após a sua coroação, afirmou 
que nunca tinha esperado ganhar 
e tinha pensado que Miss Israel 
conquistaria a cobiçada vitória. 

Falando aos jornalistas dis!!ie 
que não tinha namorado, mas te· 
lefonariJ. a seu pai, negociante de 
jornais e importador, o mais ce, 
do possível. 

Todas as concorrentes assis
tem esta noite a uma festa. em 
honra das vencedoras. O aconte
cimento da semana é encerrado 
am1linhã com um baile de coroa
ção. - R. 

20• 7 _ 19 69 .11 11111111 111111111111111111111111 1111 111111111111111111111111111111111111111H111111111111;11111111111111111111111111111111111 R E p O 8 LI e A 11111111111111 1111111111111111111ummmm1111m11111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111 11111111111111 PAGINA 9 



FUNDAÇÃO CALOUSTE GULBENKIAN 
RELATORIO E PARECER DA COMISSÃO REVISORA DE CONTAS 

referente ao ano de 1968 
1 - INTRODUÇÃO 

I. 1. Em cumprimento das atri
buições que lhe foram conferidas 
pelo a11igo 26.• dos Estatutos que 
fazem parte integrante do Decre.. 
t0-Lei n.• 40 690, de 18 de Julho de 
1956, tem a Comissão Revisora de 
Contas da Fundação Calouste GuJ. 
benkian a honra de emitir o seu 
pa=er ácerca das contas da ge
rência da Fundação, relativas ao 
ano findo em 31 de Dezembro de 
1963. 

I. 2 O fim de 1968, concretiza o 
13.• ano de vida administrativa e 
financeira da Fundação e a Co
missão Revisora de Contas esfor~ 
çou-se no sentido de ser ultimado 
o seu 12.• parecer a tem-po de ser 
publicado no dia em que se regis-, 
ta mais um aniversário da morte 
do Benemérito Fundador (sendo o 
ano de 1969 o do Centenário elo seu 
nascimento), com vista a prestar 
por forma simbólica, uma dupla 
homenagem: a Calouste Gulben· 
kia•n, com o merecido respeito pe-
la sua memória; ao Conselho de· 
admi.nistração, por ter em 12 ge-
1·ências, algumas das quais difici-
1imas, cum.prido, por forma mode
Jar, a vontade do Fundador na dis
tribuição de recursos disponíveis, 
sem nunca omitir o futuro da Fun
dação através do aumento progres
s ivo do seu património. 

I. 3. Dentro da orientação dada 
aos pareceres emitidos em anos an· 
teriores, a Comissão salientará os 
aspectos essencia.is das contas, so
bretudo com a finalidade de per· 
mitir apreciar a permanência dos 
salutares métodos seguidos pelo 
Conselho de Adminish·ação, no 
que respeita à valorização do pa
trimónio da Fundação e à oriterio-

s=:1. dfa.tribuição dos rendimentos, 
de harmonia com os fins específi
cos para que foi instituída. 

Assim, anota-se desde j:í novo 
fortalecimento do património (ex
cluídos os valores correspondentes 
às colecções de arte e aos capitais 
investidos nas companhia~ petro-
líferas), o qual atingiu, no fim d<> 
ano de 1968, o montante de 9 147 733 
contos, o que si.gnifica um acrés· 
cimo de 471346 contos em rela
ção ao ano anterior, e de 6 782 002 
contos. comparativa.mente aos va· 
lores registados na gerência de 
1956-1957. 

E. não é menos relevante a evo
lução dos rendimentos distribui· 
dos. Na verdade, no final do ano 
de 1968, atingiram a elevada soma 
de 3 328 138 contos. sendo o aumen
to, em refação ao ano anterior, de 
507 000 contos. 

I . .J. A progressão obseniada nos 
valores do património e das distri• 
buições, demonstra. para além do 
desenvolvimento das actividades da 
Fundação. uma cautelar adminis
tração, pois, como se acentuou, o 
aumenlo dos valores do patrimó
nio é superior ao das distribuições. 

Há vantagem em repetir: no de
curso de onze anos. o património 
aumentou de 6 782 002 contos, e f,S 
distr ibuições, como se disse. ele· 
varam-se a 3 328 138 contos (Cf. 
I. 3.). 

Destes números resulta a con
t inuidade da orientação salientada 
no anterior parecer da Comissão 
Revisora de Contas. orientação qu e 
visa - dentro do pensamento do 
Fundador - a garantir a perpetui· 
dade da Instituição, pela criação 
de reservas cujos rendimentos per· 
mitam encarar possíveis contia· 
gências negativas de outros recur
sns. 

Como é do conhecimento geraJ, 

a .situação internacional locaUzadJ. 
em certos pontos fulcrais para os 
interesses da Fundação, tem origi• 
nado e continua a originar vicissi
tudes nos negócios do pet-róleo 
nem sempre favoráveis, principal
mente quando se verificam baiu::s 
de preços ou decréscimos no volu
me das exportações. 

I. 5. Os resultados obtidos na 
gerência de 1968, também- podem 
avaliar-se pefa diferença registada 
entre os valores atrfüuídos à posi
ção líquida, determinada no Ba
lanço da Fundação, no fim dos 
anos de 1967 e 1968. 

Em 1967 foi registado o valor de 
7 642 619 contos (7 643 281 contos 
menos a quantia de 662 contos, de 
acções das Companhias Subsidiá
rias subscritas pela Fundação, mas, 
para o efeito não consideradas 
na indicada posiç-ão): em 1968 a.na. 
ta-se a posição líquida de 7 748 185 
contos, ou seja, um acréscimo de 
105 566 contos. 

O montante global das distribui
ções (pelos fins específicos da 
Fundação), em 1968, excedeu a so· 
ma do ano anterior, mas, em reta. 
ção aos países ou regiões benefi
ciadas, não se registou sensível di
feirença na posição relativa das 
importâncias parcelares. 

II - EXAME DO INVENTÁ
RIO DO PATRIMóNIO 

II. 1 Como habitualmente, foi 
elaborado o mapa que segue, pei'o 
qual se poderá analisar a evo]u. 
ção das parcelas do Património, 
nos l1J.timos três anos, e aquelas 
que determinaram os aumentos, 
cujo total, em relação ao ano de 
1968, foi de 471346 contos, como se 
referiu em I. 3. 

31/Xll/1966 31/XIl/ t967 31/Xll/t968 
SECTORES PATRJMUNlAJS 

A- Património artístico ................... .. 

B - Companhias subsidiárias da Fun
dação: 

8. 1. - Posição líquida excluindo o 
activo imobil,izado (ver B. 2./8. 6. 
abaixo) ...................................... ...... . 

8 : 2. - Investimento aa Iraq Petro
leum Co., Ltd., suas associadas e ou· 
tras companhias petrolíferas. Acções 
integralmente realizadas ..... . 

B . 3. - Adiantamentos à [raq Petro
!eum Co., Ltd. , suas associadas e ou-
tras companhias petrolíferas ........ . 

B. 4. - Propriedades (a) ..... 
B. 5. - Mobiliário e equipamento (b) 
B. 6. - Viaturas com motor (b) ...... .. . 
C - Posição liquida do património in-

dependente da Fundação (c) .......... ,_ 

Em contos 

385172 

1 s,s 
234 

48 

7511351 

7 901 l40 

Valor con
tabilístico 
Esc. 100 

Valor 
NorninaJ 

(9 117 000 

fS 5)8 830 

Em contos 

1 G31 890 

1 íI2 
295 

71 

7 642619 

H76 ~P7 

(a) São as seguintes as propriedades e os valores a.tritb:iídos em 1 ~68: 
Palácio na Av . d·lena - Paris ........................... ............. . 
Edifício na R. Emile Menier - Paris ...... ................... . 
Propriedade «Les E.nelas», perto de Oeauville ................. . 

(b) Foi deduzida a depreciação. 

Valor COO· 
tabi1ístico 
Esc. 100 

Valor 
Nominal 
ti 3D8 228 

( 2 949 4~8 

516 contos 
176 contos 
798 conlos 

1490 

Em contos 

1 397 6"2 

1490 
H2 
54 

174~ ;~s 
9 g7713 

Valor con· 
tabillstico 
Esc. 100 

Valor 
Nominal 
f7 SOS 232 

E3 "· 86 410 

----

(e) Foi deduzido o valor nominal das acções em companhias subsid iárias (662 conlos) - ver adian
te o Balanço da Fundação. 

11. 2. Seguidamente, pro ceder
-se-á, por forma sucinta, à análi· 
se de cada uma das rubricas des
critas no mapa anterior: 

A - Património artístico 
II. 3. O património ar t istica 

continua a ser contabilizado por 
um valor simbólico, não obstante 
encontrar-se seguro em 395 769 con· 
tos, valor este que por forma 31-
guma poderia repcr. sob o ponto 
de vista artístico, os prejufzos ine
rentes à sua perda. 

II. 4. Ca,be aqui referir que .s 

despesas de restauro das obras t1e 
arte, danificadas pelas inundações 
d" Novembro de 1967. por não es
tarem cobertas, contra este risco, 
pelo seguro , fora m inteiramente 
suportadas pela Fundação. mo:1-
tando a t 543 c;ontos as contabili
zadas em 1968 . 

Também foram liquidadas em 
1968 ou tras despesas resuJtantes 
das inundações no va lor de 6 993 
contos. A !mportância total dos 
danos, directa ou indirectamente, 
sofridos pela Fundação em canse. 
quência das referidas inundações. 
não está ainda definitivament.e 
apurada. 

Il. 5. A colecção de arte qu~ 
tem estado, em parte, exposta e 
em parte. em depósito. no Palácio 
Pombal. em Oeiras. foi já transfe. 
rida para o novo Museu no Par
que Calouste Gulbenkian , em Lis· 
boa, cuja inauguração deverá rea· 
!i1..ar·Se no próximo Outono. 

II. 6. As aquisiçê>es, em 1968, de 
novas obras de a-rte totaliza.ram 
cerca de l 262 contos e corrcspOil· 
dem a oito pinturas de dois artis-
tas Portugueses. Com estas novas 
aquisições , foi alcançado o valor 
globa,J de 3 034 contos, despendido 
desde o início da Fundação e con· 

tabilizado na .rubrica de Dis-tribut
ções, como Act.Mdades Directas. 

B - Companhw:s Subsidiárias 
B. 1. Poalção líquida 

II. 7. PeJo mapa que segue, ve
rifica-se que, em 31 de Dezembro 

de 1968, a posição liquida. e,,pres· 
sa no Balanço · Geral das Compa· 
n.hias Subsidiárias, atipgiu o va, 
lor de 1 397 662 contos, o que cor· 
responde a um aumento de 365 772 
contos sobr-e o montante respei, 
tante ao ano anterior. 

POSIÇÃO DAS COMPANHIAS SUBSIDIÃRIAS EM 31 DE 
DEZEMBRO DE 1968 

ACTIVO 
1-DISPONtVEL: Conros 

1. Em Caixa e Depósitos Bancários .. . , .. .................. .. .- .• l 11153i 
2. Devedores ......................... ··························-·············· 2f,~ 1"5 

1 319632 
II - REALIZA VEL: 

1. Títulos de crédito (valor cotado em 31/U/68: 389 666 
contos) 

Preço do custo ................................... .............. ... .... ..... . 333 48l 

1703 317 
PASSIVO 

I - EXIG1VEL: Contos 
ll-0753 
144902 

l. Credores ........................ ......... .......... ............. ............ . 
2. Dividendos pagáveis à Fundação ........ ............... ...... . · 

.)05655 
II - Posição líquida (não inclui os bens imobilizados que 

constam, cm separado, do quadro do Património §U. 1) 1'!.97662 

II. 8. Para a assinalada dife. 
re.nça de 365 772 contos, na p-os-ição 
líquida, contribuiu o movimento 

Activo 

Caixas e Bancos ...................... .. 
Devedores ............. .............. ...... . . 
Acções ........... ........................ ..... . 
Obrigações .. .... ..... .. .......... .......... . 

Passivo 

Credores .... . 
Dividendos pagáveis a Fundação 

Posição líquida ............ ......... ..... . 

II. 9. Pela comparação estabeJe. 
cida com os valores do BaJa.nço 
respeitante an ano de 1967, nota
-se qlle em todas as rubricas hou· 
vc acréscimo, com especial rele-
vância, no activo, para os inves-ti· 
mentos em acções e obrigações. 

II. 10. O acréscimo resultou, 
principalmente, das receitas petroA 
Iíferas que aumentaram não obS· 
tante a baixa de preço registada 
na venda do petróleo da Arnbian 
Gu1f. Certo é , porém, que, em con
trapartida , se verificou compensa
dor aumento no volume de ex·por· 
tações. 

II. 11. Outras rubr icas da recei
ta contribuíram pa,ra a progressão 
do rendimento líquido ( + !06 933 
contos), como se verifica em rela· 
ção à parcela correspondente aos 
dividendos e iuros, estes directa
mente relacionados com o acrés· 
cimo dos investimentos. 

B. 2. Investimentos na «lraq Pe· 
troteum Co., Ltd.», suas as
sociadas e outras compa
nhias petrolíferas 

II. 12. Regist a-se, no inventário , 
o valor de f 7 508 232, substancial
mente o me:::;mo valor já contabili
zado em 1967. 

B. 3. Adiantamentos à «Jraq p,e.. 
troleum Co.,Ltd.», suas asso• 
ctadas e outras companhias 
petrolíferas 

li. 13. Comparativamente com o 
valor respeitante ao ano de 1967, 
regista-se um acréscimo de f 236 912 
nestes adiantamentos, o qual diz 

1 7[>3317 

das diferentes rubricas do Balan, 
ço, como seguidamente se indica: 

1967 

914 321 
189 723 
11598 

111 902 

1 227 544 

105 952 
89702 

195 654 
1 031 890 

1 227 544 

(Em contos) 

1%8 

1 Jll 537 
208 295 
63 558 

319 927 

1703317 

160 753 
144 902 

305 655 
1397 662 

1703317 

Diferença 

+ 1~7 216 
+ 18 572 
+ 51960 
+ 208 02; 

+ 475773 

+ 54 801 
+ ,~ 200 

T 100 IJOJ 
+ Jl,1772 

+ 475 77) 

respeito, principadmente, à posi· 
ção respeitante à Companhia 11.Pe
troleum Developmen-t ( O m a n ) 
Ltd». Recorda.se mais uma vez que 
estes adiantamentos são devidos 
em função da participação que a 
Fundação tem no capital desta em· 
presa por intermédio da «Partex, 
- Participations and Exp.Jorations 
Co-rporation. 

B. 4. Propriedades 

II. 14. Em relação ao ano de 1967, 
nota·se que, em 1968, bá uma dife
rença , para menos , de 22 contos, 
a qual resultou da desvalorização 
contabilizada, cm relação a duas 
àas propriedades. 

B. 5. Mobiliário e equipamento 

II. JS. O aumento de 47 ,·ontos 
que se verifica nesta rubrica cor· 
responde a novas aquisições, de, 
du:r.ida a depreciação do patrimó
nio cont.a:bilizado em anos ante
riores. 

B. 6. Viaturas com motor 

II. 16. A diminuição de 17 con· 
tos resultou da deprecic,ção coll· 
tabilizada em 1968. 

C - Posição líquida do patri
mónio independente da 
Fundação 

II. 17. Já se referiu que a po
sição líquida do património inde
pendente da Fundação teve uma_ 
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FUNDAÇÃO CALOUSTE GULBENKIAN 
progressão de 105 566 contos (1.5.). 
devido ao movimento que é assi
nalado no parágrafo II. 19. 

II. 18. E no Balanço da Funda
ção que seguidamente vai ser apre-
ciado, que ressalta o valor da po
sição líquida, valor que, no pas .. 
sivo, está contabilizado por 
7 748 847 932$. 

Note-se, porém, que DO mapa no 
parágrafo II. l., para efeitos de 

comparação com a importância 
correspondente ao ano de 1967, se 
abateu ao indicado montante, a 
importância de 661 950$, regis tada, 
no activo, como valor das acções 
das Companhias Subsidiárias, subs
critas pe.Ja Fundação, isto no pro
pósito de não incluir no Inventá
rio do Património da Fundaçào os 
valores correspondentes à posição 
da Fundação naquelas Compa, 
nhias. 

BALANÇO DA FUNDAÇÃO CALOUSTE GULBENKIAN EM 
31 DE DEZEMBRO DE 1968 

ACTIVO 
l - DISPONIVEL: 

l. Em Caixa e depósito bancários 2015119 47 1l 
49 606 251) 2. Devedores e juros vencidos ..... . 

3. Adiant amen tos a empreiteiros 
por trabalhos de construção 22 793 S74 

4. Dividendos recebíveis das Com
panhias Subsi diá rias 144 901 5%$ 2 232 421 1e;.i; 

11- REALIZAVEL: 
1. Títulos de crédi10 (pr~i;o do 

custo) . 5 874 027 lU3$ (a) 

1127 6fll 
463 187 820$ 

2. Viaturas com motor e outro 
equipamento 

3. Prapr iedades ...................... . 
4. Colecção de arte (valor por 

memória) ................ . 
5. Acções das Companhias 

Subsidiárias: 
a) T ra n s reridas 

da Her a nça 
(valor por me-
mória) ............. 100 

b) Subscritas pe-
la Fundação ... 661 950 

IOOS 

667 050 6 342 0,,"4 S74$ 

8 574426 059$ 

PASSIVO 
I- EXIG!VEL: 

l. Credores ... .... ............ . 
2. Parte das importâncias aurori

zadas para os fins específicos da 
Fundação, mas não pagas até 
31-12-68 ..... 770455 011$ 774 999 127$ 

50 579 000t, 
7 748 847932$ 

II - Reserva para pensões e reformas .. . 
III - Posição líquida ........................... . . -

g 574 ~26 059$ 

(a) Obrigações (cotação em 31-12-1968- 140 843 250$1 ....... 141 4éf 169$ 
Acções (cotação em 31-12-1968-6 689 921428$) ....... 5 732 561 134 

5 87 4 027 303$ 

II. 19. O já referido acréscimo de 105 566 contos na posição líqt•ida 
(II. 17.) resultou do segu in te movimento: 

a ) Fundo de capital: 

- Distribuições de capital recebidas de Companhias 
Subsidiárias .................... ..... .... .... .. .. .... ........... . ...... . 1% 027$ 

- Lucro na venda de componentes do activo (veículos 
motorizados, etc.) ..... ....... ..... ........ ·-· ·················· ····· :12597~ 

107 i 78 4\13$ - Resultados obtidos na re.alização de invcst.mentos 

- Transferência para resen1a d~ pensões 947 609 
108 007 027$ 

2 489 954i 

105 5!7 073$ 
49 376S 

- Diferenças cambiais . 1 542 345 

b) Re-nclimel1to de 1968 não distr ibuído ...... .. ... ......... . 

II. 20. Dos números adma, e 
de salientar o correspondcnle a 
parcela dos resultados obtidos na 
realização de invest imentos, rcsu~
tados que reflcctem o lucro havi
di> na venda de acções ( 132 563 
contos) diminuído da ímport:'inci :1 
de 24 784 contos. corrcspandent'! 
ao prejuízo verificado na venda de 
obrigações. 

TI. 21. No activo disponível, é 
de destacar a importância jt! 

144 901 contos, correspondente aos 
dividendos recebíveis das Comp~1-
nhias Subsidiáríns, pois que é su
perior em 55 200 contos. 

Tr. 22. Na mesma parcela dns 
1ítulos ele crédito, referidos :10 
Balanço do ano de 1%7, foi !nclu!
do o valor de 352 187 SOO!. corres
pondente a depósitos a médio pr2-
1.0. No Balanço respeitante a 1968. 
este valor, juntamente com O!J lros 
da mesma natureza , foi incluído 
no acth•o dispon ível. 

Daqui resulta que, para comp a
ração das disponibilidades nos dois 
anos, bá que considerar a impo1·-

!05 566 4'!9S 

tância )llobal de 2 473 980 303$ como 
respei tante a 1967. Sendo ~ssim, 
verifica-se um decréscimo de dis
poni-bilidades em 1968, decréscimo 
que corresponde ao anmcnto ..ie 
investimentos (compra de acções). 

ll . 23. Como habitualmen te , o 
valor, referido no Balanço, respei
tante aos títulos de c ré d it•J 
(5 874 027 contos), cor responde oo 
preço do custo, sendo de nota:
qu.e, pela cotação de 31 el e Dezem
bro de 1968, aquele valor era je 
6 830 764 contos. 

TJ. 24. Norn-se progressão n::i 

importância referida, no Balanço, 
às viaturas com motor e outru 
equipamento, o que foi de\'ido à 
compra de novas viaturas, r-onl'a
bil izada a devida depreciação. 

Com os carros adqu iridos e. ten
do em vista que se vendeu uma 
viat ura, a Fundação passou a po!!i
suir 11 viaturas de sen 1iço, 74 via
turas destinadas às bibliotecas il i· 
nerantes e 2 carros •dttmper», pa
ra as obras. 

II. 25. No que respeita às pro
priedades, o Balanço acusa um au· 
mento no respectivo valor, o que 
se deve, princip,>lmente, à valori
zação do Parque Calous te Gulben
kian, por motivo das obras para 
instalações da Sede, Museu, Audi
tório e outros edifícios, nas quai.s 
sz despendeu , em 1968, a quantia 
de 116 280 contos. Ou tros valores 
do p a t ri m ó n io foram tam,. 
bém valorizados devido às ,1bras 
em curso (Centro de Biologia e 
Centro de Cálculo Científico). 

Como já foi indicado, a Funda· 
ção é tam1bém proprietária de ou
tros imóveis, completamente ~mo:
tizados, os qua is estão sendo uti~ 

lizados por outras instituições 
{dois museus-bibliotecas, dois con
servatórios e um centro cultural). 

II. 26. No , passivo» apenas há 
a re[erir que à rubrica «Credores» 
corresponde uma importância :m
perior em 672 990$, devida ao movi
men to em conta-corrente com vá
rias entidades, sobretudo relacio
nadas com as ob-ras em curso nas 
propriedades da Fundação. 

II. 27. Para melhor se analisar 
a evolução crescente do saldo das 
importâncias das Distribuições por 
pagar, que tra nsita de ano para 
ano foi elaborado o seguinte mapa: 

(EM CONTOS) 

PAISES 

Portugal 774 168 
Comunidades Arménias .. 82 8,17 
Rei no Unido e Comuni-

dade Britânica 83 312 
(raque e outros pa íses 

do Médio Oriente ...... 239 873 
Outros países ............... 67 ,'<1<1 

748 16~ 

II. 28. Esclarece-se mais um21 
vez que as importâncias autoriza
das ficam cativas; e os pag<1men
tos só se efectuam à medida e na 
proporção em que os objectivos 
S•! vão atingindo. Assim, os núme
ros não revdam atrasos nos paga
mentos. 

286 S3-l 1 5•,J 002 27.1421 i87 :i75 
41 20$ 124 055 56 751 6: 3~.J 

41 808 125 J2C 33 971; 91150 

100 954 3~0 827 77 988 262 8.,9 
' 6 196 IC.'4 !56 42 5~l) 61 ob7 

--- --- ---- ---
5~7 ooo 

1
, 25, 160 43,1 705 77P 4SS 

II. 29. O aumento que se nota 
na rubrica de «Reserva para pen
sões e reformas», obedece ao es· 
quema estudado na Funtlaçflo. nv 
qual não intervém qualquer contri
buição por parte dos seus Servi· 
dores. Trata-se de uma medida :le 
carácter socia l digna de aplauso. 

Ili - COMPARAÇÃO ENTRE AS RECEITAS E AS DES
PESAS 

III. 1. NO\•O acréscimo das re- 1 III. 2. A evolução das qua:::i-
ceitas se registou em 1968, no valor tias correspondentes às várias ru-
de 60 748 contos. bricas foi a segu inte: 

(Em contos) 

1967 1968 Difernru;~; 
-------- --

Dividendos das Companhias Subsidiárias 189 701 
158 658 
147 657 

248 402 
178 451 
130 ?84 

+ 58 701 
+ 19 793 
-17 273 

Outros dividendos ........... ... ........... .. ....... . 
Juros ................... ... .... ... ................... ......•. 
Rccei>ta! di\·ersas ... ...................•. ........... . 961 488 473 

496977 557725 + 60 748 

III. 3. A maior diferença diz res- , <lo possível pelo desenvolvimento 
peito aos dividendos de Con1Pa· que se registou no comércio àe cx-
nhias Subsidiárias, aurncnlo torna- portação do petróleo (II. 10.). 

IV - EXAME SOBRE SE A APLICAÇÃO DOS RENDIMEN
TOS DA FUNDAÇÃO SE REALIZOU DE HARMONIA 
coe os SEUS FINS .ESTATUTARIOS 

IV. 1. As 
a-p licaç~o: 

receitas, to talizando 1 557 725 conlos, ti\'c ram a scgu jnte 

Despesas: 

Administrac;ào 
Outras despesas 

Disl ri.buiçües: 

Act ividadcs di reclas 
Subsídios . 

Total aplicado 
Saldo mio uti !izado 

IV. 2. Ressa lta dos números aci
ma alinha-dos novo cresdmento J a 
verba de Q" Di stribuições•, sobrctu
dv quando comparada (em percen
tagem) com a atribuída às despe
sas de administração e outras. 

IV. 3. Do rendimento líquido 
correspondente ao ano de 1968 fi. 

( Em contos) 
44639 
6 037 5v 676 

. ..... ... 112 554 
.. .. .. .. .. 394 446 507 000 

557 676 
49 

9,0<J 

9C .90 

9~.99 
r,OJ 

557 725 J0, ,00 

cou cm saldo 49 contos, o que pOõ.J
co representa (menos de 0,01 % } 
em relação às importâncias aplica
das nos fins especííicos ela Funch
ção, de que o mapa -seguinte resu
me todo o movimen to, desde o 
início da Fundação. 

(C011tintta na 13! pdgina) 

TRIBUNAL CIVEL 
da Comarca de Lisboa 

2.' VARA 

ANONCIO 

Pela 2.• Secção da 2.' Vara Cl
vcl de Lisboa e nos autos de 
acção de divisão de coisa comum 
que Dr. João Ubach Cha,es e nm
lber Aida Gomes dos Santos 
Ubach Cha ves, ele advogado e ela 
proprietária, residentes na Rua 
Gomes Freire, n.• 5, 2.• andar, CS4 

querdo, em Lisboa. e Armando 
l 'bach da Costa Chaves ~ mulher 
Irene Alves Gaspar Chaves, pro
prietários, residentes em São Paio 
concelho de Gouveia , mo\oem con
tra Dr. José Ubach Chaves, casa
do, vice-cónsul de Portuga1 cm 
Mun ique , residente em Munique 
(Alemanha Ociden tal, na Mixirni
lienplatz, doze-B, l:', e sua mu
lher Nelly Liselolle Singer Cha
ves, doméstica, residente em Zu
n que (Su iça ) , na Bachtobc ls
u·assc, 6, ~ Engenhei ro José Al~ 

varo Libach Chaves Rosa, cnge
n11 ei ro mecân ico, casado sei;tundo 
o regime de separação absoluta 
de bens, residente na Avenida 
Conde de Valbom, n.u 11 5, 2.• an
dar, esquerdo, em Lisboa, cor• 
rern éd itos de 20 DIAS, a contar 
da 2.• e últ ima publicação des te 
anúncio, citando os crcdore5 dcs-
conhccidos dos autores e réus 
para, no prazo de JU DlAS, poste
rior ao dos éditos, virem aos 
wencio:1ados. autos, deduzir, quc
lt.ndo, os seus d.i.-ei tos, desde 
que tenham garantia r~a l !Obre o 
rréd io urbano composto de su':J
·Ca\·e, c.av,e, !"é.s-do-cJ1fio- (com Jo
Jas) e cinco andari~. sitllado n1 
A\len ida Mou -;inho de Albuquer
que, freguesia da Penha ele Fr:m
ça, cm Li sboa, inscrito na ma triz 
re~pcctiva sob o art. 0 2.325, com 
a área ele 463,33 012, confrontaa.
<lo do Nor te e Nascente com Câ
n1ara Municip:ll d~ Lisboa, Sul 
com a dit3 Aven:ida Mousinho de 
Albuquerque e Poente com t\l fre
do Paiva das Neves <lescri t0 sob 
o n. 9.821 , a fls. 186 ao t.1 .· 'O a .29, 
da 6... Conservatória do R,:·gis to 
r redia l de Lisboa. 

Lisboa, 7 de J ul110 de 1969. 

Verifiquei: 

O J uil Corregedor, 

H e11riq11e José da f o,1sc:c,e 
Ramal//o Ortigcio 

O Escrivão de Direito, 

Carlos llem iques 

11 : JUIZO CíVEL 
DA COMARCA DE LISBOA 

Proc.• n.• 3 199 A - !.' Secção 

ANONCJO 

(,.· publicação/ 

Nos termos e para os eleitos 
leiais se anuncia que, peta l.ª 
Secçâ.o do li .0 Juízo Cível da co
marca de Lisboa, e nos autos de 
acção sumária, em EXECUÇÃO 
DE SENTENÇA em que é exe
quen te Joaquim Nunes da Silva. 
casado, corneraian:e. morador 
em Lisboa, correm éditos de 20 
d ÜiS , con tados da 2.• publicação 
dcsLe an úncio, citaado os credo
res desconhecidos da t:xccutada 
SOC IE DADE ALVARO CALHAU 
ROLIM, LIMITADA, com sede no 
Hotel da UaJeeí ra, cm Sagres, da 
comarca de Lagos para , no prazo 
de 10 d ias, posterior aos dos édi
tos, reclamarem o pagamento dos 
seus créd itos pelo produto dos 
bt"ns penhorados sob re que te
~: ham garantia rcaJ na execuçüo. 

Li sboa, 14 de Ju lho de 1969. 

O Juiz de Direito. 

Victur Manuel leite .Waru:iros 

O Escrivúo, 

Enrico Be,aes de Oliveira 

IAP~É~I'/ fLJl.:UK ) 

Prdir pdo f.t=ldone •J 'N •~ 
Rua Poço dos Ne11;ros, 147 

L lSBO A 
~ 
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l DI 
1 · VUL. 
1 GA 

ÇÃO 

ELVIS PRESLEY 
POSIÇÃO CIMEIRA 

NA TABELA BRITÂNICA 
LONDRES - Elvis Presley ocupa 

esta semana a posição cimeira na 
tabela de classificação britânica 
pela primeira vez em quatro anos 
com o seu disco, influenciado pe
los «blues», <1 ln the Ghettoi>. 

Oferecendo grande desafio a EJ. 
v ia Presley na Grã-Bretanha en
contram-se outros velhos favoritos 
como os «Rolling Stones» e o «bea
tle» John Lennon. 

O pulo sensacional dos «Rolling 
Stones» de 22.º para quarto lugar, 
com o seu agressivo «Honky Tonk 
Woman•, ajudou provàvelmente 
em muito o seu gigantesco concer
to ao ar livre, que se realizou no 
principio deste mês em Hyde Park, 
em Londres. 

O es tranho disco de John Len
non ..:Give Peace a Chance», feito 
com sua mulher jaiponesa, Yoko 
Ono, amigos e visitas num quarto 
de um hotel canadiano, consite na 
repetição incessante de ~Tudo o 
que dizemos / Dêem à Paz uma 
possibilidade», emitido sob o oo
me do grupo, com a banda de 
pl~stic_o Ono, entra na tabela de 
Londres em nono lugar, após um 
&alto do 30.• 

John e Yoko figuram, também, 
• «Balada de John e Yoko», que 
ee ,encontra em sexto lugar ra Grã· 
•Bretanha, sétimo em Nova Iorque, 
,nmeiro em Amsterdão, terceiro 

em Estocolmo e quinto em Bona. 
A classificação dos «Beatles» em 

Hong-K_ong é fornecida por «Get 
Back», que se encontra em sétimo 
lugar naquela cidade. 

LONDRES 

( 2) dn the Ghetto• - Elvis 
Presley 

2 ( 1) «Something in the Air>
Thunderclap Newman 

( 9) «Hello Susie» - Amen 
Corner 

4 ( 2) «Honky T<>nk Woman» -
Rolling S tones 

5 ( 4) «Way of Life, - Family 
Dogg 

6 ( 3) «The Bs!lad of John and 
Yoko» - Beatles 

7 ( 6) «Breakaway» - B. Boys 
8 ( 5) «Living in the Past - Je. 

thro Tull 
9 (30) «Give Peace a Chance» -

Plastic Ono Ban<l 
10 ( 7) «Time is Tighl• - Booker 

T. and the Mg's 

NOVA IORQUE 
( 1) ln the Year 2525» - Za

ger and Evans 
l ( 2) , Spinning Wheel» - Blo

ond, Sweat and Tcars 
3 ( 3) «Good Morning S tar shi

ne» - Olivcr 

4 ( 7) «Crystal Blue Persuasion» 
-Tommy James ond the 
Shonde!ls 

5 ( 8) «Color H1m Father> -
Winstons 

6 (10) «What Does It Take To 
Win Your Love-Jr. Wal
ker a-nd ali Stars 

7 ( 9) «The Ballad of John and 
Yoko» - Beatles 

8 ( 5) «One» - Three Dog Nig-ht 
9 ( 4) «Theme From Romeo and 

Juliet» - Henry Mancmi 
and Orchestra 

10 ( 6) «Bad Moon Rising» -
Creedence CJcarwater Re
viva! 

BONA 

1 ( 1) «Dizzy» - Tommy Roe 
2 ( 3) «Das Maedch en Carina 

(The Girl Carina) - Roy 
Black 

3 ( 2) «Get Back> - Beat les 
4 ( 4) «Er Steht Iro Tor (He 

Stands ln The Goal) -
Wencke Myhre 

5 (10) , The Ba il ;-d ut J ohn and 
Yoko« - Beatles 

6 ( 7) ,Das Hat Die Welt Noch 
Nicht Gesehn (Never Has 
The World Seen This) -
Ricky Shayne 

7 ( 5) ,Love Is Love» - Barry 
Ryan 

8 ( 8) «lsraelites, - Desmond 
Dekker 

9 (li) «Keine Kuesse• (No Kis
ses) - Graham Bonney 

10 ( 6) ,Lamp!ight» - Bee Gees 

AMSTERDÃO 

( 1) «The Ballad of John and 
Yoko» - Beatles 

2 ( 2) ,Je T'Aime.. Moi Non 
Plus - Ja-ne Birkifll an<.l 

Serge Gainsbourg 
3 ( 4) ,A Sa lty DO!!• - Procol 

Harum 
4 ( 6) «I Want To Live-Aphro

dite's Child 
5 ( 3) •Tomorrow, Tomorrow• 

- Bee Gees 
6 02) , Tn •he Ghetto, - Elvis 

Presley 
7 ( 5) «B ig Bamboo» - Merry

men 
8 (13) «Where Will I Be» - Gol

den Earrings 
9 ( 7) , Oh Happy Day-Edwin 

Hawkins Singers 
10 (li) .«Bad Moon Rising» -

Creedence Clearwater Re~ 
vival 

HONG KONG 

( 3) •Follow me Follow-U
ving Set 

2 ( 1) «Big Ship• - C. R ichard 

3 ( 5) • Wi!ldmills ot your Mind 
/ What Is a Youth -To
ny Orchez 

4 ( 6) «!..ove me Tonight-Tom 
Jones 

5 ( 7) «My Sentimental Friend» 
- Herman' Hermits 

6 ( 2) «Two Three Four» - Mi· 
ke Wade 

7 ( 4) «Get Back>- Beatles 
8 ( 8) «Little Sunshine» - Agic 

Sunshine 
9 ( 9) «Tomorrow. Tomorrow• 

- Bee Gees 
10 (-) «Special Delivery» - 19[0 

Fruitgum Company 

ESTOCOLMO 
( 1) 

2 C 2) 

3 ( 3) 

4 ( 4) 

5 ( 7) 
6 ( 5) 

(-) 

( 6) 

«In the Ghetto» - Elvis 
Presley 
«Pack them Together»
u,rs Ekborg 
,The Ballad of John and 
Yoko• - Beatles 
«Oh. Happy Day, - Ed
win Hawkins Singers 
«Hair» - Cowsills 
«Agda the Hen,. - Come
lius Vreeswijk 
«Running Bear» - Sonny 
James 
«People Should Live For 
One An0ther-Trio Wi th 
Bumba 

9 ( 8) «Limon Limonero-Hen• 
ry Stephen 

10 (10) «Music Man• - Hep Stars 
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S BACTERIÓFAGOS 
(BACTÉRIAS QUE DEVORAM OUTRAS BACTÉRIAS) 

PODERÃO SER UTILIZADOS 
PARA COMBATER AS INFECÇÕES CONTAGIOSAS? 

Amda que as bactérias estejam 
ll perder cada vez mais a sua im
portância como clássicos abjectos 
de pesquisa sendo substituídas de 
dia para dia pelas culturas das cé
lulas do tecido, o mundo bacte
riológico ainda não foi totalmente 
perscrutado, Assim é que, há aJ. 
guns anos, foi descoberta uma 
bactéria inteiramente desconheci
da que, em forma de canibalismo, 
vive exclusivamente das suas se
melhantes. A bactéria de rapina 
baptizada « Bdellovibrio bacterio
vorus», invade a bactéria hospe 
deira e, aos poucos, devora·a in· 
teiramente Pela descoberta e pelo 
estudo desta hactéria parasitária. 
o professor Hein1 Stolp, director 
do Devartament(\ Federal de Biolo, 
gia, de Berli m-Oahlem foi agra· 
dado com o Pr~mio Rohert Koch 
de 1968 Ao entre2ar·se o taure1 
no valor de 20 f)()() rnarcos. no dia 
11 de De1emhro oass.ado - dia 
do 125." aniver.c.ário do nasdmen· 
to de RnhPrt k'" ,..,...Ji - Hein1 C:.tnln 
discorreu detalh~dílmente, em Ber 
Ii m . ~ohre a ~nl) hactéri3 caniha· 
lesca. 

-1\.liás, ao defrontar-se com o seu 
parasita de nmina, Heinz Stolp 
não queria anaJisar as bactérias 
mas oc. hacterióf:-t e:os Os hacterió 
faí!os 5ão vfn1s oue atacam e des· 
troem hactérias. Irrewlaridades 
na dissoluc.:'io do tecido bacleria· 
no pelos hacteriófaqrn; nue certa

mente já foram ()hc;en,adas oor 
outros cientistas que não lhe de-

ra:m grande importância, induzi
ram Heinz Stolp a estudar deti· 
damente estes preparados obser· 
vando-os ao rriicroscópio. Uma de
ci~ão inusitada, uma vez que os 
minúsculos bacteriófagos não po
dem ser reconhecidos desta for
ma. Mas com a ajuda do micros· 
cópio, Heinz Stolp descobriu a 
causa das irregularidades na dis· 
solução celular. células em forma 
de bastonete. de um milésimo de 
milfmetro de comprimento e no 
máximo. uns três mil avos de mi· 
lfmetro de espessura, que, segua· 
do se constatou mai!-i tarde err• 
fotografias tiradas com microscó 
nio eJectrónico, possuíam um fia 
11:elo fortemente evoluído. De acor
do com a sua estrutura. sõmente 
rmderia tratar-se de uma bactéria 
St.> bem que o seu tamanho fossr 
menor do que o das outras bacttl 
rias Como ele ise assemelha ao~ 
bastoneteseo dnminad.os vihriõe~ 

aos quais pertenc(" também, por 
c.inal. o ~gente patoa~nico da CÓ· 
lera. e. como ele se alimenta tam· 
bém de bactéria!=.. este 1!1k""r.r<:::i 

nismo receheu o nomf" df" « Bdello 
vihrio bacteriovorus» . 

Provàvelmente o «Bdellavibrio,. 
~ó foi dPscoherto no ano de t%? 
porque não se reproduz nos con 
vencionais meios nutritivos sinté
ticos, usados para o isolamento 
e o enriquecimento dos germes 
de hactérias -e. o único parasita 
bacteriano que, ao contrário do 
que ocorre normalmente. não se 

a11111enta ele l1<..>sp1;:< .. h.:1ros ele outras 
espécies, mas dos seus semelhan
ces. Ataca quase exc1us1vamen te 
uactérias gram-negat1vas, entre elas 
o agente patogénico do tifo, as 
salmonelas, e bcaténas intesunais 
inócuas como a «Eschcnchia coli». 
Certas células do «BdcJJov1brio• 
atacam apenas deterrrunadas raças 
de bactérias ou determinadas es
pécies de um grupo. Outras célu· 
las destroem quase todas as bac· 
rérias de um grupo. 

Fenómenos inti!ressantes ocor
rem quando se dá o combate en· 
tre o parasita e o hospedeiro. Al
guns segundos após a reunião do 
«Bdellovibrio'» com um hospedeiro 
adequado. dentro de um meio li
quido, os hospedeiros da bactéria 
são acometidos. As céluJas de ra· 
pina disparam. em consequência 
da vibração do flagelo, que lhes 
serve de agente de locomoção, a 
uma velocidade relativa de 100 
corpos por segundo, chocando-se 
com toda a força, de cabeça, com 
as células hospedeiras. A seguir, 
elas agarram·se à sua presa como 
'ianguessugas ( sanguessuga em gre
go: Bde!la). A seguir os parasitas 

desenvolvem uma rápida rotação 
em otrno do seu eixo longitudi
nal. Filmagens em câmara lenta 
demonstraram que os parasitas 
atingem 100 rotações por segundo. 

Até agora não se sabe se a per
furação feita pelo parasita, a fim 
de se introduzir nas bactérias. se 
deve exclusivamente à acção me· 

cànica do choque e da ro tação, ou a eliminação da parede celular, 0 
se ainda são necessários p.rocessos «succulus», as bactérias que são 
de ordem enzimática. A favor do mantidas íntegras apenas pela do
argumento mecânico falam a ex- licada membrana exterior da c6-
traordinária resistência do tecido lula, tomam uma forma esférica. 
em torno da perturação e as es- ~ por isso que estes corpos, em 
truturas dos esti letes da cabeça si, sem estrutlrra, se ohamam tam. 
dos parasitas. Também não foi bém esferoblastos. Como parece 
esclarecido ainda como é fechada ser muito provável que o «Bedllo
a perfuração após a- entrada do vibrio», ao prender.se no hospedei-
parasita. Sabe·se apenas que o pa- ro, segregue enzimas para dissol-
rasita atravessa o pequeno oriff. ver a parede da célula, seria con· 
cio, precisando de encolher-se para cebível que através da agressão 
poder passar. A energia requerida mecânica tivessem lugar transfor· 
para a sua introdução através do mações harmonais no hospedeiro. 
orifício na célula hospedei ra pa- Este argumento é sustentado pelo 
roce provir do movimento do fia· facto de se ter verificado que os 
gelo. hospedeiros mais iovenc; e de me. 

Al guns parasitas conseguem in- tabolismo mais activo, formam 
troduzir-se nas células de aloja- mais depresst'I os esferoblastos. 
mento três minutos e meio após Após o iso.Jamen to das primeira, 
o choque. Depois de cerca de 20 células do «Bdellovibrio», pode ser 
minutos, quase todos os parasitas comprovada a existência do para
desaparecem. À sua entrada na sita na natureza, principalmente 
célula. não é perfurada a mem- no solo e nas águas de- todo o 
brana em tomo do citoplasma. Mundo. Tal como na Europa. tam, 
Este suspende-se na membrana e hém se encontra pronagado pelas 
recolhe-se. desviando-se do para· Américas do Norte, Central e do 
sita. Desta forma evita.se o derra. <::;111, inclusive na Au!-itrália. no Ja. 

mamento do citoplasma. Enquan· não, 110 Ceifão . na tridia e na Afri. 
to se aloja entre a membrana e C"a do Sul E em Israel já foi iso-
o citorlasma, o parasita vai pro- lado. Um grama de terra co-n tP-m 
<luzindo as enzimas necessárias entre dez mi1 a cem mil célnlas 
para a decomposição do citaplas· do « Bdellovihrio• Estas cifra!I 
ma. Os produtos desta decompo- ~ãn reduz.ida~. em comiparacão 
sjção servem de nutrição ao pa· com as prmula,c~ rrl0h~i$ da5 
rasita, nara o seu crescimento e bactérias Mas nada i.nformam 
multi,plicação. ace-rca do shmificado etolOOco do 

Sõmente depois o conteúdo inte- ... ~<fellovihrioit Os orimeiro.~ te~te5 
gra] da célu]a ser digerido t! que nrovaram oue o « "RPiJllovibri'l• 
as células se rompem em conse- ryossui um uanel de de,;;taque na 
qttência do aumento da pressão decomnoS'lcãn d::.s salmonelas em 
osrnótica, libertando uma nova ge- ~was contaminadas. 
racão de parasitas que, em novo Como o para~ita da rapina tam• 
ciclo, ataca outras bactérias. O hém ataca , no~ tubos de ensaio, 
tempo df'"Corrido para cada ciclo as bactérias re.soonsáveis por di· 
de P.:eracão. com os esoirilos ser· versas doencas dn homem. peusa· 
vindo de bactérias hospedeiras, é ·Se em utilizar o «'RedlTovibrío• no 

· de duas horas e meia. Em cada ,.ombate às infeccões contaclosas. 
bactéria desenvolvem·sl" uns 30 r.ontudo, ainda n~o se sabe ao 
novos oarasitas de cada vez. rerto se tais exoeriências promt? 

Ainda são quase inteiramente te murn bom rec.ultado. uma Vt"Z 

desconhecidos os processos biol6· tJue. nos tuhos de ensaio iusta· 
e-icos resnonsáveis pela dissolucão mente as con<licões oue permitem 
das C'éTulas, tal como o processo ~s bactérias hosnedeiras um ra. 
de decoml)osição. após a invas~" ,-,.-ido desenvolvfmento, são rcsl)OO-
dos parasitas. da membrana exte-- ~~veis tamhém oela ctiac:;ão de pro, 
rlor das bactérias, responsável dutos do metabolicmio oue inibem 
pela sua estrutura resistente. Após de certa maneira os parasitas. 
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NOTICIAS DO BRASIL FUNDAÇÃO CALOUSTE GULBENKIAN 
MARIA DE LOURDES TEIXEIRA 

na Academia Paulista de Letras 
S. PAULO (Julho). - A entrada 

na Academia Paulista de Letras, 
da romancista Maria de Lourdes 
Teixeira, abriu as portas da Aca· 
demia, até agora fechadas às mu
lheres de Letras. Menotti de! Pie
chia escreveu sobre o assunto, um 
magnífico artigo no «Diário de S. 
Paulo», sob o título «A mulher na 
Academia». 

São, desse artigo, as seguintes 
passagens: 

« Ofeminismo do nosso Silogeu 
estava no seu destino. Entre os 
quarena patronos das cadeiras ful
gurava o nome de Barbara Helio
dora. Uma mineira, para atestar 
nosso antibairrismo, e uma notá-

TRIBUNAL Cf VEL 
da Comarca de Lisboa 

1.' JUIZO 

ANtlNCIO 

Pela 2.• secção correm éditos de 
vin te dias, a contar da segunda 
publicação deste, citando os cre
clores desconhecidos que gozem 
de garantia real sobre os bens pe
nhorados na execução swnária 
que a SOCIEDADE COMERCIAL 
); INDUSTRIAL DE AUTOMO
VE!S FRANCISCO B A T l S T A 
RUSSO & IRMAO, move a A. DE 
SOUSA E SILVA & IRMAO,com 
••de em Paços de Brandão, para, 
no prazo de dez dias, findo o dos 
Mitos, reclam<1rem pelo produto . 
de tais bens o pagamento dos res· 
pectivos créditos. 

Proc. n .0 4110-A 

Lisboa, 9 de Julho de 1969. 

O Juiz de Direito, 

Adrião Angelino Alves Branco 

O Escrivão de Direito, 

Rogério Ant6nio Clemente 

vel poetisa romantizada pela le· 
genda da Inconfidência. Outra pre
destinada artista ,pioneira da no
velística nacional, paulista hoje de 
mais de quatrocentos anos, foi Te,. 
resa Margarida da Silva Horta, 
criadora dessa estranha história 
«Diafanes», o primeiro romance do 
Brasil. Quem melhor do que essa 
mulher seria glorioso patronõ de 
uma cadeira da nossa Academia? 
E que dizer de Francisca Júlia, a 
mais autêntica represenante do 
nosso parnasianismo? Felizmente, 
assinalamos sua glória no pedaço 
de chão em que dorme sua muda 
eternidade com a impressionante 
estátua, «A Musa Lmpassfvel », seu 
poema, hierático lirismo plasmado 
em bronze pelo génio de Bheche
ret . 

Aliás, foi mulher e não homem 
quem trouxe para esta parte da 
América o Prémi oNobel de poe
sia : Gabriela Mistral. O misoge· 
nismo da Academia Brasileira per
deu a oportunidade de integrar na 
sua confraria a maior poetisa do 
Brasil, Cecília Meireles, uma das 
vozes líricas mais puras da con
temporaneidade. 

Como se vê, só nos cabe felicitar 
os «imortais» paulistas que, reto
mando sua tradição ,trouxeram, 
para seu convívio, uma novelista. 
Pena que já não tivessem consa
grado essa g.loriosa romancista ve· 
terana, sr.• Leandro Dupré, mes· 
tra que, pela emotiva sensibilida
de da sua ficção, obteve êxito 
idêntico a esse que tanto popula· 
rizou Mauro Vasconcellos. 

Estas pcnderações surg~m no 
instante em que outra mulher, 
Fulvia Can,alho Lopes, nos dá, 
com seu . Saturno», um dos roais 
profundos documentos líricos da 
moderna poesia brasileira. O valor 
dos seus poemas leva Cassiano Ri· 
cardo a exclamar com irreprimi· 
do entusiasmo: «Fulvia, com sua 
poesia, torna o mundo mais belo 
do que Deus o fez». Toda beleza 
autêntica é, de facto , um acrésci· 
mo à obra do Criador». - (E.). 
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A MULHER FATAL 35 

E deu duas voltas à chave dentro da fechadura. A porta abriu.se. 
Um homem entrou. A velha tornou a cerrar imediatamente u porta. 

O recém-chegado parecia contar de quarenta a quarenta e cinco 
anos. Era de estatura elevada, robusto e cheio de saúde. A primeira 
vista Inspirava simpatia. Tinha o semblante risonho e atraente. O seu 
olltar límpido denunciava um carácter franco e leal. 

Usava o trajo meio burguês meio camponês dos ricos proprletátios 
daqueles sítios: um grande casacão amarelado, e botas de canos altos, 
que lhe subiam wn pouco acima dos joelhos. 

Logo ao entrar tirou o chapéu de largas abas, e cumprimentou a 
vellia Manete com a mais evidente expressão de deferência. 

- Esperava.te - lhe disse a bruxa estendendo-lhe a mão. 
- DUJgencio ser tanto quanto possível exacto - respondeu o recém· 

-chegado. 
- ~ verdade; nunca te fazes esperar. 
- A exactfdão é um dos meus deveres para com aquela, que tanta 

protccção me tem dado. 
- Tu cwnpres todos os teus deveres digna.mente, meu bom Tho

maz. 
- Procuro justificar a confiança que em mim tem depositado. 
- Já há muito tempo que me provaste que a mereces. Quando me 

dirigi a ti, já eu tinha o meu juízo formado a teu respeito; e tinha quase 
a certeza de que não me enganava. Não só tens sabido desempenhar a 
missão, de que te incumbi, mas até mesmo tens excedido as minhas 
esperanças .. . 

- Veja o que faz, Manete; olhe que me faz vaidoso - replicou To· 
más sorrindo. 

- Não tenho esse receio - replicou ela sorrindo também. A tua 
alma é de boa têmpera e forte como os teus braços. Na tua bem orga
nizada cabeça não há lugar para esses fomos ... Vem sentar-te junto 
do fogo. 

- Frio não tenho - respondeu Tomás lançando o chapéu para sobre 
a mesa .., Vim ràpidamente, e os caminhos de mais a mais estão cober• 
tos de neve, e por Isso há uma certa dificuldade em avançar por eles. 
Além disto, a temperatura está hoje muito menos áspera. Daqui a do.is 
ou tirês dias começa de certo a neve a derreter-se. 

- Tanto melhor. As provisões de lenha começam a escassear, e as 
pobres mulheres de Marangue e das Caba.nas poderão então ir à fio. 
resta apanhar os ramos secos, que lançou por terra a tempeestade de 
ontem. 

Ao passo que a velha Manete se aconchegava friorenta ao velhíssimo 
estofo, que cobria a poltrona, Tomás sentou.se numa cadeira, e apre· 
sentou somente as botas ao fogo. 

(Continuado da 11.• pâgii,a) .. 

(EM CONTOS) 

PAJSES 1964 ~( 1960 196/ 1%8 rotai 

' ----
Portugal ........... ...... ............................... 1>49 ·l65 l5"i ,84 21~ 473 mm 186 ~.!4 o t4L 687 
Comunidades Arménias · m ·,60 39 i.SO ,4 238 4U 12f 41 l08 l60 812 
Retoo Unido e Comunidade Britânica 191 ,•2 41 583 l3 ó57 41 365 H 808 359 955 
Iraque e outros países do Médio 352 141' 481)39 541)44 68 1;9 100 954 543 316 

Oriente . .. .. ......................................... 
Outros países •···································· 150 ~45 lU ~89 09 939 4395'1 J6196 321 328 

IV. 4. No mapa seguinte pode, 
rá verificar·se não apenas a dis· 

PAISES 

- - -- ---- ---- ----
1 539 452 402 375 413 ,51 450 %0 50'1 000 11is rn 

tribuição de 1968, por patses, pois I respondentes aos fins prosseguidos 
que também insere os totais cor· pela Fundação. 

(EM ESCUDOS 

FINS 

·rotai 
Carltativos Artísticos Educativos Científicos 

Portugal ............................................... 90023 426 60 !>66 560 85 238 460 51 OU49U l86 833 .<88 
Comunidades Arménias ........................ 615 56~ - 36 279 476 4312 soo 41 2m 53, 
Reino Unido e Comunidade Britânica 5 5"6 469 31471 i26 4 385 356 353 497 11808048 
Iraque e outros países do Médio 

Oriente 41978081 6688175 40 601333 ll lll!ó 875 100 954 464 
Outros países ······································ 3 641 439 ; 569 822 26 5rr, os3 24TI708 36196022 

141 854 978 102m io; 193 011 678 69 R35 502 506 999 461 

Percenta.gem em relação ao total ...... 28,0 20,2 38.0 13,8 100,0 

IV. 5. De harmonia com o mes
mo mapa, verifica-se, segundo as 
percentagens calculadas, que se 
manteve, em relação ao ano ante,. 
rior, a ordem de prioridades es·ta· 
belecida, porquanto continuam a 
figurar em primeiro -lugar os bene-. 
fícios concedidos a fins educati· 
vos. Seguem-se-lhes os benefícios 
destinados aos fins caritativas, ar· 
tísticos e científiC'Os. 

Mostra-se relevante a participa· 
ção da Fundação no auxílio às vi
timas das inundações, na zona de 
Lisboa, em Novembro de 1967. 

Efectivamente, pela especificada 
relação das distribuições, é possí· 
vel .determinar as generosas ver· 
bas votadas para o efeito, em 1968. 

IV. 6. Com a referência fin al à 
aplicação dada às receitas contabi
lizadas no ano de 1%8, a Comissão 
Revisora de Contas declara, nos 
termos do n.0 2.º do artigo 25 . ., 
dos Estatutos, a conformidade e 
exactidão das verbas constantes do 
mapa incluído no parágrafo IV. 4. 

V - CONCLUSõES 

V. 1. A análise da gerência de 
1968 que a Comissão Revisora de 
Contas levou a efeito e de que es
te sucinto documento é consequên
cia, foi facilitada pelas claras in· 
formações obtidas e precisão do:; 
documentos e outros elementos de 
contabilidade que lhe foram pa· 
tentes. 

V. 2. A gerência de 1968, sobre
tudo os seus resultados, ratificam, 
mais urna vez, a competentíssima 
orientação administrativa, prosse
guida desde o início da Fundação. 
Essa orientação reflecte.se na con· 
tínua valorização do património e 
na fiel execução dos fins ditados 
pelo Fundador. 

V. 3. Conclui , assim, a Comissã:> 
Revisora de Contas o seu relato e, 
nos termos do artigo 26.º dos Es
tatutos que fazem parte integran
te do Decreto-Lei n.• 40 690, de IB 
de Julho de 1956, tem a honra de 
emitir o seguinte 

PARECER 

Considerando que a contabilida· 
de da Fundação obedeceu f'scru
pulosamente às regras e métodos 
de clareza e precisão que permiti· 
ram seguir a evolução do seu pa· 
trimónio e da sua administração, 
no ano de 1968; 

Considerando o valimento dos 
elementos fornecidos pelos «Char
tered Accountants», que abrangem 
toda a administração da Fundação 
e que muito facilitou o trabalho 
da Comissão Revisora de Contas; 

Considerando que, com toda a 
clareza, se verificou terem sido 
fielmente observadas as disposi
ções estatutárias da Fundação; 

Considerando que se regista nes
te ano o centenário do nasdmen· 
to do benemérito Calouste Gulben
kian e que na altura em que este 
documento será publicado, mais 
um ano passa sobre a sua morte; 

Considerando a p e r severante 
orientação administrativa, no sen
tido de a coordenar, de forma mo· 
delar, com o pensamento do Fun
dador; 

Considerando que a. permn11ên· 
eia de tão fecunda e sólida orien
tação também resulta da dedica
da cooperação de todos os que tra· 
balham na Fundação: 

TRIBUNAi ln COMARCA 
de Lisboa 

2.• VARA C!VEL 

A l'il tl N C IO 

Por este Tribunal, na execução 
que a Dr.a Josélia P Lnto move 

contra h.ntero Ser:-ão de Moura, 
casado, industrial, residente na 
Rua Manuel Muri.as , n.0 t. 2.• 
Dt.º, em Lisboa e outros correm 
éditos de vinte dias, contados da 
segunda e última publicação des
te anúncio . citando os credores 
desconhecidos daquele executado 
com garantia real sobre os bens 
penhorados para, no prazo de dez 
dias posterior aos dos éditos. vi
rem à execução d~duzir os seus 
direitos. 

Lisboa. 10 de Julho de 1969. 

O Juiz Corregedor, 
José Maria Vaz 

O Escrivão de DireitO. 
António de Sousa Felgueira 

É G IRA ... 

~ 

É 

Deliberam os da Comissão Revi· 
sara de Contas: 

1.0 - Registar o seu grato respel· 
to pela memória do bene-
mérito Ca!ouste Gulbenkian; 

2.0 
- Louvar o Conselho de Admi

nistração, pela acção desen· 
volvida na gerência de 1968, 
reveladora de inexcedível 
competência, zelo e fideli· 
dade ao pensamento do 
Fundador; 

3.• - Manifestar ao pessoal da 
Fundação o seu apreço pe
la sua dedicada actuação; 

4.0 
- Homologar os resultados da 

gerência de 1968, da Funda
ção Calouste Gulbenkian. 

A COMISSÃO REVISORA 
DE CONTAS 

Vogais efeclivos: 

(a) Dr. Aureliano dos Anjos Fe-
lismino - Director-Geral da 
Contabilidade Pública (Rela
tor) 

(a) Dr. Armando Jorge Santos 
Carvalho da Fonseca - Direc
tor-Geral da Assistência. 

Vogais designados: 

Pela Academia das Cindas de 
Lisboa: 

(a) Prof. Doutor D. Antón io Pe
reira Forjaz - Secretário-Geral 
da Academia 

Pela Academia Nacional de Be
las Artes: 

(a) Mestre Armando Figueiredo 
de Lucena - Secretário da 
Academia 

Pelo Grémio Nacional dos Ban
cos e Casas Bancárias: 

(a) Dr. António Júlio de Castro 
Fernandes - Presidente da Di

recção do Grémio. 

A B!ClLLE'JA 
COM ~10TOR 
MAIS AO G O S TO 
DO POBLICO 
PORTUGU Ê S Com todas as características legais 

3 VELOCIDADES 
COM E SEM AMORTECEDORES 
PREÇOS DESDE ESC.: 4800$00 

l\10TALI - . :.· d~o s!~~~ f ~tar~=~· 1iia':..r:i~1.4 n~~~Pii1:ªt~ 
··-···················-···· ········ ....... ~ 
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DESPORTO 
VOLTA A FRANÇA 

JOAQUIM AGOSTINHO 
corre esta tarde 
o contra-relógio 
última tirada do « T our» 

MONTARGJO, 20 - DisJ)ULOU· 
-se ontem, a penúlrjma etapa da 
Volts à frança, na distânc-ia de 
329,5 km., entre Clcmont Ferra11d 
e esta cidaJe 

A dist~cia do percurso não 
rared2 ;m-pre!<slonar \Vagtmans, 
que atacou desde inicio, Van 
Schill, depois David, de novo Van 
Scbill, mas na cotnj)anhia de Ray. 
mo:1d, tentaram j:.intar-s"! a este 
::: tacante maNnal, cuja vantagem 
atinva 1 minuto depois de 14 qui
lómetros de corrida. 

Pouco antes de Cbatcl-Guyon, 
um outro companheiro de equipa 
cl~ Mcnkx:, Sweerts, lançou-se na 
S!.la ruseguição, r, em pouco 
tempo, c,1controu-se à cabeça, sã. 
zinho. Com efeito, à saída desta 
1ocaliC:::ulc, \Vagtmaos precipilou
·Sõ! 1;uma rua e escondeu-se por 
c!etr:\s de um camião, para as
sis~ir ti pa&ngem do pelotão. Vol
to .. 1 a ironl~u a sua bicicleta eal
C'ant;nn o i;rupo, aos 28 km. quan· 
êo Swcen~ foi travado. 

Pc,u)ic.lo r turou pela segunda 
V:!"4 (l~f. km.), mas conseguiu al
canç.ir lüciJrnente o pelotão, que 
a:1aves~a SL Satur (226 km) ,on
de tev~ ii.:&~r o segundo reabaste
cimento 

Letort ataca (aos 273 km) em 
companhia de Galera, Spryct e 
Ottenbros, sem grande êxito. 

Dez quiiómetros depois cabe 11 
ve7 ao esj)a.,hol Galera, e na sua 
c-.:-oda» sait'.n mais ~ ciclistas. 

Riotte tenta em vão juntar-se 
aos dez homens da frente que de
pois de 31, km de corrida prece
(lem o peloLão a 1 m e 40 s. 

Cinco corredores saiem do pe
lctão em perseguição dos «lea
ders»: Van Den Berghe, Rey
broeck, Leman, Zandcgu e Peru· 
rena, no 304 km. 

Os dez, unidos perfeitamente, 
não se inquietam. Na pista do 
Estádio de Montargis, Van Sprin
gel , o mais certo e mais audacio
w, toma a dianteira a mais de 
uma volta do fim e ganha à fren
te do holandês Ottenbros, do ita,. 
liano Sant11mbrogio e do francês 
Aimar. Termina com avanço so
l:rc o, pequeno grupo de cinco ba
tidos por Zandegu, e com 1 m e 
48 s Sobre o pelotão. 

Clasalflcação ela etapa 

1.0 , Van Springel (Bélg.), 9 h. 
37 m 27 s.; 2.•, Harm Ottenbros 
(Hol.) e 3.•, Santambrogio (Itá-

l~a), com o mesmo tempo; 4.0 , 

Lucien Ahoar (França), a 47 s.; 
5.•, Giancario Ferrett (H .• mesmo 
tempo; 28.0 , Joaquim Agostinho 

(P.) 9.39.25. 
Geral-Individual 

1.•, F.ddy Merckx (Belg.), ll2 
h. 26 m. 36 s.; 2.•, R. Pingeon 
(Pcugeot), a 16 m. 40 s.; 3.•, R. 
Poulidor (Mercier), a 21 m. 20 
s.; 4.'\ F. Gimondi (Salvaroni), a 
26 m. 31 s.; s.•, A. Gandaria.s 
(Kas), a 30 m. 07 s.; 6.•, Wagt
mans (Willem II ). a 32 m. 29 s.à 
7.', F. Vianelli (Molteni). a 38 m. 
35 s; 8.•, J. Agos tinho (Frimatic), 
a 48 m. 04 s.; 9.•, D. Letort (Peu
gcot), a 48 m. 07 s .; JO.•, Jan 
Janssen (Bic) a 49 m. 49 s. 

Por pontos 
t.o, Merckx, 234; 2.•, Janssen, 

H3; 3.0 , Wagtmans, 130; 4.•, Pin
geon, 124; 5.0

, Gimondi, 103; 6.-, 
Dancelli , 95; 7.0 , Poulidor, 91; 8.•, 
AGOSTINHO, 90; 9.0 , Andres Gan
darias, 86; 10.0 9, Harm Ottenbros 
f Dino Zandegu, 82. 

Classificação da Montiauha 

!.", Eddy Merckx, 155 pontos; 
:!.u, Roger Pingeon, 94; 3.0 , Joa
quin Galera, 80; 4.0 , Paul Gutty. 
&S; s.•, Andrés Gantlaris. 54; 6.•, 
Feiice Gimondj, 51; 7.0 , R.aymond 
Poulidor, 48; 8.0

, Martin Van 
Den Dosshce,. 36; 9.0 • Raymond 
DeJislc, 29; 10.•, WJiadimir Pa
nizz.a, 2S . - F. P. R. e ANI. ...... 
PESCA DESPORTIVA 

Em Tomar - 7.' Taça Cida
des Europeis 

TOMAR, 20. - Disputou-se ,:,n. 
tem a 7.ª Taça Cidades Europeias, 
de pesca desportiva no rio Nab5o. 
Concorreram 13 cidades, com 52 
concorrentes. 

Classificação: 1.•, Paris, 23 pon ... 
tos; 2.•, Tomar, 27 p.; 3.•, Lisboa, 
36 p .: 4.º. Porto, 38 p. ; s.•, Tours 
(França), 41 p.; 6.0

, Abrantes, 42 
pontos 

Pesca'ram.se 1.599 exemplares. 
Hoje disputou-se de manhã a 

prova interclubes europeus, ha
vendo à tarde a distribuição dos 
prémios e festival folclórico. 
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Os treinos de ontem 
na Granja do Marquês 

A pista da Granja do Marqués 
,10Jtou ontem a animar .. se com 
uma nova organ·ização do Sintren
se - as 3 Horas da Granja do 
Marquês - cujo programa era 
complelado com uma corrida eles ... 
ti.nada a iniciados e outra a prin. 
cipiantes. 

Desta vez foi escolhido um no
vo _pe-rcurso, dentro das muitas 
variantes que aquela pista pcrmi .. 
te, ideia de certo modo interessan. 
te, visto que o melhor equ.i.líbrio 
para as máquinas coloca uma 
maior parte do percurso mais per. 
to para o público assistir ao de
senrolar das competições. 

Nos treinos e competições <l.e 
.ontem verificaram-se os seguintes 
resultados: 

I niciados - 1.0
, Manuel Mora;s, 

«Porscbe 911 S ), 10 voltas. 16 m., 
10,49 s.: 2.' . Giselc Rasteiro, «Lo
tus Europa•, JO voltas, 16 m., 
11,68; 3.•. Adalberto Summariele, 
«Unipower GT», 10 voltas, 16 m., 
34,35 S, 

Principiantes - I.º, José Mar
tins (Ant Coopers), 10 voltas, 17 
m., 28,10 s., média de 96,174 km/ h; 
2.0

, Inácio Aleixo, «Monis Coo-per 
S ,, 10 voltas; 3.·. Carvalho Gato, 
«Morris Cooper S», 10 voltas. 

Treinos da Fórmula V - Nos 
treinos destinados aos Grupos I. 
II e V, o melhor tempo pertenceu 
a Ernesto Neves .e Esoort Twin 
Cam», com 1 m., 25,0l s .• seguido 
de José Lampreia, «B. M. W.», 1 
m .. 25,10 s ., e António Peixinho, 
«Escort Twin Cam,. 1 m., 28,10 s. ...... 
AUTOMOBILISMO 

Jackie Stewart vencedor 
do Grande Prémio 

de Inglaterra 
SILVERSTONE, 20. - O esco

cês Jackie Stewart, em «Matra 
Ford•, venceu o Grande Prémio 
da Inglaterra, em «Fórmula b, 
disputado nessa cidade. 

Nos lugares imediatos classifi
caram-se o belga J ackie Ickx. e o 
neozelandês Bruce McLaren. 

Mais <Je cem mil espectadores 
assistiram a este Grande Prémio, 
o sexto a contar para o Campeo ... 
nato Mundial de Condutores, dis
putado sob um céu muito c~rre
gado. 

Vento muito forte açoitou os 
espectadores, levantando núvens 
de poeira, mas não chegou a cha. 
ver, como se receava. 
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ALGURES EM FRANÇA, UM PORTUGUES i NOTICIA! 

JOAQUIM AGOSTINHO 
E A SUA DIMENSÃO COMO CICLISTA· 

1 

A partir de amanhã, Cesário Rebelo, nosso prezado colaborador e crítico da es
pecialidade, analisará Joaquim Agostinho e a sua dimensão como ciclista, com base na 
honrosa presença e notável actuaçio que teve na Volta à França em Bicicleta. 

Mestre Hitchcock domina a te
la do Mundial. .. 

O escalafriante romance de Ro
berto Bloch serviu às mil maravi
lhas para o grande Alfred Hitch
cock poder novamente ter oca· 
sião de bt'llhar no campo cinema.. 
tográfico do csuspense• e do im .. 
previsto. Do complicado conflito 
que se desencadeia das páginas 
do famoso livro, pôde o consagra.... 
do encenador cfabricar» um.a bis-. 
1órfa de cl10que, obcecante de ill· 
teresse, prova dura para os ner ... 
vos mais afoitas a este R"énero de 
espectácuJos. 

A palpitante aventura de .:Psi
co•, que o fresco e confortá,,e] Ci... 
nema Mundial repõe oom assina.
lado êxito, é um achado de ima... 
i:inação e urna prova decisjva do 
talento de Hitchcock , como um 
dos ma.fores realizadores da nos· 
sa geração. 

Um elenco de excepcional qua
lidade (Anthony Perkins, Vera 
Miles, John Gavin, Jane,t Gainor 
e Martin Balsam. uma extraordi ... 
nária fotografia a preto e branco 
de John Russel e uma música ade
quada de Bernard Herrmann, são 
outiros tantos requisitos a favor 
de -0: Psico,., um filme que surge 
de novo na hora própria para 
subjugar a atenção de todos os 
lisboetas .. 

Na fresca sala do ccVox» um 
filme invulgar! ... 

Continua com um êxito verda .. 
deiramente invulgar, em segu nda 
semana, na mais confortável e 
fresca sala de Lisboa, o Cinema 
Vox, o famoso filme em fechnis ... 
cope e technícolor, «Os Protago .... 
nistas•, que o ano passado repre
sentou a Itália no tão cliscutido 
Festival Internacional de Cannes. 

Dirigido por Marcello Mornlato 
e interpretado por Sylva Koscina, 
Jean Sarei, Pamella Tiffin, Lou 
Castel e Gabriellc Perzetti, crl 
Protagonisti» foca a aventura (ex. 
traordinária e excitante) de cin.. 

co turistas em plena e rude ilha 
da Sardenl1a, tentando contactar 
com a tão falada e sempre peri~ 
gosa organização da Mafia. 

Espectárulo emotivo, pleno da 
sugestão e interesse, capaz do 
causar calafdos nesta éPoCa onde 
o calor niais se faz sentir, tcÜ! 
Protagonistas, têm qualidade téc
nica. têm invulgar nivel e têm,. 
sobretudo_. uma lin~agem ·· · ie-, 

matográfica :io i:-osto dos que pre, 
ferem sensações fortes como meio 
de distracção ... 

Vale a pena, portanto, perd« 
umas horas na sala do Vox. 
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Médieos aspirantes 

de Radiologia e Farmácia 

em S. Tomé e Príncipe 
Está aberto concurso docu men

tal para o preenchimento de duas 
va2as de médicos de 2.• classe, 
uma de médico cirurgião, uma de 
médico obstetra e uma de médico 
estomatologista; e uma de médi• 
eo escolar; duas de ajudante téc• 
nico de farmáica e uma de ajudan• 
te técnico de radiologia, dos rcs• 
pectivos quadros da Província do 
S. Tomé e Príncipe. 

Estão também abertos concur
sos documentais para o preenchi· 
mento de lugares de engenheiros 
civis, licendados em Ciêndas Eco
nómicas e Financeiras (economia 
de finanças) engenheiros geógra
fos e médicos veterinários, na 
Junta Provincial de Povoamento 
de Angola. 

Os intercs.sados poderão obter 
esclarecimentos pormeoorizados na 
Repartição do Pessoal Civil da Di· 
recção-Geral da Administração Ci
vil, no l'vlinistério do Ultramar, 
Avenida da Ilha da Madeira, Res
telo, Lisboa. 
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36 :t;:MILE RICHEBOURG 

- Agora podemos conversar - disse a bruxa. Ainda não te pedi no
tícias de tua mulher e dos teus filhos. Estão todos bem? 

- Perfeitamente, Desde que vJvem contentes e fados, nenhuma ln• 
quietação tenho com a saúde deles . 

- Falemos pois dos nossos negócios, isto é, dos teus negócios, tor
nou a bruxa sorrindo. Estou pronta para te ouvir, Tomás. 

- Conforme combináramos, d.ilrlgi-me ontem a Pertuiset, e falei com 
o tabelião, que já era conhecido meu. Forneceu...rne todos os esclareci• 
mento.s Possíveis, e eu tomei nota das condições da renda, que sao 
razoáveb. O vasto e magnífico domínio de Salermo está dividido cm 
três lotes: o primeiro compreende o castelo, os Jardins e parque, e as 
matas, que se estendem até Viillers; a herdade de Albufeira, que é a 
mais importante, forma o 9egUJ1do lote, e o casal da Terra Branca o 
terceiro. Todavia o domínio poderá ser vendido na sua totalidade, se 
se apresentar um comprador que queira tudo. O preço da avaliação 
dos terês lotes reunidos foi fixado em quinhentos mil francos . A adju• 
d.lcação será feita sob um só lanço. 

- Como o castelo é também ,•endtdo, nada podemos fazer agora -
disse Manete - porque não nos convém a compra de efidícios sem 
rendlme.nto dofinldo. 

- l!. verdade. Mas o castelo está arrendado por oito anos a um ne
gociante holandês muito rico, que está retirado dos negócios, e que no 
.eta contl'ato de arrendamento se sujeltou à obrigação de conservar 
semp.rc em bom estado ,as edificações e o parque. 

- Neue caso a questão muda de figura. Em vez de da~ lugar a des
pezas de entretenimento, que não poderia deixar de ser avultadas, o 
castelo torna..., em pn>priedade de rendimento. Continua. 

- Nio quis perder o meu tempo em longas conversas com o tabe
lião. Fui eu próprio a Salemo, e lancei uma vista de olhos para o e ... 
telo, que é realmente uma residência principesca, e em seguida visitei 
os ediftclos da exploração das duas herdades, e interroguei os ren, 

delros ... 
«VI que, à excepção de alguma,; pequenas reparações, que há a fazer 

no Interesse da exploração e para comodidade dos rendeiros, a.s edifi
cações nada deixam a desejar. O rendeko do casal da Terra Branca 
confirmo~ o QUe eu já sabia: que as terras são excelentes e muito 
produtivas, que fàcilmente podem se,- melhoradas, e finalmente qut 
são multo próprias a recompensar o trabalho dos que as cultivam. 

«O rendeiro, pai de quatro filhos, que trabalham com ele e debaixo 
da sua direcção, pareceu-me Inteligente e cheio de activldade. O seu 
maior desejo é proporcionar uma abastança modesta à sua família, t 
por consequência trabalha com amor. J! wn excelente cultivador. 
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FUNDAÇA-0 GULBENKIAN 11, REUNIÃO Do cENTRo 
· DE ESTUDOS DE GEOLOGIA 

RELATÕRIO EXEMPLAR EM SANTIAGO DE COMPOSTELA - UM 
(Conti11uado da 1.• pag.J 

cílimas, cumprido por forma. mo
delar a vo11tade do fundador na 
dist ribuição dos recursos dispo· 
uh,eis, .•em n.uuca omitir o futu
ro da Fundaçã.o através do aa
me11to progressivo e.to seu patri
tt:l)nio». 

Ao aludir à posiçao liquida, a 
comissão revisort1 il1tüca que. em 
1967 fci re.~istadu o valor de 
7 641619 contos e "'" 1968 o de 
7 i48 185 contos, o que represen
ta um acréscimo d:.! Ui5566 com as. 

O mo11tanti? r,lobal das cüstri
luições feitas em :Y68 pelos fins 
l'~pecí/icos da Fum..!ação (educa
ti:·os, carira!ivos, artísticos e 
cúm1 íficos) foi ele 507 000 contos, 
tPinRmâo com esta totalidade a 
~onza global de 3 32S 138 contos 
dts!ribeiidos, qtumiflativo supe
riflr ao que constitr,ia a pm,ição 
l1qui1a do património em 1956-57. 

Orrquele total gemi das d1stri
'lráções couberam a Porwgal 
J 642 687 cuntos; às comumdades 
arménias 360 812 contos; ao Rei-
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A COVILHÃ 
E AS COMUNICAÇÕES 

COM A CAPITAL 
COVILH Ã - Os comboios c!a 

Bt,r:.: Baixa continuam a !1z~; •. 
percurso Covilhã~Lisboa-Co\'i.lhâ, 
cm 8, 10 e mais horas. 

As máquinas não descansam o 
s;t.úidente para se refazerem. Daí 
cs atrasos, com todos os se:.lS 
inconvenientes. 

As pontes, até Abrantes, toda s 
elas ameaçam ruína. Os trabaU1cs 
que a C. P. ali anda a fazer são 
demorados. O pessoal é pouco. r. 
à m edida que se levantam pare
des, Jogo outras caem. 

Há pon.tes com 30 metros de 
comprimento, on de os comboios 
,ão obrigados a cuidados espe. 
ciais. Muitos passageiros p referem 
faz...•r ta.is percursos a pé e espe
rar depois que o comboio pas3e 
as pontes. Foi o que aconteceu há 
dias! O comboio demorou nada 
mais nada menos do que me.ia 
hora para atravessar duas p·ontes, 
com tr inta melros cada. À sua 
passagem todo aquele emaranha ... 
do de felTOs ranjliam, parecendo 
dar de s-i e precipitando combo!o 
e passageiros nos peiJrcgulhos e 
n~s águas do Tejo. 

A linha da Beira Baixa corre o 
r isco de p·rovocar um pandemó
nio. E enquanto isto, a C. P. p re
para-se para novos e substancia.is 
aumen tos. 

Da Covilhã a Castelo Branco são 
cerca de 2,5 boras de viaa:em aci
dentJda. Há rectas enonnes, mas 
a ma1'Cha é inferior a 40 quilóme... 
tros. Dizem que vão substituir- a,; 
vigas <le rna<leira por vigas de ci
mento, dizem isto, di1.,em aquilo, 
mas a C. P. é que não diz nada.. 
Mas exige aumentos. 

Nas carruagens não há higiene. 
Há bancos conspurcados. sujos e 
tarrentos. As retretes não têm sa ... 
hão, nem água, nem toalha. e !1:1S 

portas amontoam-se os cabazes llo 
queijo, do toucinho, das sacas de 
batata e dos c:tldeiros da serradu
ra. 

«Quousqnc tandem. abutcre pa
tienlia nostra?». - C. 

AG~N CIA MAGNO 
fundada em un.c 

rELEfONt, S 5341~·, - 43189 
"62777 - 180027 

Não tem QURIQue, sucursa l 

na ~' ~hnlranlf' Rets 

no Uniclo e Comunidade Britâni
ca 359 955 contos~· ao Ira que e ou
t ros países do /.tédio Oriente 
é43 356 contos,· e a outros -países 

dicaçôcs, todo este conjunto dt! 
c!!:meHtos de sentido exa.cto, de 
que fazem parte os notáveis «Re
latórios do Pres idem /e•, os resu
mos anuais com ínt!LCaçiies acer-

BRAGA E BARCELOS 
: 3'a 328 contos: O total das d is

t r ibuições eteciuadas pela Funda
ção em 1968 (501 ()(}J contos) teve 
quanto ao seu desti110, os seguin
tes objectivos: fins caritativas, 
141854 978$; art ísticos, 102 297 303$ 
educativos 193 011678$; e cierrti0 

7icos, 69 835 502$ ~·esse ª"" de 
1%S couberam a Po,.tugal, 286 834 
cor1tos; às comunidade.s anné· 
nic:s 41208 contos; ao Remo Uni· 
do e Comunidade IJ rilánica 41 808 
c6ntos; ao Iraque e outros países 
do Métlio Oriente 100 954 contos; 
a 01tlros países, 36196 contos. 

Ao salienlar os aspectos essen
ôais das contas, a com.issão r e
visora reconhece «a penuané11cia 
dos salutares 111ét ?rlos seguidos 
µelo conselho de adminisrraçâo 
110 que respeita à valorização do 
património da Ft1 ndaç(io e à cri
teriosa tlistrihuição dos rendi
mentos». No fim de 1968 o patri· 
m:frlio ( excluídos os valores daç 
colecções de arte e dos capitais 
investidos em companlllas petro
líferas) atingiu 9 :4-7 733 contos. 
ou seja mais 471 346 contos do 
(;fie mi ano anterior e mais 
6 782 022 contos <lo que em 1956-57 

As receitas que em 1967 foram 
dt. 496 977 CO/lJos, somaram, em 
1r6S, 557 725 contos. A aplicação 
desta verba total de rendimento 
fvi de 9,09 por cen/(l para admi
nistraçllo e ou tra,; despesas e 
90,9 pôr ce11to para distribmções 
('>t.1bsídlos e aclh 1idades direc
tcs). 

O se,zt frio revelaáor dos ex
p1 essivos números apresentados, 
a segurança do juizo de andlse 
que eles revelam, o rigor das in· 

. co de dotações e ~ubsldios con
cedidos, pennite conceder D tal 
docuwento o testerownho de va
lo t da extraordinária obra da 
hmdaçiio Gulbenkian. 

Preside ao Conse:i10 d~ 4.dmi
nistração, o sr. dr . .Tosé de Aze· 
rcdo Perdigão, e <l.~!e fazem par· 
t,•, também, os sr.;~ Kevork Lo
ri:: Essaya11, dt1q!1 t de Palmela, 
em.haixador dr. Peúro Theotónio 
Pereira, prof. dr. Ferrer Correia 
em baixador dr. Marcello Mathias 
( que não está e,n P./ectívulade de 
f1.,nções/, Robert P. Gulbenkian e 
p, o/. eng,. Francisco Leite Pinto. 
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}'ESTAS DE S. PEDRO 
DO SUL 

Concurso Pecuário 
Prosseguem as fes tas de S. Pe

dro do Sul, cujo programa é hoj e 
preenchido por provas de :.1Uetis· 
mo, exibições da Ba nda de Mús ica 
dos Bombeiros Voluntários de 
Ovar, da orquestra Típica Albicas
trense e dos ranchos folclóricos de 
Santa Marta de Portuzelo e Can
cionei ros de Águeda. 

Amanhã efectua-se o Concu rso 
Pecuário, no mercado da Pon te e 
haverá exibições folclóricas. 

O Centro de Estudos de Geologia 
da Faculdade de Ciências de Lis
boa (Fundação do lnsli tuto de 
Al ta Cultura ) promove a III ·Reu
nião sobre Geologia no NW da 
Península Ibérica, de 1 a 7 de Se
tembro de 1969 para estudo das 
rochas graníticas em Santiago de 
Compostela, Braga e Ba rcelos, de
senvolvendo os temas: 

1) Nomenclatura , classi.ricaç5o 
e critérios de separação dos di
versos tipos de granito e rochas 
af in s; 2) Técnicas de estudo; 3) 
Idade das rochas graníticas, cor· 
relação dos diversos t ipos: 4) Car
tografia das rochas gran íticas; 5) 
Exposição de amostras dos d ife
rentes tipos de gran itos. 

l de Setembro, às 9 horas, ses· 
sà0 inaugural no salão de Ac1os 
do Conselho Superior ele 111ves1 i
gações Científicas, em San tiago de 
Compostela. Apresentação de tra
balhos. Às 16 horas, simpósio ~o
bre geocronologia e correlação das 
rochas graníticas do NW peninsu
lar. 2 de Setembro, excurs5o geo
lógica pela .. Terra de Yallas». Ob· 
servação dos granitos ante-hercíni
cos de dentro e de fora da fossa 
blastomilonítica e de granitos hcr
cínicos ele tipos e idades diferen
tes. Percurso: San tiago-Muros-San
tiago. Saída de Santiago às 9 ho
ras. 3 de Setembro, cxcurs;:io ~t:0-

lógica atra\'és da prov íncia de Pon
tevedra. Obscrvaç5o dos granitos 
ante·hcrcínicos diversos. Saída de 
Santiago, às 9 horas. Percurso: 
Sant iago-Mon da riz-Balneário. 
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4 de Setembro. às 9 horas. ses
são científica no salão do Crao 
Hotel dei Balneário. Ap resentação 
de trabalhos sobre Geologia Geral 
e Paleontologia do NW peninsular. 
Às 15 horas, saída para Portug;i l, 
em d irecção da fronte ira de Tui• 
-Valença do Mi nho, e, seguídamen
t·!, Braga. Obscrv::ição do goaisse 
da Gândara e de S. Bento da Po:·
ta Aberta, do grnnodiorilo de S. 
Sih·estre (Ferre ira), do granilo 
porfiróide de Paredes de Coura, 
do gran i10 orientado de Romar i
gães, etc. Percurso :, Va lença d.:> 
Minbo-.S. Bento da Porta Aberl:J
-Fer reira-Paredes de Coura.Cunha-

PRÉMIO MARIA MATOS 
PARA ORIGINAIS DE TEATRO 

Para assina.l aL~ a próxima inau· 
iUração do Tea tro J\.lavia Matos, 
a respectiva e.mpresa concess io
nária, «Tablado, Promoção de 
Artes Cénicas», inst!tu o Prémio 
Maria Matos (20 mil escudos) pa
ra um concurso de originais por· 
tuguescs de tcalro. 

Serão admitidas a concurso pe
ças inéditas de representação e 
publicação, sem qualquer limita
ção quanlo a aénc.ro ou C:\.-pressão 
teatral a utilizar. 

Além das peças orieinais são 
igu::ilmente admitidas a concurso 
adaptações de obras literárias 
portuguesas, devidamente autori
zadas pelos seus autores ou legí· 
hmos representantes. 

A peça premiada e as restantes 
que o júri entenda dever distin
guir com menções honrosas, des
tinam-se a preencher cspectáculos 
à(' clur2ç5o normal, pelo q ue o 
tempo útil de representação das 
obras concor~ ntes dever{, mcdcar 
entre duas horas (mínimo) e t rês 
horas (má-cimo). 

No caso ele o júri entender que 
o Pré-rriJo· dever:\ ~er couccdicio 
('f?~-aequo» a mais do que urn a 
obra, o respecLivo montante s..::rá 
repartido proporcionalmente ·pe 
lo:: au~ore$ d::ts obi·as premiadas. 

Ter.elo igua lm~nt,: em vi~ta a 
f·nalicbde do concurso . :is peças 
concorrcn1 cs deverão ter o mini· 
mo de qua tro per.;01;agcns e o 
m {1ximo ele dczas~t!i'i. exclu indo os 
possíveis figuranrcs sem act~1ação 
üral. 

Os concorrentes -:leve rãr, t.:'ntre 
~ar seis cópias t.lacl ilograf:idas de 
C.tda peça apresent.ida a conc:ur. 
~o. co~ a indicação do tftu:.o da 
obra e do pseuõón ,mo do qulor 
conjun lamerJtc com sobrescrit~ 
lacrado que tenha no extenor a 

referência ao pscudóninw e títu· 
lo acloptados e no interior a ela· 
ra ind!cação do verdadeiro nome 
e do eodereçc do respectivo con
corrente. 

As peças concorrentes devei :.:io 
ser cntreiues até às 17 horas do 
di.! 30 de- Outubro no Teatro Ma
ria Matos, A,·e~ida Frei Mi1tue! 
Cont reiras, lote 879, em Lisboa, 
otr remetidas ao mesmo endere
ço. sol> reiristo, rlesJ .e que a data 
do correio não seja posterior ao 
pra.zo indicado c-om:J limite. 

O júri qu:o: se enoarre1rarú ele 
.apreciar a s peças cncorrentes pa· 
ra atribuiçâ.J do Prémir. Maria 
:\fatos e de outras distinções que 
!'laJ.-; pot bem. conceder, terá ,11 se 
guill!e con s1i1uição: 

- Dr Lui.!: Francisco Rt·bcllo. 
c!ramatur,:o e reprf:sen ~antc da 
Sccicd;;:dc dt! Escrilores e Com· 
posi tores Tea trais Portugueses; 
Dr. Costa Ferreira. dramature:o , 
actor e encenador; Fernando 
Gusmão, actor e encenador ; Dr 
i..,\exandrc Babo. dramaturgo e 
crític-1 Ce 1 eatro e Jg·rej :i,s Caei· 
ro, at·tor e reprcsc;itan tc do Tea
tro i\Jaria Matos 

-Romarigães- Ponte de Lima-Br:qp. 
5 de Se1cmbro, cxcursJo à serra 

do Gerez. Vi si ta às pedreiras de 
granito do Horto (Póvoa de La· 
nhoso) e ao monólito granflico do 
castelo de Lanhoso; observação do 
granito róseo do Gercz, de filões 
de rochas básicas, etc. Safd,, de 
Braga, às Z.30 horas. Percurso; 
Bra2a·Pôvoa de Lan.hoso-Ccrdeiri
nhas ( Vieira do Minho)-ponte do 
Rio Caldo·Gerez-Lconte-Alberiaf!a
·Port eta do Homem. Regresso a 
Braga. 

6 de Setembro. às 9 horas , se -
são cientifica na sala da Biblio
teca Públi.ca de Braga . Às 16 ho
ras, inauguração ela Exposição de 
Cartografia e de Geolo~ia das ro
chas graníticas do NW peninsular, 
na sala medieval da Bi blioteca Pú
blica de Braga. Às t7 horas, t x
cursão ao Bem Jesu~ do Monte, 
Sameiro e Fa lperra. Obser\lação de 
granitos porfiró ides e de zonas de 
con tacto com xistos. 

7 de Setembro, às 8 horas, par
ti da de Braga, em direcção a Bar
celos. Visita ao Monte da Fran
queira e algumas pedreiras de gra-

Ol>turu~·õea. extracções, correcçóe5 de den1es dentad\lra. t 
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nito aí localizadas. As 12 horas, 
sessão de encerramento no .salão 
nobre da Câmara Municipal de 
Barcelos. Às 14. almoço resional, 
oferecido pela C. M. de Baralos. 
As 17 horas, regresso a Santiago 
de Compostela. 

NOTAS INFORMATIVAS 

I ) No dia 31 de Agosto , à lar
de, os participantes que es tejam 
em Santiago são convidados a reu
nir-se no átrio do • Hosta) de los 
Reyes Católicos•. das 18 às 21 ho
ras. para troca de impressões. 

2) O problema dos aloiameotos, 
em Santiago, nos dias 31 de Agos
to. l e 2 de Setemb ro, será resol
vido r>elos próorios part icipan tes . 

3) O custo da excursão do .Jia 
2. incluindo o almoço, foi calcub
do em cerca de 200 pesetos. 

As excursões de 3 a 7, incluindo 
t ransporte, alojamento e comid:t, 
calcula.se que importem em 6(K) 
pesetas por dia. A importância 
respectiva deve ser cntregu'! aos 
organizadores antes do início das 
excursões. 

4) As excursões, ida a Braga e 
regresso. far-se-ão em autocarros. 
A permanência em Mondariz-Bal
ncário e Braga será custeada pela 
Direcc:ão da Ul Reunião. 

5) Para a passage m da frontei
ra, os partic ipantes deverão pos· 
suir os documentos necei,;sários. 

6) Pede-se a todos os part!Ci
pantes que comuniquem aos orga
nizadores os seus endereços exac
tos durant e os meses de Julho e 
Agosto, a fim de lhes ser comu· 
nicada qualquer alteração do pro· 
~rama e enviadas as próximas c;r
culares. os programas pormenori
zados das excursões. etc. 

7) Oportunamente cnviar.se-ão 
os prog-ramas permenorizados <la 
excursão e das sessões científicas. 

8) Qualquer inforn,ação relativa 
à Reunião, pode ser pedida a 

Prof. Dr. Parpa Ponda!, Labo
ratório Geológico de Lage, Lage-Co
runha·Espanha , ou 

Prof. Dr. Carlos Teixeira, Cent ro 
de Estudos de Geologia da Facul
dade de Cinêcias de Lisboa, Lis
boa-Portugal. 
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FERNÃO BOTO 
MACHADO 

Complda-sc hoje mais cm ano 
súbre a da@ d~ nascimen to d~ 
Fernão Bolo Machado, um dos 
nomes mais ilustres da his tória 
da República . · 

Jornalista e d iplom~1ta de alt:-is 
virtudes, Fernão Boto Machado 
€.. rn também um car:íc tcr n:.i mais 
nobre acepçào do \'ocâhLtlo 

O Cen tro Escolar Republit:ano 
Fernão Boto Machado é ainda 
k!-lemunho desse exccpc!Onal 
homem , que entregou ao seu p:-iís 
e ao mu ndo a ide.1lização de um 
hum.an i.smo feilo de fralernid:.ule 
e- 1ratidão. 
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A LUA l MÃO • • • Durará uma semana 
a visita a Cuba , tConti.nuado dtl J.• pd'l,ina) 

computador exhtente no módulo, 
alimentado com informações "lro
cedentes de uma poderosa antena 
de radar, controlará o voo até à 
superfície do satélite. Em qualquei. 
quer altura a tripulação pode con
trolar o voo por meio das infor
mações do computador. 

sitiva, depois de verificados 
todos os sistemas, os controla
dores enviarão o sinal à tri
pulação do módulo a fim de 
que esteja pronta para descer 
na superfície lunar. 

Esse primeiro passo em so
lo do nosso satélite natural fi. 
cará como um marco miliário 
na história da humanidade, e 
saber-se-á se teve . êxito ama
nhã pela madrugada. - (R.) 

de 
a 

unidades 
convite de 

nava·is soviéticas 
Fidel de Castro 

O motor de descida, diferente de 
outros motores aplicados à avia
ção que dependem <la parcela ae 
tempo em que forem accionados, 
pode ser controlado como um ca
valo de trote ligado a uma ara
nha, capacitando os astronautas 
para um voo rasante como o rea
liza do pelos helicópteros até que 
encontrem um local de alunagem 
livre de grandes rochedos e de cra
te ra s. 

OS PRINCIPAIS 
HAVANA, 20 - Aguardam-se 

boas-vindas tumultuosas e carinho
sas para os sete navios da flotilha 
russa que hoje chegará a Havana, 
na primeira visita oficial de unida· 
des navais russas a Cuba. 

ACONTECIMENTOS DE HOJE 
A visita, que durará uma sema

na, é feita a convite de Fidel Cas
tro, segundo foi anunciado em Ha
vana. Não houve comentários cuba
nos às eSJ)eCulações feitas no es
trangeiro de que a presença naval 
soviética seria em represália pela 
próxima visita do presidente Ni
xon à Roménia. Duas horas e trinta e dois 

minutos após a separação dos 
dois veículos, o módulo lunar 
levará os dois astronautas à 
superfície da Lua, descida a 
efectuar às 20.18 T.M.G., e 
es astronautas sentirão menos 
choque do que um páraquedis-

A BORDO DA APOLO 11 

- ta_ O módulo lunar, que tem de 
altura 6,9 metros, pode incli
nar-se 30 graus na--sua verti
cal se estiver em desiquilíhrio. 
Se o módulo alunar num ân
gulo perigoso, os controlado
res da missão ordenarão à tri
pulação que levante voo e se 
vá encontrar com Collins, a 
bordo da nave-mãe. 

Uma hora e trinta e dnco 
minutos após a alunagem, os 
controladores terrestres toma
rão uma decisão histórica -
.. ficar ou não ficarn, como foi 
convencionado em linguagem 
espacial. Se a resposta for po-

HOUSTON, 20 - Abaixo publi· 
cam.se os principads acontecimen
tos de hoje a bordo do comboio 
Apolo-li, segundo o programado. 
Todas as hora,s fornecidas são 
TMG. 

Lembra.se que a agência espa
cial, ontem à noite, informou que 
~ missão Apolo-11 estava 39 se
gundos adiantada à sua tabela. 

1109 - Termina e período de 
repouso. 

1322 - Edwin Aldrin entra no 
módulo lunar ( dur:mte a 10. re
vol ução do com"boio em volta da 
Lua) . 

1423 -Neiw Armstrong vai jun
tai-se a Aldrin no módulo lunal', 

1637 - O engenho de aterra
gt"m do módulo lunar coloca-se 
em posição de alunagem. 

1747 - O módulo ltmar e ,1 mó
clulo de comando desatracam. 

!8J2 - O módulo de comomdo 
afasta-se do módu lo lunar. 

1911 - O módulo lunar inicia 
a sua descida para a Lua. 

2018 - O módulo lunar aluna. 
2154 - É tomada a decisão de 

\< ficar ou não ficar» na Lua. 
2223 - A tripu!,:ção do mó

éulo lunar como e repousa. 
2253 - Michael Collins faz uma 

refeição no módulo de comando 
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A EMISSORA NACIONAL RELATARA 
O DESEMBARQUE DOS ASTRONAUTAS 

Dada a an tecipação do momento não encerrará a sua emissão de 
. . , 1 hoje para amanhã, a fim de pro--

h1stón co em que se efectuará O porcionar aos racli0\1intes a possi-
primeiro contacto do Homem com bilidade de seguirem o relato do 
o solo lunar, a Emissora Nacional desembargue dos astronautas. 
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DOIS 
DO VIETCONG 
LANÇADOS CONTRA SAIGÃO 

SAIGAO, 20 - Dois togue· 
tões Vietcong foram está noi· 
te lançados contra Saigão 

No ataque, que foi desenca· 
deado no dia que marca o 15. 
amversário da assinatura dos 
acordos de Genebra que divi
diram o Vietnam, morreu um 
civil vietnamita. 

O ataque contra a capital - o 
quarto que se regista este mês -
foi um dos 18 bombardeamentos 
que ontem à noite foram desenca-

rteactos por todo o Vietna.:n do 
Sul. Um dos principais ataqu~ ln· 
clu1u wn fogo de barragem contra 
a base da 9.~ Divisão de Artllharla 
dos Estados Unidos. 

Os guerrilheiros dispararam 10 
granadas de morteiro contra a ha• 
se de Dong Tam, situada 64 Ians. 
a sudoeste de Saigão, mas sem 
que as perdas e danos fossem gra· 
ves. 

Entretanto o comando dos Es
tados Unidos anunciou um au
mento da actlvldade militar, du• 
rante o dia de ontem, tendo a 25. • 
Divisão de Infantaria 0.ntrado •m 
acção 40 Ians. a noroeste de Sal
~ão, - (R.) 

Os observadores ocidentais em 
Para segunda-feira os tópicos Havana não reagiram a tal. espe-
principais do começo do dia são culação e também afastaram as 
os seguintes: sugestões de que a visita tem o 

0108 - Collins repousa. desígnio de contrabalançar o ;;,o-
0302 - A tripulação do módulo derio naval dos Estados Unidos, 

lunar termina o seu período de ou seria uma represália contra en-
repouso. - R. tradas recentes de navios de guer-
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O CESSAR-FOGO 
NÃO ELIMINOU 
A GRANDE TENSÃO EXISTENTE 
ENTRES. SALVADOR E HONDURAS 

WASHINGTON, 20 - Funcioná
rios da Organização dos Estados 
Americanos disseram esta noite 
que os observadores da O. E. A. 
agiriam como intermediários na 
entrega das vilas e cidades captu
radas durante a breve guerra 
fronteiriça entre S, Salvador t. 

Honduras. 
Os funcionários garantem que 

os 17 observadores civis enviados 
para a zona de conflito. central 
americana estão a tentru- perser· 

var directamente as garantias para 
os salvadoranos que vivem nas 
Honduras. 

Notícias provenientes de San Sal
vador mantêm que o governo está 
firme na sua resolução contra a 
retirada de tropas de território 
hondurenho ocupado até que a O. 
E. A., ou o governo hondurenho, 
apresentem sólidas garantias de 
que as vidas e propriedades de 
2800 salvodoranos que vivem nas 
Honduras deixem de ser ameaça
dos. 

Os funcionários da O. E. A. 
dizem que cinco observadores mi
litares terão as seguintes três ta
refas: 

- Bloquear qualquer possível 
violação do cessar fogo acordado 
ontem entre os dois governos. 

- Considerar o começo da reti· 
rada de tropas. 

- Agir como intermediários na 
entrega de vilas e cidades aos reg. 
pectivos governos para evitar con· 
frontação directa entre as forças 
que se opõem. 

O representante chileno para a 
O. E. A., Olegário Russi, disse que 
o regresso ao estado pré·guen:a 
entre os dois países em conflito 
eliminaria a tensão existente entre 
eles e instigiu a O. E. A. a fazer 
uma escalada nos seus esforços 
para assegurar a paz. 

«Estamos perturbados de que o 
mecanismo até agora utilizado pelo 
sistema inter.americano não fosse 
capaz de conferir à disputa uma 
solução efectiva. 

«Acreditamos que a O. B. A. 

deva agir com mais flexibilidade 
prontidão e eficiência, de modo 
que o tratado do Rio de Janeiro 
possa continuar a ser considerado 
como uma garantia de paz e eg.. 
tabilidade no nosso hemisfério». 

Olegário Russi não forneceu 
quaisquer pormenores da .futura 
acção que a O. E. A. possa fazer 
para solucionar o caso. - R. -

O presidente de S. Salvador 
alvejado a firo 

por tropas hondurenhas 

S. SALVADOR, 2U - O presiden
te de Salvador, general Fidel San· 
chez Hernandez foi ontem alveja. 
do a tiro por tropas hondurenhas 
quando inspeccionava a frente sal· 
vadoriana a 17 quilómetros no in
terior do território hondurano, se
gundo disse nesta cidade o Q. G. 
das forças armadas. O presiden~ 
te não foi atingido. 

Um porta.voz de Salvador disse 
que o fogo de metralhadora e es· 
pingarda violava um acordo de 
cessar fogo entre o Salvador e as 
Honduras que entrou ontem de 
manhã em vigor. 

Entretanto, uma comissão de 
observadores da Organização dos 
Estados Americanos ohegou a esta 
cidade para fiscalizar o acordo de 
cessar fogo. 

Os regulamentos da Organização 
de Estados Americanos estipulam 
que as forças invasoras de qual· 
quer pafs membro devem retirar 
as suas tropas das áreas ocupa .. 
das dentro de % horas a partir 
do cessar fogo. 

O governo salvadoriano rejeitou, 
porém, hoje, firmemente, o pedi· 
do da O. E. A., dizendo que a re
tirada estava sujeita a sólidas ga
rantias por parte do governo das 
Honduras de que os 280 000 salva
torianos que vivem nas Honduras, 
e as várias centenas que afirma 
estarem detidos em campos de 
prisão, e~lariam a salvo. - R. 

ra norte-americanos no Mar Negro. 
A chegada da flotilha russa a 

Havana, que se efectuará às 12 h. 
T.M.G. é vista apenas como uma 
manifestação da amizade soviéti• 
co..cubana, principalmente demonç. 
trativa em face dos rumores que 
correram no estrangeiro que os 
dois governos estavam a esfriar 
as suas relações. 

A União Soviética compra quase, 
toda a produção de açúcar cubano 
e fornece ao governo de Fidel de 
Castro assistência financeira e mi• 
litar, mas não obstante isso, o 
«leader» cubano é visto como se
guindo urna linha polftica indepen
dente. 

Os sete navios da flotilha russa 
- um cruzador transportando mi~ 
seis teleguiados, dois barcos d5-
tectores, dois submarinos, um ·na• 
vio-mãe e um petroleiro - atraca• 
rão no porto de Havana, mesmo 
em frente do cais que fica na prin• 
cipaJ avenida da capital cubana. 

Cartazes colocados em volta da 
cidade insj,stem com os estudan
tes e operários para devotarem o 
domingo a dar aos camaradas rus
sos uma recepção calorosa. 

Bandeiras da União Soviética e 
de Cuba flutuarão nas janelas e 
balcões de fachadas dos edifícios 
que circundam a avenida margi• 
nal frente ao porto. E há várias 
tribunas cobertas que aguardam 
os · espectadores e as autoridade, 
preparadas para receber os ho
mens da esquadra russa. 

As boas-vindas oficiais serão da· 
das por Aldo Santamaria, 1rm 
membro da Comissão Central do 
Partido Comunista Cubano e chefe 
da armada revolucionária, e a ce
rimónia será televis ionada à esca
la nacional. 

Não obstante a capital de Cuba 
estará relativamente calma duran
t!! a visita russa. 

Muitos habitantes, incluindo fun. 
cionários de carteira e operários, 
partiram já para o campo a fim de 
ajudarem ao corte da cana do açú· 
car. O dr. Fidel Castro espera que 
a produção de açúcar este ano se.ia 
de 10 milhões de toneladas. 

Não foi anunciado se Fidcl A.e 
Castro estará presente na i::erin.J. 
nia de boas-vindas à flotilha rus
sa. que se diz ir chegar a Havana 
depois de manobras no Atlântico. 

Ontem à noite. na véspera 1a 
chegada dos barcos russos, a d 
dade de Havana estava calma t 
havia pouco trânsito. Em regra :u 
ruas mostravam.se virtualmente 
desertas. - (R.) 
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Explodiu um 
bombardeiro . 
amencano 

BANGUECOOUE, 20 - Um bom• 
bardeiro gigante americano que se
guia para o Vietnam do Sul ex• 
plodiu ao levantar voo, matando 
dois pilotos de um ehicóptero que 
tinham acorrido em seu au:úlio. 

Os seis tripulantes do bombar
deiro B~52, de oito motores, con
seguiram escapar·Se do avião ail' 
tes dele explodir ontem na base 
de U-Tapao, a 16 quilómetros ao 
sul de Banguecoque, segundo di1 
uma fonte da embaixada amer[. 
cana desta cidade. 

O _helicóptero que tinha acorri• 
do em auxilio do bombardeiro foi 
atingido pela explosão e despe, 
nhou-se, - R. 
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